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jureros 

nía 

as J examinará la discordia juzgándola 
de ¡desde el punto de vista que más 

e n Ips ingenios que amena- convenga a los intereses de la ña­

mas grave que 
esa huelga 

PARA AUXILIAR 
A LA PR 
DE P. DEL 

D I C E N DE E S T 0 C 0 L M 0 QUE SE H A N HECHO P R U E B A S 

S A T I S F A C T O R I A S P A R A USAR GAS D E C A R B O N E N 

V F Z D E G A S O L I N A P A R A A U T O S , BARCOS, TRENES, ETC. 

E L P A R I S Q U E S O N R I E 
( . S E R V I C I O R A D Í O T E L E G f c A F I C t f ) D E ^ D I A R I O D E L A M A R I N A ' ' ) 

i s i o u e s e n e l s e n o d e l 

habf» 

elecciones 
i ips 1» 

convertirse en un 
T nrovincias orientales con re-
!aS P L i a el Occidente. 

^ h^os estudiado el proble-
sus detalles, aunque co-

jgunos detalles del pro-

ciclón para j cionalidad cubana y 
proletarios ni al de 
ros. 

Por lo pronto, y más bien por 
instinto que por raciocinio, se in­
clina en este caso a los obreros, 
porque el interés de Cuba está más 
ligado al de sus trabajadores que 

no al de los 
los azucare-

cn 

peamos ai 

fana Por lo pronto, hay algo que nos 
^ c i e r t a parte c 

rifi«to de 1 
joños donde 
huelga 
los ajenos a 

un ma-
os Hacendados y Co­

se asegura que la 
han fomentado elemen­

ta industria azucare­

ra. 

MAS DE CUARENTA CASAS 
FUERON DESTRUIDAS POR 

EL CICLON EN MENDOZA 

L A E S T A C I O N | ) E R A D I O D E L A 
F E D E S T R U I D A 

S e g ú n l a s n o t i c i a ? o b t e n i d a s a n o ­
c h e e n l a C e n t r a ? d e T e l é g r a f o s , e l 
h u r a c á n , q u e a z o t ó l a P r o v i n c i a d e 
P i n a r d e l R f o e r » a p a r t e m á s o c c i -

al de media docena de compa- ^ n.tal Tde!f r u > ' 0 c o m p l e t o l a E s -
. . . 1 1 t a c i o n R a d i o t e l e g r á f i c a s i t u a d a e n e l 

mas extranjeras que ejercen en p u e r t o d e L a F e . 

sus feudos inmensos un poder ab­
soluto que elimina la competencia 
comercial, impidiendo a los hijos 
del p a í s ( los cubanos) y a sus 

Y nos disgusta, porque en estos h e r m a n o s ( l o s e s p a ñ o l e s ) que le 

deben buscarse las vanten en sus dominios la tienda (onflictos no 
causas externas por las que han del comerciante pequeño, destruc 

Jo manifestarse, sino las ra-
)nesenque se apoyan las deman-

tlas para demostrar la cantead de 
justicia o injusticia que pueda ha­
ber en ellas 

No' 

tora del monopolio; que imponen 
en todo su omnímoda voluntad, 
pues llegan hasta definir el concep­
to de lo justo y de lo injusto, 
y lo que es peor, logran hasta el 

hay iniquidad que a la pos- ¡derecho de acuñar monedas (lea-
tre pueda prevalecer. Decir: yo no se vales.) 
Iomo en consideración las peticio- C u b a < a i 

Congreso que no solo no legisla, 
sino que no estudia estos proble­
mas, vitales para su desarrollo y 
civilización, lleva camino de con­
vertirse en una Nueva Guinea, con 

E l J e f e d e l a m i s m a , s e ñ o r E n s e ­
b i o S o l í s , se f r a c t u r ó u n b r a z o . 

A u n q u e t a n t o e l e d i f i c i o c o m o l a 
p l a n t a d e d i c h a e s t a c i ó n s u f r i e r o n 
g r a n d e s d e s p e r f e c t o s , y a se d i s p o n e 
e l N e g o c i a d o d e I n s p e c c i ó n T é c n i c a 
d e l a D i r e c c i ó n d e C o m u n i c a c i o n e s 
a h a c e r l o s e s t u d l o g n e c e s a r i o s a f i n 
d e p o n e r l a d e n u e v e e n f u n c i o n a ­
m i e n t o . 

L a E s t a e i ó n R a á i o d e P i n a r d e l 
R í o t a m b i é n s u f r i ó a v e r i a s e n l a a n ­
t e n a y p a r t e d e l t e n d i d o d e l a e n e c -
g í a p r i m a r i a q u e f u é d e r r i b a d o p o r 
l a f u e r z a d e l v i e n t o , p e r o q u e d a r á 
r e p a r a d a d e u n m o m e n t o a o t r o . 

D E M E N D O Z A 
O c t u b r e 2 0 . 

M á s d e c u a r e n t a c a s a s d e s t r u i d a s 
E l d o m i n g o d e s d e m u y t e m p r a n o 

paso que ya, con un ¡ f u i m o s a z o t a d o s p o r e l c i c l ó n , q u e ­
d a n d o d e s t r u í d a t i m á s d e c u a r e n t a 
c a s a s d e v i v i e n d a y d e t a b a c o e i n 
q u e , a f o r t u n a d a m e n t e se h a y a n r e ­
g i s t r a d o en( e « t e b a r r i o , q u e s e p a ­
m o s , d e s g r a c i a s p e r s o n a l e s . 

P o r l o s a ü r e d o d o r e s d e e s t e p u e ­
b l o e l h u r a c á n h a c a u c a d o e n o r m e s 

a agravante de que esta última no ^ V u i c i o s ' d e r r i b a n d o l o s p o s t e s d e l 

de mis obreros, porque si por 
ellos hubiese sido jamás hubiesen 
ciado formulármelas, es discurrir 
pintorescamente y dar de antema­
no por perdida la razón. 

Lo que hay que estudiar es don­
de se halla ésta, para dársela a i gozó de la colonización española, 
quien se la merezca, aunque des­
pués no le sirva de nada, como 
fuele acontecer en estos libérrimos 
países de libertad y democracia. 

El problema es muy complejo 
y no se presta para tratarlo en uii 
artículo. 

Sin duda que a las compañías 
azucareras no les faltarán argu­
mentos, sobre todo de orden prác-
ko, para demostrar que las cosas 

B L G A S D E L C A R D O N S l ' S T I T L T - , m e n t e l a s d i v i 
R A A L A G A S O L I N A ¥ E L A L C O - 1 P a r t i d o D e m o c r á t i c o a l q u e a c u s a a e 

H O L C O M O C O M R C S T I R L E s e r e l c a u s a n t e d e l a d e r r o t a n a c i o ­
n a l i s t a y p r e c o n i z a l a a n u l a c i ó n c o m -

E S T O C O L M O , O c t u b r e 2 2 . | p i e t a d e ! P a f t i d o D e m o c r á t i c o . 
Se h a n r e a l i z a d o p o r l a S c a n i a I " L a G a c e t a - ' c r e e q u e l o s e n e m l -

V a b i s W o r k s v a r i o s e x p e r i m e n t o s I g o s d e l a d e m o c r a c i a a c t u a l e s t a b l e ­
e n M a i m o e , p a r a e l u s o d e l g a s d e l c e r á n u n e s t a d o d e c o s a s r e ñ i d a s c o n 
c a r b ó n e n v e z d e l a g a s o l i n a o d e l • l a f e y d e l a f i d e l i d a d . 
p e t r ó l e o c o m o c o m b u s t i b l e p a r a a u - ( 
t o m ó v i l e s , e m b a r c a c i o n e s y h a s t a i p j j A T A Q U E M O R O F U E R E C H A -
t r e n e s L o s e n s a y o s e f e c t u a d o s ^ a n j ^ J J Q i > o R U A S T R O P A S E S P A -
c o n s t i t u i d o u n é x i t o , s e g ú n se a n y n - Á O L A S 
c i ó a y e r . 

E ] g a s e x t r a í d o d e l c a r b ó n a u n | ^ \ D R I D , o c t u b r e 2 2 . 
c o s t o m u y i n f e r i o r a l d e l a g a s o l i n a ; ; c o m u n i c a d o O f i c i a l d e l a Z o n a 

l u e d e l l e v a r s e e n r e c i - nr<>Jif1pntal d i c e o u e u n n u e v o a t a q u e 
i e n t e m e n t e d i s p u e s t o s Or.c d e n U i ^ r f t o e l i d o ñ o r 

. n l o s a u t o m ó v i l e s , d e s d e l o s c u a l e » c o n t r a u n c o n v o y f u é r e p e 
se h a c e l l e g a r a l m o t o r . 

o d e l a l c o h o l p u e d e l l e v a r s e e n r e c i ­
p i e n t e s c o n v e n i 

E L DISCURSO D E H E R R I O T 

t e l é g r a f o . 
T a l l e d o , C o r r e s p o n s a l . 

eminentemente cristiana, ni tuvo 
un Saco ni un de la Luz Caballe­
ro, ni se hicieron tres revolucio-, 
nes para darle fisonomía de na­
ción a lo que era una típica colo­
nia agrícola. 

El quid del asunto está en que 
las compañías azucareras no se 
confprman con fabricar azúcar, 
sino que al mismo tiempo quieren 
actuar de bodegueros, fonderos, 

(¡ehen seguir como van, so pena de | boticarios, tenderos, C - T C ^ V O S , 

que la principal industria cubana ¡matarifes, etc., etc, estableciendo 
desaparezca. (Los hacendados de ¡estos negocios sobre la base ini-

ido cua y absurda del 
monopolio, 

Todo lo cual será admirable des-

la pasada centuria, en relación con 
el cese de la Esclavitud, se expre­
saban en igual forma; no obstan­
te lo cual, la esclavitud se abolió j de el punto de vista de los admi-
H azúcar sigue produciéndose.) nistradores de esas compañías , pe-

El DIARIO DE L A MARINA 
emprenderá en breve sobre el te­
rreno minuciosas investigaciones y Cuba. 
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Para lo f u t u 

c o m o " D í a 
d e s d e a h o , 

r o c o m o " D í a P a u ­

se c o n s a g r e 1 y 

P i c a ñ o - . 

^ B a r r e t t . 
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E L S K C H E T A R I O D E A G R I C U I i T U -
R A A T S I T A R A A M A N T U A Y L O S 
A R R O Y O S P A R A C O N O C E R L A S I ­

T U A C I O N 
L E A C O M P A Ñ A N E L G O B E R N A -

D O R H E R R Y M A N Y P E R S O N A L 
S A N I T A R I O 

P i n a r d e i R í o , O c t u b r e 2 1 , 1 0 p . m . 
D I A R I O . H a b a n a . 

P o c o - d e s p u é s d e h a b » ' " d e s p a c h a ­
d o m i ú l t i m o t e l e g r a m a d e h o y , l l e ­
g ó a e s t a c i u d a d u n t r e n e s p e c i a l 
c o n d u c i e n d o a l H o n . S e c r e t a r i o d e 
A g r i c u l t u r a , s e ñ o r P e d r o E . B e t a n -
c o u r t , a c o m p a ñ a d o d e l c a p i t á n A u ­
d i t o r , R e n é d e L á m a r y d e l I n s p e c ­
t o r d e l o s F e r r o c a r n k - ó C é s a r A u ­
g u s t o . D e s d e l a e s t a c i ó n se t r a s l a ­
d ó e l S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a c o n 
s u s a c o m p a ñ a n t e s , a l H o t e l R i c a r d o , 
d o n d e c o m i e r o n , a c u d i e n d o a s a l u ­
d a r l e e l G o b e r n a d o r P r o v i n c i a l C o ­
m a n d a n t e H e r r y m a n , e l A l c a l d e M u ­
n i c i p a l D r . C a b a d a , e l C o r o n e l d e l 
D i s t r i t o A m i e l , e l T e n i e n t e c o r o n e l 
A g u a d o , e l S u p e r v i s o r de S a n i d a d 

| D r . V a l d é s B r i t o , e l P r e s i d e n t e d e l 
r o » C a t a s t r ó f i c o , d e s d e e l p u n t o d e i A y u n t a m i e n t o F r a n c i s c o S a r m i e n t o , 

• . j i i j e l J e f e d e M o n t e s y M i n a s R a m ó n 

v i s t a d e l o s i n t e r e s e s g e n e r a l e s d e G a s t 0 ) e l c a p i t á n d e l a P o l i c í a R u -

. • b l e r a , e l D i r e c t o r d e l " H e r a l d o P i n a -
r e ñ o " y e l c o r r e s p o n s a l d e i D I A R I O . 

E l g e n e r a l B e t a n c o u r t se m a n i f e s ­
t ó c o m p l a c i d o d é l a bu ' JPa a c o g i d a 
q u e se l e h a d i s p e n s a d o e n esta" c i u ­
d a d c o m o r e p r e s e n t a n t e d e l G o b i e r ­
n o q u e v i e n e d i s p u e s t o a i n t e r e s a r ­
se p o r l a s i t u a c i ó n d e l o s v e c i n o s d e 
M a n t u a y l o s A r r o y o s , v í c t i m a s d e l 
c i c l ó n . A g r e g ó e l S e c r e t a r i o d e A g r i ­
c u l t u r a q u e e l P r e s i d e n t e Z a y a s d e ­
s e a q u e l o s m a n t u a n o s d a m n i f i c a d o s 
q u e d e n s a t i s f e c h o s d e l g o u i e r n o . 

E l S e c r e t a r i o d e A g r i c u l t u r a s o ­
l i c i t ó d e l C o r o n e l J e f e d e l D i s t r i t o 
M i l i t a r e l c o n c u r s o d e m e o i c o , d e s i g ­
n á n d o s e a l C o m a n d a n t e J u a n S o r d o , 
y e l A l c a l d e d e P i n a t e l R í o p u s o a 

, l a d i s p o s i c i ó n d e l g e n e r a l B e t a n c o u r t 
l o a s e r v i c i o s d e l M é d i c o M u n i c i p a l , 
D r . N o d a r s e . C o n e s t o s m é d i c o s s a l ­
d r á u n a b r i g a d a d e s a n i t a r i o s m i ­
l i t a r e s , c o n m e d i c i n a s y o t r o s e f e c ­
t o s , p a r a a t e n d e r a l a s p i i m e r a s n e ­
c e s i d a d e s . 

A c o m p a ñ a r á a l S e c r e t a r i o d e A g r i ­
c u l t u r a e n s u v i a j e a M a n t u a , e l G o ­
b e r n a d o r P r o v i n c i a l H e r r y m a n . 

D e n t r o d e u n m o m e n t o se p o n d r á 
e n m o v i m i e n t o l a c o m i t i v a h a c i a 
G u a n e , e n d ó n d e p a s a r á n l a n o c h e , 
y m a ñ a n a a l a s c i n c o s e g u i r á n v i a j e 
a M a n t u a y l o s A r r o y o s . 

P r u n e d a , C o r r e s p o i v a l . 

L O S P A R T I D O S P O L I T I C O S A L E ­
M A N E S S E A C t I S A N E N T R E S I 

P O R L A D I S O L I C I O N D E L 
R E I C H S T A G 

B E R L I N , o c t u b r e 2 2 . 

L o s D e m ó c r a t a s h a n p u b l i c a d o u n a 
a p e l a c i ó n e l e c t o r a l a c u s a n d o a l o s 
P o p u l i s t a s c o m o r e s p o n s a b l e s d e l a 
d i s o l u c i ó n d e l R í í i c h s t a g , d e c l a r a n d o 
q u e r a z o n e s p o l í t i c a s e x t e r i o r e s e i n ­
t e r i o r e s e v i t a r o n e l a c u e r d o c o n l o s 
N a c i o n a l i s t a s y e j e r c i e r o n d e t e r m i ­
n a d a i n f l u e n c i a s o b r e e l G o b i e r n o 
p a r a q u e se d e f i n i e r a s u p r o g r a m a . 

E n e l p r i m e r d i s c u r s o e l e c t o r a l , 
e l C o n d e d e W e s t a r p d e c l a r ó l a s i n ­
t e n c i o n e s d e l i b e r t a r d e l a e s c l a v i t u d 
a l a s g r a n d e s f u e r z a s e c o n 6 m i c a s y 
q u e l o s N a c i o n a l i s t a s d e b í a n d a r l e 
a l o s r e v o l u c i o n a r i o s d e N o v i e m b r e , 
ú l t i m o s u v a l o r a b a s e d e l T r a t a d o 
d e V e r s a l l e s c o m . i r e c o n o c i m i e n t o a 
s u s i d e a s m o n á r q u i c a s , r e s t a b l e c i e n ­
d o l a b a n d e r a n e g r a , b l a n c a y r o j a . 

E l " L o k a l A n z e i g o r " c e n s u r a a c r e -

F r a n c i a y B e r l í n h a n h e c h o l a s ^ i e o r g c s e x p u s o g r a v e s p r o f e c í a s e n 

p a c e s . L o s a c r ó b a t a s y e s t r e l l a s d e | N a n e y , d u r a n t e e l c u r s o d e u n a c o n -

v a r i f M i a d o s dj> i o s M i i s í c - H a l l a > r e r e n c l a c n m t á j l c a . , p r o n u n c i a d a e n 

c i r c o — f i e l e s a M e D o n a l d y a M O B - 10213. 

s i e u r H e r r i o t — s e a p e r c i b e n p a r a r é j — L a g u e r r a f u t u r a h a d e s e r t e . 

c i b i r , e n l o s t e a t r o s d e P a r í s , l e v a n - r r l b l e . L o s a e r o p l a n o s b o m b a i d c a ­

t á n d o l e s e l " h o y c o t t " , ¡i l o s a r t i s t a s r á n c o n g r a n a d a s r e p l e t a s d e m i c r o * 

s i m i l a r e s d e A l e m a n i a . I b i o s . 

P e r o , pese a e s t a n u e v a " e n t e n t e S o es e s t o u n a o b s u r d a h i p ó t e s i s , 

c o r d l a l e " , F r a n e l a t i e m b l a . . . ¡ T o d o l o c o n t r a r i o . E s u n a r e a l i d a d . 

D i j i m o s a y e r : " H a s t a e l m i s i n o K n e f e c t o , a l m e d i a r l o s n o r t é a m e * 

d i s c u r s o d e M r . H e r r i o t h a r a i d o r i c a n o s <MI l a g u e r r a e u r o p e a d e s n i . 

s o b r e l a m u l t i t u d c o m o u n J a r r o d e b r i e r o n t o d o e s t o e n la L e g a c i ó n 

a g u a f r í a " . E n e l e c t o . L a e v a c ú a - a l e m a n a d e B u c a r e s t , l a q u e e s t a b a 

e i ó n d e l R h n r h a e n t e r n e c i d o t o d ó s a s u c u i d a d o : j u n t o ;> l a s c a j a s d o 
• i l o s c o r a z o n e s . L a s f r a n f e r a s d e d e - e x p l o s i v o s , y c o m o m a t e r i a l n i i l i t a . r , 

l o s a v i o n e s e n c o m b i n a c i ó n c o n l a s I f ensa> c o n d u j e , , 

t r o p a s e s p a ñ o l a s y ' l 1 ' ^ ^ . ^ 0 1 " 1 " ^ t r e g a d a p o r e n t e r o a l o s v a i v e n e s d e l 
p u d o e s t a b l e c e r d o s p u e s t o s e n l a ^ 
r u t a d e T á n g e r , a s e g u r a n d o d e ese P o r v p n l r . • • 
m o d o l a s c o m u n i c a c i o n e s . | ¡ I n c i e r t o y g r i i v e f u t u r o : H e r r i o t 

e x p u s o : — " Y a l a s , g u e r r a s s e r á n e n l e e s t a c l a s e d e p r o y e c t i l e s . L n ese 

E L G O B I E R N O F R A N C E S A P E L A j 0 s u c e s i v o m u c h o m á s e s p a n t o s a s y a ñ o f u é a r r e s t a d o u n a g e n t e s e e r t o 

Á ^ D U C I R E I ^ ^ T O D B L A c r u e l e s q u e l a í i l l h u a g r a n c o n t i e n d a : . d e A l e m a n i a q u e se m o v í a y a d e n - . 
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d e S o c i o d e H o n o r , p o r s u c o n s t a n ­
c i a , d u r a n t e m á s d e 3 0 a ñ o s , c o o p e ­
r a n d o a l s o s t e n i m i e n t o d e l a A s o ­
c i a c i ó n . 

B r i n d a r o n l o s s e ñ o r e s B a l b í n , R o ­
d r í g u e z - L o r e t o , A l o n s o . S i l v a y d o c ­
t o r J o r d á n , d e l a V i l l a , y l o s v i s i ­
t a n t e s , d o c t o r e s M a r t í n e z G c b e r n a , 

y í e r v o -

y 
c o m e r c i a l " ; e l d í a e n q u e " s e h a n | R o ( j r i g U e z C á c e r e s y Z á r r a g a , h a -

x a l - d e p o n e r d e m a n i f i e s t o l a s r e l a c i o n e s c i é n d o l o t o d o s , p o r e l m a n t e n i m i e n t o 
d e l a s t r a d i c i o n e s ^ d e l a r a z a l a t i ­
n a d e n t r o d e l a u n i ó n m á s e s t r e c h a 
y m á s f i r m e d e t o d o s l o s e l e m e n t o s 
q u e l a I n t e g r a n , e s p a ñ o l e s y c u b a ­
n o s , b a s e i n c o n m o v i b l e d e l a s i n s t i ­
t u c i o n e s r e p u b l i c a n a s en C u b a , i n s ­
p i r a d o s s i e m p r e , e n e l a m o r a c e n ­
d r a d o y s i n c e r o , p o r l a N a c i ó n p r o -

•ga 
n o t i e n e e n t o d a s u 

e p í s t o l a n i u n a s o l a p a l a b r a 

C ^ - a l i r 1 ; ; d e - c u e r d o p a r a E s p a ñ a 

e el c r e c i e n t e 
( fPasa a l a P é g i n a C U A T R O ) ( P a s a a l a p á g . C I N C O ) 

L A E N T R A D A E N G O R G U E S 

R E S U M E N D E L A S I T U A C I O N 
H e m o s d i q h o q u e G o r g u e s , e l m a ­

c i z o e n o r m e f r o n t e n z o a T e t u á n , d e s -
p n i o e ñ a u n g r a n p a p e l p a r a l a d e f e n ­
sa d e l a c a p i t a l d e l P r o t e c t o r a d o . 
A.1 p i e d e l g r a n m a c i z o se e x t i e n d e 

e l v a l l e p i n t o r e s c o d e l M a r t i n , r í o 
q u e s e r p e a e n t r e l a s h u e r t a s y p o . 
b l a d o s d e l v a l l o , c u y o s m o r a d o r e s ! 
h u y e r o n e n s u m a y o r í a a u n i r s e a 
l a s j a r k a s . O t r o s , l o s m e n o s , e n s u 
m a y o r í a m u j e r e s y n i ñ o s , se r e f u g i a ­
r e n e n l a c i u d a d . 

A l l e v a n t a r s e e n a r m a s l a c á b i l a 
d e B e n i - H o s m a r l a t r a n q u i l i d a d d e 

• l a c a p i t a l d e l F r o i e c t o r a d o se v i ó 
a m e n a z a d a . H u i d a l a g e n t e d e l v a ­
l l e y c a s t i g a d a s l a s p r i m e r a s d e f e c ­
c i o n e s , e l v a l l e d e l M a r t í n , s u s h u e r 
t a s y c a ñ a v e r a l e s , l u e r o n a l b e r g u e 
p a r a " l o s " p a c o s " , c u y o s d i s p a r o s , es -

j c a s o s c i e r t a m e n t e , v i n i e r o n a c í a -
' v a r s e e n l a s m u r a l l a s d e l a c i u d a d . 
i C r u z a n e l v a l l e l a c a r r e t e r a C e u t a -

T e t u á n - T á n g e r v l a á l í n e a s d e l o s f e ­
r r o c a r r i l e s C e u t a - T e c u á n y T e t u á n -
B e n K a r r i c h ( m i l i t a r e l ú l t i m o ) . 

Y p o r e s t o l o s p r i m e r o s m o v i m i e n ­
t o s l e t r o p a s d i s p u e s t o s p o r e l A l t o 
M a n d o f u e r o n d i r i g i d o s a a s e g u r a r 
c o n u n a l í n e a d e b l o c a o s y p u e s t o s 
f o r t i f i c a d o s l a s m á r g e n e s d e ! M a r ­
t í n , o c u p a r e l Q u i t z a n y B e n i - S a l a h 
p o r l a i z q u i e r d a , y p o r l a d e r e c h a , 
e n m a n i o b r a s r e a l i z a d a s p o r l a s c o ­
l u m n a s d e l o s g e n e r a l e s Q u e l p 0 d e 
L l a n o y C a s t r o G i r o n a , a b r i r l a s c o , 
m u n i c a c i o n e s F o n d a k - T á n g e r y a se ­
g u r a r e l t r á n s i t o c o n B e n - K a r r i c h . 

C l a r o e s t á q u e t o d o e s t e e n e m i g o , 
. ' • r r o j a d o d e l o s p u n t o s q u e o c u p a b a 
t r a s d u r o c a s t i g o , e s c o g i ó p a r a s i ­
t u a r s e l a g a l t u r a s r a p i d í s i m a s d e l a 
g r a n m o n t a ñ a Je G o r g u e s . B i e n es­
c o g i ó e l s i t i o p a r a f i l a r n u e v o s c o m ­
b a t e n , i r r e m e d i a b l e s , y a q u e , n i p o r 
l a t r a n q u i l i d a d d e T e t u á n n i p o r l a 
d i f í c i l s i t u a c i ó n c r e a d a a l a p o s i c i ó n 
d e G o r g u e s , e l M a n d o p o d í a d e j a r 
e l f o r m i d a b l e m a c i z o m o n t a ñ o s o e n 
p o d e r d e l e n e m i g o . 

F u é c u a n d o e l M a n d o p l a n e ó e s t a s 

y t r a s e s p e r a r u n o s d í a s a - q u e l a n i e 
b l a d e s p e j a s e , d i ó p r i n c i p i o s u d e ­
s a r r o l l o . 

( C o n t i n u a e n l a p á g . C U A T R O ) 

C H I R I G O T A S 
T r á s l o s D e r e c h o s d e l h o m b r e 

y l o s t o r c i d o s q u e l l e v a 
:-n s u s g r a n d e s r o t a t i v o s 
e l C a r r i l l o d e l a p r e n s a 
p e r i ó d i c a , h e m o s l l e g a d o 
a l c a o s p o r q u e l a T i e r r a 
e m p i e z a a h o r a a f o r m a r s e 
r r . e v a m e n t e . E s t e P l a n e t a 
t a j o , c í n i c o , e m b u s t e r o , 
q u e p a s ó s i g l o s e n g u e r r a 
c o n t i r i o s y c o n t r o y a n o s 
c o r d u d a s y c o n c r e e n c i a s , 
h a l l e g a d o a r e v o l c a r s e 
e n l a p r o s a i c a y g r o s e r a 
v a n i d a t d ; e n l a m e n t i r a : 
e n l a o s t e n t a c i ó n q u e e n c i e r r a 
e x c l u s i v a m e n t e a q u e l l o 
q u e d a e l d i n e r o . D e P u e r t a s 
a d e n t r o e s t á l a a m a r g u r a , 
l a l u c h a , l a e n v i d i a n e g r a 
p o r e c l i p s a r a l v e c i n o , 
o p o r v e r l e e n l a o p u l e n c i a 
y n o p o d e r s u p e r a r l e 
c o n s u s l u j o s y g r a n d e z a s . 
E n t o d a s p a r t e e l o m i s m o : 
¡ ; u n a f r e g o n a c u a l q u i e r a , 
i " . , p a t á n , a d i n e r a d o s , 
d a n d o n o t a s d e n o b l e z a , 
d e d i s t i n c i ó n , d e e l e g a n c i a , 
d e p r e c l a r a i n t e l i g e n c i a ! ! 
¿ H o g a r ? ¿ F a m i l i a ? M a l a ñ o 
p a r a l a s s a l e s i n g l e s a s 
q u e se h a n d e s t e r r a d o a h o r a , 
^ o r q u e se t i e n e c a b e z a 
p a r a l l e v a r , b i e n g u a r d a d a s , 
g e r i n g u i l l a s h i p o d é r m i c a s , 
¡ " i c r o i n a , c o c a í n a , 
s a n t u m a n , e t c é t e r a , e t c é t e r a . 
V a m o s b i e n . D e n t r o de p o c o , 
( e s c o s a s e g u r a y c i e r t a ) 
e s t e m u n d o t a n h e r m o s o , 
f o n su j a u l a h a r t o r e p l e t a 
d e l o c o s . . . p o r e l r a c i o 
s e g u i r á d a n d o s u v u e l t a s , 

C . 

s u s e s t r i d e n c i a s 1 a t o r m e n t a d a s d e 
u n p e n t a g r a m a e x t r a v a g a n t e q u e 
c o n v i e r t e a l o s m ú s i c o s 
d a d e r o s m a r i o n e t e s d e 
d a s 
a q u í 

d i e n t e , s o l o s u p o c o n t e s t a r , - q u e 
e l l o s h a b l a o b r a d o p o r o r d e n d e su 
p a t r ó n y l l a m a d o é e t e r e p l i c ó q u e 
é l p o r s i y a n t e s i se h a b l a a p r e s a , 
r a d o a P r o c e d e r c o n e l m u e r t o de 
esa m a n e r a a n t e s q u e se l e a d e l a n t a 
se a h a c e r ese s e r v i c i o n i n g ú n o t r o 
c o m e r c i a n t e c o m p e t i d o r e n e l r a m o 
y c o m o se l e r e q u i r i e s e q u e p r o c e d i ó 
r a a r e t i r a r t o d o a q u e l l o p a r a d a r 
l u g a r a l a i n s t a l a c i ó n de l a F u n e -

e n v e r j r a r i a c o n t r a t a d a p a r a e l c a s o , se n e 
r e t o r c í . | g ó e n a b s o l u t o y s o l o c e d i ó p o r o r , 

c o n t o r s i o n e s , y a n o h a c e n i d e n e s i m p e r i o s a s d e l a p o l i c í a q u e 
l a s d e l i c i a s n i de l o s p ú b l i c o s i t u v o q u e t e r c i a r e n e l a s u n t o y o b l i 

a r r a b a l e r o s y h a n s i d o e x p u l s a d o s 
d e l o s c e n t r o s e l e g a n t e s , d e c a f é y 
t e r t u l i a a r i s t o c r á t i c a . 

E n v a n o , s e e m p e ñ a n p o r 1 h a c e r ­
l e s l u g a r y r e c u p e r a r l e s l a a t e n ­
c i ó n p ú b l i c a , l o s b a r a t i l l o s d e c u r ­
s i l o n a e l e g a n c i a c o n e n a n o c a r n a . 
v a l e s c o a l a p u e r t a q u e t i e n e n s u 
s e d e e n l a a b i g a r r a d a c a l l e d e F i o . 

I r i d a y l a s p e l u q u e r í a s d e l u j o q u e 
c o n l a t e n t a c i ó n d e l a s o r q u e s t a s d e 

| s e ñ o r i t a s m a s o m e n o s a u t é n t i c a s , 
( p r e t e n d e n a u m e n t a r s u c l i e n t e l a s i n 
i l ó g r a l o . 

U n a d e m o s t r a c i ó n e l o c u e n t e y p i n 
t o r e s c a de l o q u e es e n e s t a g r a n u r . 
b e , l a c o m p e t e n c i a c o m e r c i a l y h a s ­
t a l a r i v a l i d a d y e x t r e m o s c h u s c o s 
q u e l l e g a , d a r á i d e a l a s i g u i e n t e 
c r ó n i c a p o l i c i a l e s t o s d í a s r e g i s t r a ­
d a . 

A c a b a b a de m o r i r c i e r t o c i u d a ­
d a n o e n c i e r t a c a s a y m i e n t r a s d e s . 

a r l e p o r l a f u e r z a , a u n a s i e l c i t a , 
d o c o m e r c i a n t e f ú n e b r e d e s p e c h a d o 
e n v e n g a n z a p o r e l d e s a i r e , d e j ó 
a b a n d o n a d o s e n l a p u e r t a de c a l l e 
s o b r e l a m i s m a a c e r a de esa c a s a , 
e l a t a ú d q u e h a b í a c o n t e n i d o a l 
m u e r t o esas h o r a s y l a m o r t a j a c o h -
q u e l o h a b í a n c u b i e r t o , d e s p o j o s 
m a c a b r o s q u e t r a s d e u n a s h o r a s 
d e p ú b l i c a o s t e n t a c i ó n e n p l e n a ca­
l l e t u v o q u e r e t i r a r l a m i s m a p o l i ­
c í a p a r a l i b r a r a l o s v e c i n o s y t r a n . 
s e u n t e s y h a s t a a l o s m i s m o s d o ­
l i e n t e s d e ese m a c a b r o e s p e c t á c u l o 
y de e sa b u r l a s a n g r i e n t a d e s u d o ­
l o r . 

T a n c h u s c o I n c i d e n t e q u e a t r a j o 
u n n u m e r o s o p ú b l i c o d i ó l u g a r a l 
r e g o c i j o de m u c h o s y a l o s s a b r o s o s 
c o m e n t a r i o s y r e t r u é c a n o s de n o p o ­
c o s q u e e n e s t o h a l l a r o n u n g r a c i o ­
so n f o t i v o d e s o l a z y e s p a r c i m i e n t o . 

L a s t o b i l l e r a s d e g r ac io so !? p e d e s , 
t a l e s a f l o r d e a i r e , fa - lda h a s t a l a s p u é s de e n t o r n a r l a p u e r t a d e c a ­

l l e e n s e ñ a l d e d u e l o , l o s d e u d o s I r o d i l l a s y c o m o c e ñ i d o f a l d e l l í n de 
i se e n t r e g a b a n a l d o l o r p o r l a l a . ¡ m a s c u l i n o b i n d u y a n o l o g r a n p r o v o -
j m e n t a d a p é r d i d a d e e s t e m i e m b r o ¡ c a r n i g a n a r l a g o l o s a m i r a d a a l m i , 

d e l a f a m i l i a y o t r o s c o r r í a n a h a - , ' b a r a d a d e l o s d e l s e x o f e o . A f u e r -
l e e r l a s d i l i g e n c i a s d e l c a s o , l o s e m - ! z a de a c e n t u a r s u s f o r m a s m a s o 
i p l e a d o s d e c t e r t o c o m e r c i o d e p o m . ¡ m e n o s e x a g e r a d a s h a n p e r d i d o e l 
i pa s f ú n e b r e s se d i e r o n a l a t a r e a | s a b o r d e u n a t e n t a c ¡ 6 n q u e t a n a l a 
' d e i n t 3 t a l a r l a c a p i l l a a r d i e n t e y d e s . I m a n o e s t a y e l e n c a n t o de u n p r i v i -

p u é s d e c o l o c a r a l m u e r t o en e l | l e j i o a l d e s c i u d o a f u e r z a de t a n 
a t a ú d c o l o c a r l o s o b r e e l t ú m u l o , t o p r o d i g a r s e y v u l g a r i z a r s e . 

T r a s d e u n a s h o r a s , r e g r e s ó a l a I P e r o n u e s t r a S e ñ o r a l a M o d a n o 
CaS-a Z 1 ^ [ ^ " o ^ d e l d i f u n t o , a c o m - j e s de l a s q u e t a n f á c i l m e n t e ec d a n 

' a b r a z o t o r c i d o y e n s u d e s e o l m p a ñ a d e d e l d u e ñ o y e m p l e a d o s d e 
l a F u n e r a r i a p o r é l c o n t r a t a d a p a ­
r a e l c a so y c u a l n o s e r i a s u s o r p r e -

j sa ail v e r q u e - . y a a l g u i e n se l e h a . 
¡ b í a a n t i c i p a d o y c o m o i n q ü i r i e s e 
j q u i e n d e l a f a m i l i a h a b l a d i s p u e e , 
! t o s e m e j a n t e c o s a s i n s u p e r m i s o y 
l c o n t r a r i a n d o l o a n t e r i o r m e n t e c o n ­

v e n i d o , n a d i e s u p o d a r r a z ó n , y a 
' q u e n a d i e t a m p o c o h a b f a o r d e n a d o 

p e r a t i v o c a t e g ó r i c o de r e i n a r y h a 
c e r s e a d o r a b l e h a i n v e n t a d o h o y u n 
n u e v o c e t r o c o n e l q u e d o m i n a r a 
l o s h i j o a de v a r ó n . 

E l p y j a m a d e s e d a c o n a n c h o 
p a n t a l ó n e m b o q u i l l a d o c o n g u í ó u 
de o r o y b l u s a f e s t o n a d a d.^ l a m i s ­
m a c a l i d a ? p r i v a p a r a e l s a l t o de 

. . . a d o c a m a y e l d e s h a b l l l é d e ' a m n i o i - i 
t a l c o s a y s i l o p e r m i t i e r o n h a c e r f u é i t a a u o r a b l e - q u e c o n ñ a f i o l ó n d ^ l n ^ 
c r e y e n d o q u » e r a e l s e r v i c i o c o n v e - T u t a n k a m e n p i l l u e l a m e n ' e anf , 1 
n i d o en t r a e r p o r é l . L i r i l f t n n " m e n ' - e a n , , ' i ' ' 

i n t e r r o g a d o a l e m J 1 CUe110' m e l e m t a r e c o r t a ^ H a b i e n d o 

p l e a d o q u e c u s t o d i a b a l a c a p i l l a a r ! 

co 

( P a s a a l a T R E S ) . 
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s ú a d e l a R e e i d e n c i a d e l a C o m p a - a l a s s i e t e y m e d i a a. m . p o r e l H e r -
fila d e J e s ú s d e l a H a b a n a , se h a l l a m a n o C e d e s t i n o D u r a n t e z , S. J - A 

d e l o s c o -
m i -

o b r a l a m á s g r a n d i o s a d e m i s o r i c o r 
d í a , l a m á s n e c e s a r i a y l a m á s u r ­
g e n t e . 

E s t o se d e d u c e d e e s t a s c u a t r o 
c o n s i d e r a c i o i e s : 

1 » — E n e l m i s m o m o m e n t o e n q u e 
se c o m e t e e l p e c a d o , e l a l m a , q u e es d e z a i n c o m p a r a b l e a q u e h a s i d o e l e 
u n a b e l l í s i m a I m a g e n d e D i o s , q u e - v a d a l a V i r g e n M a r í a . 

. d a t r a n s f o r m a d a e n u n h o r r i b i l í s i m o B á s t a n o s c o n s i d e r a r , q u e d e l a 
ce q u e c u a n d o s i n c e r a m e n t e e x a m i - m o n B t r u 0 t N o ^ p o s i b l e q u e ss p u e - S a n g r e p r e c i o s a d e l P u r í s i m o C o r a z ó n 
n o a q u e l l o s i m p u l s o s q u e t e n d í a n a , d a c o m p r e . n d 6 r l a a d m i r a b l e b e l l e z a d e M a r í a se f o r m ó l a H u m a n i d a d 
u h o g a r n e c i a s e s p o n t a n e i d a o e s i e - ( d e e s t á a d o r n a d a u n a l m a q u e S a n t í s i m a d e l R e d e n t o r d e l H n a j e 
c o n o z c o q u e e l l o s f u e r o n e l p r l n t i , ' 

í p i ó d e t o d a m i a c t u a l s a b i d u r í a , 
i p 'or q u e h a n d e s a b e r l o u s t e d e s ; h o y 
' s o y u n s a b i o . V i v o c o n l a s c o s t u m 

D I A R I O D E L A M A R I N A 

n o t e n g o i n c o n v e u i e u t e e n c o n r a R T O S C U E V A G O N Z A L E Z s o y 
C A R L O » f s s a r q u e d e e n t o n c e s a a c á , m u . 

M V * CUAOtq m á s l l o - i ' c h o h e c a m b i a d o . Y h a s t a m e p a r e -
( r o s a . 

Con el f i n de corresponder de algru-
na manera al constante favor que hace 
años viene dispensando el público aman 
te de la lectura a la L I B R E R I A " C E R -
VANTKS" esta casa acaba de editar 
dos grandes Catálogos, que constituyen 
verdaderas Bibl iograf ías y que entre­
gará gratuitamente a toda fiersotu que 
lo solicite. 
. E l primero de los citados Catálogos 
está dedicado a la L I T E R A T U R A , y en 
él se encuentran detalladas m á s de 

e s t a b l e c i d a l a A i c h i c o f r a d í a d e l P u - l a s o c h o c o m u n i ó n g e n e r a l d e l o s c o - p ^ ^ m o -
r í s i m o C o r a z ó n de M a r í a , c u y o f i n r o , q u e a c a d a d í a se a s i g n ó y m i - de rnos , f o r m a n d o u n volumen de 308 
p r i n c i p a l es r o g a r i n c e s a n t e m e n t e sa r e z a d a . \ ^ e i r i a . B . 
p o r l a c o n v e r s i ó n d e l o s p e c a d o r e s , E n e l T r i d u o , o f i c i ó te l D i r e c t o r ' ^ ^ C e a s ^ ^ 

P a d r e R a m ó n . D í a z , S. J . , p r e d i c a n - -
d o a l p r o p i o t i e m p o . 

I > e « a r r o l l ó l o s s i g u i e n t e s t e m a s : 
1 » — - E l A v e M a r í a . 
L>? y 3 » — S a n t a M a r í a . 
E n e l p r i m e , o d e m u e s t r a l a g r a n -

m e su-
d e t e n e r s e 

Y l e y e n d o é s t o c o n m i s v e i n t e f i o . 
r i d o s á ñ o e r e p l e t o s d e p r i m a v e r a s , 
s e n t í a q u e u n a e s f e r i t a v e n i d a d e n o 
s é q u é m i s t e r i o s a s r e g i o n í s 
h í a p o r l a f a r i n g e h a s t a c 
e n l a g a r g a n t a f o r m a n d o u n n u d o 
• n e x t r i c a b l e c o n e l q u e h a b í a p a r a 
r e í r s e d e l p r o p i o N u d o G o r d i a n o , d e l 
q u e t a n t o s c h i s m e s c u e n t a n . Y h a -
l . í a r a z ó n : C o n u n o s r i n c o n e s t a n 
e x p e d i t o s e n c o n f o r m a r e s f e r a s q u e 
a l c u e l l o s u b e n y e n l a é p o c a s e n ­
c i l l a d e l o s v e i n t e a ñ o s , t a n d e s u -

R e d e n t o r 
g o z a d e l a g r a c i a d e D i o s . H a l l á n - ' h u m a n o . 
d o s e en e s t e e s t a d o , e l l a es u n r e - i D e s c r i b e el t r i s t í s i m o e s t a d o d e l 
t r a t o y u n a c o p i a de la b e l l e z a ) , m i l p e c a d o r , y e x h o r t a a p e d i r s u c o n -

co¿'eTtiempo condeno l a l a b o r ^ d a s P e r d e r í a g u s t o s a y m i l m u e r - v e r s i ó n p o r i n t e r c e s i ó n d e t a n b o n -
d' r o m á n t i ^ i y s e n t i m e n t a l e s q u e ^ s p a d e c e r í a , p o r coi p e r v a r la h e r - d a d o s a y poderosa M a d r e d e D i o s 
a í e i l n a la i u v e n t u d , al v i g o r o s o m o s u r a de u n a s o l a a l m a á v e s t a s ; p e r o a ú n h a y o t r a c l a s e a q u i e n 
r e t o ñ o c o n t e m p o r á n e o de la t e n . ^ c u a n t o la g r a c i a h e r m o s e a a un e n c o m e n d a r , s i c a b e c o n m a y o r e m -
d e n c i a c i v i l i z a d o r a q u e en u n a e n o r - o t r o t a n t o l a a f e a e l p e c a d o , p e ñ o , q u e e l m i s m o p e c a d o r : s o n l o s 
me v p u r i f i c a d e r a h o g u e r a , q u e m a U n a l m a p e c a d o r a y un e s p í r i t u c o n - t i b i o s , l o s p e r e z o s o s e n e l s e r v i c i o 
l a s p á g i n a s f u n e s t a m e n t e i d e a l i s t a s d e n a d o se a s e m e j a n p e r f e c t a m e n t e d e D i o s . 
de a q u e l l a a r c a i c a c u l t u r a , c u y o en la d e f o r m i d a d ; y a s í c o m o un E s p a n t a l e e r l o q u e e í S e ñ o r d i c e 
l e m a p a r e c í a m o l d e a d o e n la v a n a ] h o m b r e no p o d r í a v e r un d e m o n i o d e l a s a l m a s t i b i a s : ' ' ¡ O j a l á , d i c e 
s e n t e n c i a de q u e " n o n a d a m á s de i en BU p r o p i a f i g u r a s i n m o r i r d e D i o s , f u e s e s t u c a l l e n t e p a r l a g r a -

i ' d e m o s r o b u s t e z a l a s n u e s t r a s y 
y o p r o p i c i a a r o m a n t i c i s m o s y q u i . 
j o t e r í a s d e p e n s a m i e n t o y a c c i ó n , y 
l e y e n d o a e s t e r a n c i o s e ñ o r , q u e 
p o r u n a i n c o n g r u e n c i a se l l a m a R I . 
c a r d o L e ó n a h í m e t i e n e n u s t e d e s 
t r a g a n d o m á s s a l i v a q u e s i e s t u v i e ­
r a a d e s t a j o y f u m a n d o m á s q u e e l 
m i s m o N i c o t . Y c h u p a q u e c h u p a , | c o n j u n t o d a n l a t r i s t e i m p r e s i ó n d e 
r e s u c i t a b a l o s b u e n o s t i e m p o s d e 
m i i n f a n c i a e n q u e d e l e c h e m e 
a t r a c a b a e n l o s u o b k s p e c h o s d e 
m i m a d r e , s o l o q u e a h o r a , r e b e l d e 
a a d m i t i r n u e v o s y r e i t e r a d o s b a ñ o s 
c o n q u e l a s a g u á i s d e l s e n t i m i e n t o 
q u e r í a n h u m e d e c e r l a s p o c a s b a r ­
b a s q u e l a N a t u r a l e z a m é h a b í a r e ­
g a l a d o — r e g a l o d e l e l e f a n t e — p u g . 
n a b a m i m o z o a f á n p o r m o s t r a r m e 
a ojos p r o p i o s y e x t r a ñ o s c o n c a , 
r e t a y f i l i a c i ó n r a d i c a l e s , q u e c h i q u i 

e s p a r t o , a s í t a m p o c o p o d r í a v e r u n c í a , o f r í o p o r e l p e c a d o ; m á s p o r 
a l m a ' q u e e s t á e n p e c a d o s i n m o r i r q U e e r e s t i b i o , e m p o z a r é a v o m i t a r -
d e t e r r o r . ! t e d e m i b o c a ! " 

2 » — E n e l m o m e n t o q u e se c o m e - | ¡ Q h a l m a t i b i a t u e r e s l a q u e m á s 
t e e l p e c a d o , se h a c e e l a l m a e x t r e - t i e n e s n e c e s i d a d d e l a a o r a c i o n e s , s o -
m a d a m e n t e o d i o s a a D i o s . N o es p o - ; l o e l l a t e p u e d e d e s p e r t a r d é i l e t a r -
s i b l e q u e se l l e g u e a c o m p r e n d e r p o r p o a f i n d e q u e e sa s a l m a s t i b i a s 
n i n g u n a i n t e l i g e n c i a d e l c i e l o o d e e r e s a q u e l á r b o l e s t é r i l q u e n o p r o -
la t i e r r a , c u a n g r a n d e s e a l a a b o m i - d u c e m á s q u e r o j a s , s e g ú n d i c e e l 
n a c i ó n y c u a n e n t r a ñ a b l e e l o d i o E v a n g e l i o , ©1 d u e ñ o d e l a h u e r t a , q u e 
q u e D i o s t i e n e a l p e c a d o . S í ; D i o s es D i o s , m a n d ó q u e se c o r t a s e c o n 
a b o r r e c e a l p e c a d o , y n e c e s a r i a m e n t e l a s a g u r o g u a d a ñ a d « l a m u e r t e , y 
l e a b o r r e c e ; d e t a l m a i ^ r a q u e a s í s e e c h a s e n a l f u e g o d e l i n f i e r n o , y a 
c o m o n o es p o s i b l e q u é d e j e d e q u e t a n i n ú t i l m e n t e o c u p a s l a t i e -
a m a r s e a s í m i s i n o c o m o s u m o " b i e n , r r a ! P i d a m o s a l h o r t e l a n o , q u e es 
a s í t a m p o c o l o e s q u e d e j e d e a b o - J e s u c r i s t o , p o r i n t e r c e s i ó n d é i C o r a -
r r e c e r a l p e c a d o c o m o s u m o m a l . z ó n d e M a r í a , q u e se d i l a t e e l t i e m -

3 » — E n e l m o m e n t o e n q u e v>e p o o f i n d e q u e e s a s a l m a s t i b i a s 
e l e g a n t e s , t a n l l a n a s d e esas u e c e . i p e c a , e l a l m a , d e h i j a q u e e r a d e v u e l v a n a l a p r á c t i c a d e l a o r a c i ó n , 
s i d a d e s d e l s i g l o , q u e e l l o s l l a m a n D i o s , se h a c e e s c l a v a d e l d e m o n i o . l a f r e c u e n c i a d e S a c r a m e n t o s y d e -

p a n v i v e e l h o m b r e " . A p a s a r d e 
t o d o d e b e m o s a d m i t i r e n c i e r t a f o r ­
m a l a e x i s t e n c i a « d e a l g u n o s s u y o s , 
e x ó t i c o s e j e m p l a r e s , p a r a q u e v i v i -
s s c c i o n a n d o s u s a b s u r d a s t e o r í a s . 

h a . 
g a m o s s u c r í t i c a e n i r o n í a . 

L l a m a n a e s t e r e f i n a m i e n t o e n e l 
m u y n o b l e A r t e d e i t a s a r s e b i e n , 
q u e t a n m a g l s t r a i m ' í n t s m a n e j a n 
n u e s t r a s m u j e r e s , u n a i m p u d i c i a . Y 
h a s t a b l a s f e m a n d o a s e g u r a n q u e en 

u n v e r d a d e r o M e r c a d o , c o n s t r u i d o 
s o b r e l a s r u i n a s d e l a M o r a l . P e r o 
y o n o m e e x p l i c o e l p o r q u é d e e s t a 
a f i r m a c i ó n . Q U e s e r í a d e n u e e t r a s 
p o b r e c i t a s m u j e r e s , t a n l i n d a s , t a n 

E s d i g n o d e c o m p a s i ó n e l e s t a d o de* m á s e j e r c i c i o s d e p i e d a d , c o n c e l o 
un . p r o c e e o , e l c u a l se v e p r e c i s a d o a r d i e n t e y p r o d u z c a f r u t o e d e v i d a 

" b i e n " , l a m o d i s t a , l a d o n c e l l a , e n r. h o s p e d a r e n s ú p r o p i o c u e r p o d í a e t e r i ) i . 
a l g u n a s o c a s i o n e s l a d a m a d e c o m - i y n o c h e a u n d e m o n i o d e l i n f i e r n o ; ! g n j a s e g . u n d a y t e r c e r a l a S a n ' 
p a ñ í a . . e l p e l u q u e r o q u e d i b u j e u n a ¡ p e r o m u c h o m á s l a s t i m o s o es e l es - t a M a r í a , e x p l i c a n d o l a s u b l i m e d i g -

t o d e j a r a n a R o b e s p i e r r e , s i t a l c i u - 1 d e l i c i o s a m e l e n a a l a g a r c o n n e — t a n ^ t a d o d e a q u e l c u y a a l m a , p o r e l p e - n i d a d d e ' M a d r e d e D i o s q u e e s e l 
c l a ^ a n o h u b i e r a t e n i d o l a h u m e r a - 1 c h i c — , e l p e r r i l l o f a l d e r o , e l a b o - j c a d o , se h a c e e s c l a v a d e l d e m o n i o , o r i g e n d e s u s n r e r r o E a t l v a s y s l n e u 

g a d o , e l m é d i c o s i e m p r e a s u v e r a , y e s t á o b l i g a d o a v i v i r b a j o s u t i - á r m e n t e d e e ¿ o m n i p o t e n c i a d e i n -
p a r t i c u l a r , q u e r e s u l - r á m e a p o t e s : a d : e l p r i m e r o p u e d e t e r c é s l ó n q u e e j e r c e ^ f a v o r n u e s . 

s u p e r f i n a s y a r t i f i c i o s a s , c o m o s o n : 
L a s p i n t u r a s , e l a u t o m ó v i l , l a c a sa 

da d e e n f r e n t á r s e m e . S i a l g u i e n m e 
v é a s í , — m e d s c í a — y p o r e q u í v o c o 
g u a s ó n m e r e c o m i e n d a a l m é d i c o d e 
s u s c o n f i a n z a s p a r a l a e n f e r m e d a d 
q u e o r i g i n a e t í l e c o n a t o d e l l a n t o 
m í o t o s e r é , m é a r r e g l a r é n e r v i o . s a -
m ? n t e l a s o l a p a , s o l t a r é l a m á s h e . 
r o i c a d e m i s i n t e r j e c c i o n e s y a ñ a d i r é 
c o n d u r o a c e n t o : E s q u e . . . m e m o 
l e s t a e l h u m o d e l c i g a r r o ; a l p a l ­
l o m i r a r é d e , a r r i b á a a b a j o c o m o 
l o s h é r o e s d e A l e j a n d r o D u í n a s y 
m e l a r g a r é s i l b a n d o u n a a i r e r e . 
v o i u c i o n a r i o . q u e s e r á l a I n t e r n a c i o ­
n a l . Y- t a n e d i f i e a n l e s r e s o l u c i o n í s 
' • o r o n a b a c o n é s t a r e f l e x i ó n : S í se -

l a s e c r e t a r i a 
t a m e j o r s i es s e c r e t a r i o y m u c h í . 
s i m o m e j o r s i es " m u y " p a r t i c u l a r ? 
C ó m o h a c e r p r é d i c a d e p u e r i l h u . 
m i l d a d e n t r e e l l a s ; c ó m o i n d u c i r l a s 

~. ,erce e n . 
s u c e d e r q u e . s e a h i j o d e l A l t í s i m o , t r a M a r í a i M a d r e d e D l o s t Í 6 n e ^ 
( ¡ u e g o c e d e s u g r a c i a y t e n g a t o t a l d o p o d e r s o b r e e l C 0 r a z ó l l d e J é s ú S ( 
c o n f i i a n z a d e i r l e a g o z a r en e l c í e - Kfe c o m p l a c e e n e m p l e a r s u i n f l u e n c i a l o ; p e r o e l s e g u n d o es e n e m i g o d e 

a l f a l s o recato y a l a mojigatería n í o ^ ' p s t á Vrivado de su erada v f n I a E'antlfic^clón de ^ fieles, a 
i de h a c e r l a ^ ^ I o s 1 ^ considera hermanos adopti i c ó m o i n c u l c a r l a s l a i d e a 

¡ a q u e l l o s p r o s a i c o s m a t r i m o n i o s d e 
! a m o r , c u a n d o a c r e e d o r a s s o n a i m -
j p e r a r t a n d e f i r m e e n l o s d e s t i n o s 
1 y a i - t i v i d a d e ü m o d e r n a s , y c u a n d o 
j l a s d e b e m o s m á s q u e r e s p e t o y a d -
^ m i r a c i ó n , ^ v e n e r a c i ó n , a t r a v é s d e 
I s u s g l o r i o s í s i m o s g e s t o s d e i m p l a n -
i t a r e l r e i v i n d i c a d o ] - f e m i n i s m o v 

ñ o r . y o s o y m u y h o m b r e : y o l e o a m á s a ú n , c u a n d o se t r a t a d e l a n o 
V a r g a s V i l a . b e b o a j e n j o c o m o V e r - 1 M a t e r n i d a d ? 
l a i n e y s i m u c h o m e a p u r a n h a s t a E s t a . . o t l . a s m e i l 0 s s a b l a a 
e s c u p o p o r u n c o i m i n o . ! sas^ i r é . d e s c a r g a n d o e n s u h ^ c u e n . 

¿ , ? e i : 0 . . , : ' eu lPos c a m b i a n e o s l u m . j t e s a r t í c u l o s d e l p e c a d o f a r d o d e 
b r e s . f e z n e l v i e j o a f o r i s m o l a t i n o . ! ' m i s c o n v e n c i m i e n t o s , c o m o e l 
y c o m o y o a l f i n y a l c a b o h u m a n o I t t v p o d r á i r s e d a n d o c u e n t a . 

i n d e c i b l e s d o l o r e s e n 

l e e -

U X A A G R A D A R L E V E L A . D A I I o s p . p . PauleS se organizó 
„ , , liarte bailable, baio la 
Con motivo de celeorar su fiesta intel:"gente joven " 

momástica la distinguida dama se- court. 
lora Adelina Tauler Vda. de Carca- i 
iés. mer.tísima profesora y a ta vez ira TeHcTt^cíón 
jecretaria de la Milicia Josefina de 

u n a 

s i e m p r e a p u n t o d e c a e r e n e l i n - v o a d e J e s u c r i s t o , e h i j o s q u e e l l a 
f i e r \o, a r r a s t r á n d o l e a é l s u m i s m o c o n c i b i ó c o n 
a m o p a r a a t o r m e n t a r l e . j e ] C a l v a r i o 

E l p e c a d o r n o p u e d e s a l i r d e l p e - . F u n d a d a ' e n e s t a s r a z o n e s , l a I - l r -
c a d o s i n e l a u x i l i o d e l a g r a c i a . Y ! B , a ¿ e s p u é s d e i n v c c a r i a c o m o M a d r e 
f r e c u e n t e m e n t e s u c e d e q u e se m e g a j d e D i o s . l e p i d - í q i - r u e g u e p o r n o s -
a i m p l o r a r l a . o t r o s p * c a d o r i . v . n h e r a e n v i d a , y 

P a r a p o n e r r e m e d i o a t a n t a m i s e - 1 , , , ^ e s - p e c i a l m e n t e e n l a h o r a d e ü 
r : a y d e s g r a c i a , SMS h a f u n d a d o l a m u e r t e . 
A r c h i c o f r a d í a d e l P u r í s i m o C o r a z ó n i 
d e M a r í a , p a r a o b t e n e r p b r s u m e - ¡ ^ ' m d o i s j fuO l a f u n c i ó n a n u a l , 
d i a c i ó n l a c o n v e r s i ó n d e l o s p o b r e s 1 A l a s s i e t e « « ^ m e r i d i a n o c e l o -
p e c a d o r e s . S a b i d o q u e M a r í a es l a b r 6 i , a M , s a d e C o m u n i ó n g e n e r a l e l 
f u e n t e d e l a d i v i n a g r a c i a , s i n l a , 1 ' » ; 1 / 0 E s t e b a n R i b a s . S . J . 
c u a l m d a p o d e m o s e n e l o r d e n s o - ' ^ u é a r m o n i z a d a p o r e l m a e s t r o se-

¡ ñ o r T o r i b l o A z p i a z u . 
A p e s a r d e l t . e m p o a c i c l o n a d o r e l -

s i a d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l a s ^ • n a u t e e n esos 
t o r i a s , e l a ñ o d e 18 3 2 p o r e l -

d e M a r í a c o n c u r n e r o n e n g r a n n ú 
m e r o . 

$ 1 . 5 0 

Y L E T R A S , encontrándose perfectamen­
te detalladas infinidad de obras de 
PICDAOOr.IA y E D U C A C I Q N . F I L O S O ­
F I A . H I S T O R I A . ÜEOFRAFIA, C I E N ­
CIAS F I S I C A S Y N A T U R A L E S , M A T E ­
M A T I C A S Y COMERCIO, llevando ul 
final un completo Indice a l fabét ico de 
todos los autores que se citan en el 
mismo- y un Apéndice conteniendo di­
versos, art ículos de Kindergarten y 
efectos de escritorio. Este Catálogo 
consta de 496 páginas . 

A toda persona que lo solicit© se lo 
remitirá completamente gratis el Catá­
logo que desee, debiendo especificar 
claramente cuál do los dos es el que 
desea y en el caso de quererlo recibir 
certificado, deberá remitir 15 centavos. 

UXTIHIOS L I B R O S R E C I B I D O S 
A R T I C I LOS. DISCURSOS, CON­

F E R E N C I A S Y C A R T A S D E 
DON F R A N C I S C O SILVELÁ, 
con notas de Fé l ix de L l a ­
nos y Torriglia. Toda la obra 
so compone de 3 tomos. To­
mo I . Comprende: Los años 
de 1861 a ,1892, desde el pri­
mer folleto hasta su separa-
clén de don Antonio Cánovas 
del Castillo. Tomo I I . Com­
prende los años de 1892 a 
1899. desde la disidencia a la 
Jefatura del Gobierno. To­
mo I I I , Comprende los años 
de 1899 a 1905, desde el Ga­
binete de 1899 hasta su falle-
clinlento. Precio de cada tomo 
en 4o. rústica 

A X A T O L B F R A N C E . Obras 
completas. 
Cuentos de dalsvuelta. 
L a s 7 Mujeres de Barba Azul. 
Pedro Nociere. 
L a Rebellón de los Angele», 
l o s Dioses tienen sed. 
L a Aaucena Roja. 
K l Libro de mi amigo. 
Baltasar. 
E l Olmo del Paseo. 
E l maniquí de mimbre. 
E l an.Ho de amatista. 
K l señor Bergerec en Parle. 
E l flg<5n de la Kelna Pantoja, 
Opiniones de Gerfin. Colgnard. 
E l Crimen de un Académico. 
E l Pozo de Santa Clara. 
Jocasta y d gato flaco. 
L a camisa. 
Historia cómica, 
Cralnquevllle. 
Robre la piedra Inmaculada. 
Los deseos de Juan Servían. 
Precio de cada tomo en rús­
tica. , 
L a Cortesana de Alejandría, 
1 tomo rúst ica 
L a Vida en flor. 1 tomo rús­
tica 
E l jardín de Eplcuro. 1 tomo 
rúst ica 
E l estuche do ncar. 1 tomo 
rúst ica 

R. L . S T E V E N S O N . L a Isla del 
Tesoro. Preciosa novela tra­
ducida al caste l láno por Ga-
zlel. con Ilustraciones de Jun-
ceda. 1 tomo en 4o. lujosa-
m'ente encuadernado en tela 
con planchas ?2.2Ü 

L I B R E H I A " C E R V A N T E S " D E R I C A R ­
DO VKEOSO Y C I A . 

Avenida de I ta l ia 62 ( « a t e s Gallano), 
Apartado 1115. Teléfono A-4958. Habana 

Ind 17 t 

* P a s a d o M a ñ a n a 2 4 

* S A N R A F A E L A R C A N G n I 

Quien necesite escoger el mejor regalo el I 
el más artístico y el que le cueste menos' n ^ bello> I 
momento, venga a * 0 Vacile un ^ 

" L A S E C C I O N X " l 
Tenemos cuanto se puede soñar útil par 

a dama, caballero, joven o niños, por que esn ^ i ^ ' 0 , I 
ín artículos para regalos. p e c i a ' l z a m o s 5 

P l M A R G A L L , O B I S P O , 8 5 t 

S o c i e d a d e s E s p a ñ o l a s 
S O C I E D A D D K I N S T R U C C I O N ' U N A 

T U R A L E S D E L C O N C E J O D E 
B O A L 

6̂ ^ tratar. " que 

L a j u n t a t e n d r á e fec to i 
social. Prado l i o B í t l ^ 10*1 
t u n o , a l a s S y m e S a ^ P ^ ^ 

H I J O S D E L i m ? Í Í A 3 H E N X 0 | 

E s t a s o c i e d a d c e l e b r a r á una , 
J u n t a D i r e c t i v a o r í 

d l ó l e c t u r a a l a c o r r e s p o n d e n c i a c u r - | r e g J a m e n t a j r , i a , e l p r ó x i m o 
e a d a v r f l c i h i d a . 2 4 d e o c t u b r e _ . ^ n i t s 

c e r l d e n c i a d e l a s u n t o 

H a c e l e b r a d o s e s i ó n s u D i r e c t i ­
v a e n l o s s a l o n e s d e l a S e c r e t a r í a 
d e l C e n t r o A s t u r i a n o , b a j o l a p r e . 
s i d e n c i a d e l s e ñ o r J o s é L ó p e z , a c ­
t u a n d o d e s e c r e t a r i o e l s e ñ o r C e l e s ­
t i n o A l v a r ^ 2 . 

Se a p r o b a r o n e l a c t a d e l a s e s i ó n 
a n t e r i o r y e l b a l a n c e g e n e r a l . S e i ^ ^ 3 - ^ 1 6 J a n t a D i r e c t i v a 

; i y r e c i b i d a . | 2 4 d e o c t u b r e e n curso^ 

^ ' í l ^ 0 ? ® ' e n s u J 0 c a r s o c i a a i — 8 d-

dar CIID!. 

JO.so 

$ 0 . 4 0 

$ 1 . 0 0 

$ 1 . 0 0 

$ 1 . 0 0 

i n f o r m ó tie ^ufc g e a M o n e s i a , . — ° u i u c a i s o c i a l dpi P T 
c o m i s i ó n v i s i t a d o r a d e l o s s o c i o s e n - c i o d e l C e n t r o G a l l e g o , pa ra da 
f e r m o s , y se n o m b r ó p a r a s u s t i t u i r l a p H m i e n t o a l a s i g u i e n t e Orri 
a l o s s e ñ o r e s J o s é M a r í a M a r t í n e z ; D í a . 
y J e s ú s M e s a . 

Se a c o r d ó p e d i r a l o s m a e s t r o s d e l 
o b r a s , q u e h a n c o n s t r u i d o c a s a s e s - | P r o P a g a n d a . 
c u e l a s p a r a l a S o c i e d a d , q u e p r e s e n - ! L e c t u r a d e l a c t a de l a S e c 
t e n p r e s u p u e s t o s p a r a l a s o t r a s q u e 
e s t á n e s p e r a n d o s u b a s t a o p r o p o s i ­
c i o n e s a c e p t a b l e s , c o n e l f i n d e a c o ­
m e t e r s u c o n s t r u c c i ó n . 

E x t r a o f i c i a l m e n ^ t se ú i ú 
n o c e r q u e e s t a b a n m u y a d e l a n t a - 1 e d i f i c i o - e s c u e l a , q u e es ta floreciente 
d a s l a s o b r a s d e l a s c a s a s e s c u e l a s ; i u s t i t u c i ó n e s t á d a n d o empuje a g 
de L e u d i g l e s í a y V e g a d e O u r i a . ' r á p i d a c o n s t r u c c i ó n e n l a parroqni11 

Sis d i s c u t i e r o n o t r o s a s u n t o s , t e r - ' d e P i ñ e i r o , A y u n t a m i e n t o de C e V 
' ~ s e s i ó n a l a s o n c e d e l a ' r a ; r e c i b i d a d e s u a c t i v a y valfoM 

D e l e g a c i ó n s o c i a l e n Cedeira . 
A s u n t o s g e n e r a l e s referentes a U 

p r ó s p e r a m a r c h a d e esta colectivi. 
i d a d . 

ien de! 

L e c t u r a d e l a c t a a n t e r i o r 
L e c t u r a d e l axi ta d e la Sección t 

fn.no ¿ a ^tClOH d» 

B e n e f i c e n c i a . ' "~ "Wvil5n á« 
B a l a n c e M e n s u a l d e Caja 
E s t a d o r . c t u a l d e l a T e s o r e r í a 
C o r r e s p o n d e n c i a respec to d ^ T L 

a c o » v r o s a n t e s a s u n t o s r e l a c i o a a d o s con e' 

m i n a n d o 
n o c h e . 

l a 

J T ~ \ T A G E N E R A L 

b r e n a t u r a l . 
L a A r c h l c o f r a d í a n a c i ó e n l a i g l e - ; 

V i c - ' , i a i i ' ' c ^ t ; s u í ' *fy8i *as f ' 0 c i a s d e i a 
„ 0 ' i A r c l i i c o f r a d í a d e l P u r Í 8 i m 0 C o r a z ó n 

n e r a b l e p á r r o c o D e s g e n e t t e s . 
A g o t a d o s t o d o s l o s m e d i o s p a r a 

c o n v e r t i r a s u i n d i f e r e n t e s f e l i g r e ­
ses , c o n s a g r ó i n s p i r a d o p o r e l c i e l o 
l a p a - r r o q u i a a l P u r í s i n i o C o r a z ó n d e 
M a r í a , l o g r a n d o s u o b j e t o . A l v e r e l 
a s o m b r o s o é x i t o p i d i ó l a c o n v e r s i ó n 

A IaP n u e v e a n t e s m e r i d i a n o o f i ­
c i ó e n l a M i s a s o l e m n e e l D i r e c t o r , 
P a d r e R a m ó n D l f t x . s . J . , a s i s t i d o 
d e l o s P a d r e s R:Vtíra, S . J . , y d e l 
P n í s b í t e r o Joaq i í n T o r r e s . 

d i r e c c i ó n del del s e ñ o r J o l y , ú l t i m o m i n i s t r o d e l * ; r v l o T r o n a l a l t l Á r Gi H e r a i a i l o C e -
spar B e b a u W L u i s X V I . I n d r é d n l o f i l ó s o f o h a - ¡ f ^ T D u r a n t í ? z : » ; f • • / f 6 1 5 ' 

h f e r e c h a z a d o s i e m p r e a s u p á r r o - ' : ! .0o^ .&Arin : indo y A n t ü I 1 1 0 F e r n á n d e z y 
R e i t e r a m o s a l a Sra . T a u l e r nues-'^'o. P^ro e n c u a n t o e l c e l o s o p á r r o - ! ' , , .i • -, , ^ 

y . a g r a d e c i m i e n t o a s í ¡ c o l e p u s o b a j o l a p r o t e c c i ó n ftá A J ^ í * ^ T * ? 
mismo a g r a d é c e m e l a s f i n a s a t e A c l o P é s i m o C o r a z ó n d e M a r í a , e l fl-'S tófíífí í í J ^ Í ^ 

y. Iglesia de la Merced, sus amfeta- nes de l a g e n t i l A l i c i a F e b l e s I I Á - ^ ^ ! ^ — « - « I A Be h a l l a b a c o l o c ó l a ia v e n e r a d a i m a -

Gaspí 

E L < ! > \ S M í \ A T O P . I O 
M L L A G U O S A 

E s t e üfamado c o n s e r v a t o r i o q u e 
cor. ' e s p e c i a l a c i e i t o d i r i g e n u e s t r o 
r i u e r i d o a m i g j e l m a e s t r o J o s é V a l l s 
se h a t r a s l a d a d o a l n u e v o 
e d i f i c i o d o r i a N o . 2 6 . 

E l d o m i n g o 2 6 t e n d r á 
b e n d i c i ó n d e l m i s m o , v e r i f i c á n d o s e 

l e s , a l u m n a s y e x - a l u m n a s , l e o i r é ­
is r o n UL: h o m e n a j e d e a f e c t o y c a -

• i ñ o c o n u n a a g r a d a b l e v e l a d a " . 
K s t a f u é p r e s i d i d a p o r l o s P . P . 

1 a u l e s , C i p r i a n o I z u r r i a g a , H . C h a u -
¡ • r o n d o , J . Z a m o r a , e l H n o . V e r a y 
r . u e s t r o c r o n ' s t a c a t ó l i c o S r . G a -
b i i e l B l a n c o . 

L a v e h , d a t u v o l u g a r e n l a f o r m a 
s i g u i e n t e : 

E l P . M a e s t r o J u a u c a n t ó d e m a -
n ' n a m a g i s t r a l u n a p r e c i o s a A v e 
M a r i a . 

c e r e m o n i a 
B l A l g u a c i l y o t r a s c u m p o s i c i o : i o s . b e n d i c i ó n e s t a r á a 
l . a s e n c a n t a d o r a s S r t a s . M a r g o t y M a e s t r o - J u a n . 

• o n s u e l o M i r ó , c a n t a r o n c o n g r a n 
l . m p i e z a y p r o p i e d a d . U n V i e j o 
A m o r ; e l S r . G o n z a l o N u ñ e z V H l a -
v l c e n c i o r e c i t ó d e m a n e r a a d m i r a b l e 
M a l a E n t r a ñ a y E n t r e N a r a n j o s , d e ' 
o a l a r r a g a c o n o t r a s d i v e r s a s p o e s j a s ; 
e V t * . J . Z a m o r a r e c i t ó s o i . e t o s a 
M a r t í , C e r v a n t e s y B o l í v a r ; e l d i s ­
t i n g u i d o j o v e n G a s p a r B e t a n c o r u t 
c a n t ó d e m a n e r a m a g i s t r a l v a r i a s 
c a n c i o n e s c u b a n a s . T o d o s f u e r o n 
m u y a p l a u d i d o r . 

Se s i r v i ó u n e s p l é n d i d o l u n c h a l a ' 
c o n c u r r e n c i a q u e f u é s e l e c t a v e s c o - | 
g d a . 

V a r i o s i . o m b r e s d e b i d o s a l a a m a - i 
b i l i d a d d e l j o v e n A l b e r t o M a r t í . E 1 (1ia 2 4 a l a s 9 

IJA 

' l ó s o f o i m p í o se r i n d i ó , c o n f e s á n d o s e 
. y c o m u l g a n d o . 
i E n e s t a c r u z a d a s a n t a t o d o s t . i e -

g é n d e l P u r í s i m o C o r a z ó n d e M a r í a , 
a l a c u a l c i r c u n d n b a u n p r e c i o s í s i m o 
a r c o . F u é c o s t e a d o p o r u n g r u p o d e 

n e n p u e s t o s , p e r o p o c o s s o n l o s q u e a ¿ . . . , T , . ° 
. > - , 1 . a s o c i a d a s , v l a P r e s i d e n t a s e ñ o r a 
10 a c e p t a n . , F r a n c i s c a G r a u . v i u d a d e d e l V a l l e ; 

¿ A c a s o p u e d e n a g n o r a r . q u e es : v < e f a i d e n t a A 0 M e n . 
o b r a s a n t í s i m a , c o m o í r u t o d e l a ; d l z á b a l ( l e C o U . S e c r e t a r i a s e ü o r i ( a 
c a n d a d q u e es l a r e i n a d e l a s v i r 

Yíll.1D t u d e s . E l m a y o r l > * t n q u e p o d e m o s ^ ' " 7 . " ^ " ' ' r n ^ 
p r o p i o v , . . . , i i ^ a P a r í s d e T e r g a 
1 r | h a c e r a l p r ó j i m o es p r o c u r a r l a s a l - J . . . . 

, , v a c i ó n d e s u a l m a ? 
l u g a r l a 

C a r o l i n a D í a z , y T e s o r e r a s e ñ o r a O f e ­
l i a P a r í s d e T e r g a . • 

T i e n e e l m é r i t o , a d e m á s d e s u v a -
T o d o s c u a n t o s d e s e a n l a c o n v e r - i H o 8 0 v a l o r a r t í s t i c o , e l d e h a b e r s i d o 

c o n t a l m o t i v o a c o n t i n u a c i ó n d e l a 
u n a p e q u e ñ a v e l a d a . L a 

c a r g o d e l P . 

A g r a d e c i d c s a l a i n v i t a c i ó n . 

s i ó n d e l o s p e c a d o r e s . I n g r e s e n e n 
e s t a A r c h l c o f r a d í a , l o 

E L CTWCULiÁR 

p o r i n t e r c e s i ó n d e l C o r a z ó n P u r í s i m o 
j d e M a r í a : C o r a z ó n e l m á s d u l c e f ¡ 
' c o m p a s i v o p a r a c o n l o s h o m b r e s , ' 
p o r q u e es e l c o r a z ó n d e l a a m o r o ­
sa M a d r e q u e n o s l e g ó J e s ú s e ñ e l . 

! C a l v a r l o . 

y s o -

PROMEDIOS O F I C I A L E S D E 

L A C O T I Z A C I O N D E L 

A Z U C A R 
£ 1 p r o m e d i ó o f i c i a l d e a c u e r ­

d o COTÍ e l D e c r e t o n ú m e r o 1 1 7 0 
p a r a l a l i b r a d e a z ú c a r c e n t r í ­
f u g a p o l a r i z a c i ó n 0 6 , e n a l m a ­
c é n es c o m o s i g n e : 

M E S D E O C T t T B K E 
Primera ^nnoeaá 

Habana 3.919777 
Matanras. . 3.990364 
Cirdenas „ .. . , 3 .933708 
Manzanillo > | 3.907083 
Sag-aa 3.968364 
Clenf negros 3.936738 

c o n f e c c i o n a d o p o r l a V i c e p r e s i d e n t a , 

a T c a n z a r á ñ S e c r e f t a r i a >' * e « 0 P & a l a 8 ^ e " o s 
c o m p l a c e m o s e n f e l i c i t a r p o r l a b e -
] l í ^ i m a o b r a d e a r t e . 

L a p a r t e m u s i c a l f u é i n t e r p r e t a d a 
p o r n u t r i d o c o r o d e v o c e s y ó r g a n o , ; ' • i l e s o D r e c t o : 
b a j o l a d i r e c c i ó n d e l c e l e b r a d o o r ­
g a n i s t a s e ñ o r T o r i b i 0 A z p i a z u . 

L a A r c h l c o f r a d í a d e l P u r í s i m o C o - ! P r e d l c ó e l P a l i r e J o r g e C a m a r e r o ' 
P a s ó e l l u n e s a l a i g l e s i a p a r r o - ' r a z ó r / d e M a r í a , c e l e b r ó e n e l p r e -

q u i a l d e N t r a . S r a . d e l C a r m e n , a s e n t é m e s , n o v e n a r f o , T r i d u o 
c a r g o d e l o s P . P . C a r m e l i t a s . l e m n e f u n c i ó n . 

T o d o s l o s d í a s h a b r á m i & a a r m o 

c o n m a y o r d i l i g e n r i n , q u e l e s p r o n : 
r á l s l a d e l c u e r p o . 

m é l a l m a S? p i e r d e , t o d o e s t á 
p í r a i d o . 

A l a s d i e z y m e d i a c o n c l u y e r o n l o s 
s o l e m n e s c u l t o s P u r í s i m o C o r a z ó n 
d e M a r í a . 

F u e r o n p r e s i d i d o s p o r l a V i c e p r e ­
s i d e n t a , S e c r e t a r i a . T e s o r e r a y C e l a ­
d o r a s . 

N o c o n c u r r i ó l a e e ñ o r a P r e s i d e n t a 
p o r e n c o n t r a r s e e n f e r m a . 

P o r a ü s a l u d , se r e g ó a l S e ñ o r p o r 
i n t e r c e s i ó n , d e l a q ü o l a I g l e s i a l l a ­
m a : " S a l u d d e l o s e n f e r m o s " . 

U n i m o s n u e s t r a f t l l c i t a c i ó n a l a s 
q u e t r i b u t a r o n -os f i e l e s , a l a A r c h l ­
c o f r a d í a d e l P u r i - . i m o C o r a z ó n d e 
M a r í a , y d e u n ñ i o d o e s p e c i a l a s u 

n i z a d a , p o r l a t a r d e e j e r c i c i o y r e -
s é r v a . 

E l j u e v e s y d o m i n g o l o s c u l t o s / r e -
v i s t i r á n m a y o r e c i p l e n d o r . 

d i s t i n g u i d a f a m i l i a a l a s o l e m n e f i e s - t i e m p o 

S . J . , D i r e c t o r d e l a C o n g r e g a c i ó n 
d o l a A n u n c i a t a . 

E m p i e z a f e l i c i t a n d o a l a s a s o c i a ­
d a s p o r h a b e r c o n c u r r i d o e n t a n g r a n 
n ú m e r o , a p e s a r d e l m a l e s t a d o d e l 

C U L T O C A T O L K O P A R A H U I 

t a q u e d e d i c a n a s u s a n t o p a t r o ­
n o , e l 2 3 d e o c t u b r e de 1 9 2 4 . 

I . N A B U I M 
F r . M . V e l a z q u e z 

D i r e c t o r . 

l e u s d e s t i n o s e n l a p a r r o q u i a d e J e -1 
S f t a . M a r í a T e r e s a N i c u l i c h , s ú s M a r í a y J o s é , l a b e l l a s e ñ o r i t a ! 

A u r a E m b a d e , T e t é P i ñ e i r o . A m e l i a R a f a e l a G u t i é r r e z E g e a y e l c o r r e c -
P i ñ e i t o , C e l i a ü : a z P a d r ó n . R a q u e l t o j o v e n E u l o g i o R o d r í g u e z . 
D í a z P a d r ó n , J o s e f i n a D í a z P a d r ó n . A p a d r i u a r á r . , e i a c t o l o s d i s t ' n g u i - ' 

m e l i n a D í a z P a d r ó n , M a r i a T e r e - d o s e s p o s o s S r a . B e a t r i z E g e a d e ' 
C o e l l o . J u - A l v a r e z y A d o l f o A l v a r e z , d e l c o - 1 

u n i r á n C l e m e n c i a M o r a l e s 
D i r e c t o r a . 

ea L a y a » A r e c i a G a r c i a 
G a r c í a C o e l l o . m e r c i o ' d e e s t a p l a z a . 

d e R o d r í g u e z , R o s a C o n c e p - ' U n a d i c h a e t e r n a d e s e o a l o s d i s -S r a 
c i ó n P r í n c i p e . J u a n a P e ñ a , s e ñ o r a t ¡ n o U i d o s j ó v e n e s , 
de F e r r e r , O d u l i a T r e v i ñ o . s e ñ o r i t a — 
L l a n c a R o s a d o y e u h e r m a n a M e r c e 
d e s . 

S r t a . D u l c e M a r i a P e r e r a . 
« r a s . M a r á A . d e A r r o n d a 

r f t í a F . d e A l v a r e z , A m é r k a C 

. n a c i m i e n t o d e u n a p r e c i o s a i f l ñ a 
de G ü a s c h . 

H O ( ; A I Í J KÍAA 

j E l h o g a r d e m i s b u e n o s a m i g o s 
A m é - S r a . J u a n a R i u s d e S á n c h e ? y R a -

j E s o d e m u e s t r a v u e s t r o a m o r a l a 
' v i r g e n M a r í a , y v u é t t r a a r d i e n t e c a -
' r i d a T l p a r a c o n l o : p o b r e c i t o s p e c a ­
d o r e s . 

D e s c r i b e l a g r a n d e z a y p r e r r o g a t i -
; v a d e l P u r í s i m o C o r a z ó n d e M a r í a , 
jfel m á s s e m e j a n t e b l S a g r a d o C o r a z ó n 
I d e J e s ú s . 

I B a s t a c o n s i d e r a r q u e D i o s p u e d e 
h a c e r n u e v o s M u n d o s , m á s p r e c i o ­

s o s q u e l o s a c t u a l e s , p e r o n o p u e d e 
' f o r m a r u n e c r . a t u r a s u p e r i o r a l a 
j V i r g e n M a r í a . D e s p v i é s d e l a V i r g e n 
j M a r í - v , s ó l o T)w. i es s u p e r i o r a E l l a . 

P r o b a d a l a g r a n d e z a d e M a r í a , 
¡ d e s c r i b e í o q u e es e l p e c a d o , s u i n f l -

H a s i d o p e d i d a l a m a n o d e l a é n - n , t a ma11,c,a1' y l o s e s t r a S o s 
c a n t a d o r a M a r í a T e r e s a D e l g a d o , p a 'BU e n 61 a l ^ l a • ^ ^ " ^ ú n k ' a ^ 

C a r m e n H . C a r r a n z a . 
P r e s i d e n t a . 

A g r a d e c i d o s a l a a t e n t a defere.-:-

D O S C O M P R O M I S O S 

E l J u b i l e o C i r c u l a r e u la Par r"V 
q u i a " N u e s t r a S e ñ o r a d e l C n r m . m " . 

E n l o s d e n . á s i • ' m p l o s , l a s m i s a s 
r e z a d a s y c a n t u c u s d e c o s t u m b r e 

U N C A T O L I C O . 

S O C I E D A D D E t A S I R I L M N E s t a S o c i e d a d , c e l e b r a r á J u n t a j 
G e n e r a l e l d o m i n g o 2 6 , a l a s o c h o i 
y m e d i a d e l a n o c h e e n l o s s a l o n e s j L a j u n t a D ¡ r e C Ü v a ordinar ia se 
d e l a S e c r e t a r í a d e l C e n t r o A s t u - j c e l e b r a r á e l d í a 24 d e l comente a 

r l a ^ 0 ' J ^ x , h a s o c h o y m e d i a p . m . , en los SÍ-
E s d e c a r á c t e r o r d i n a r i o . | l o n e s d e l c e n t r o A s t u r i a n o . 
E l p r e s i d e n t e n o s r u e g a q u e l l a - | O r d e n d e l d í a : L e c t u r a del acia 

m e m o s l a a t e n c i ó n d e l o s s e ñ o r e s a n t e r i o r . I n f o r m e de T e s o r e r í a , ID-
s o c i o s , p a r a q u e n o f a l t e n a l a m i s - j f o r m e d e P r o p a g a n d a y Asuntos ge. 
m a . ' n e r a l e s . 

E L " P R O G R E S O D E A S T L U L ^ S " ' E L C O - N C U R S O D E D A N Z O X E S 

U n a b e l l a f i e s t a c u b a n a . 
L a o r g a n i z a e l C o m i t é Ejeculf 

L l e g a a n u e s t r a m e s a l a p o p u l a r 
r e v i s t a a s t u r i a n a ; c o m o s i e m p r e r e ­
p l e t a d e e x c e l e n t e m a t e r i a l g r á f i - l d e l a A s o c i a c i ó n de la Prensa y 
c o , a b u n d a n t e i n f o r m a c i ó n r e g i o n a l . A s o c i a c i ó n , d e R e p o r t e r s de la Hi­
é l c a m p e o n a t o d e b o l o s e n t r e d o s b a ñ a , c o m o u n a d e l a s t í p i c a s , entra 
e q u i p o s s e l e c t o s u n o d e N a v í a y , t o d a s l a s q u e se o r g a n i z a n , 
o t r o d e B o a l , u n a d e í c r i p c i ó n d e l a i S e r á ^ h o m e n a j e a l a mú6ica » 
v i l l a d e T i n e o c o n v a r i o s g r a b a d o s , 1 | ) a n a 
u n a v i s t a g e n e r a l d e l a v i l l a , e r m i - | p r ; s i d e n t e d e ^ fesUTal criOii0 
t a y c a m p o d e S a n x v o q u e , m a u g u - i d e s i j n a d o e l maes t ro Gon-
r a c i ó n d e l o s e x p l o r a d o r e s y l a c a - - r de nup. 
l i e m a y o r e n d í a d e f i e s t a , M e l q u i a - ^ ^ ^ 
d e s A l v a r e z e n u n a f i e s t a c e l e b r a d a , t n ) s c o m p o s i t o r e s 
e n s u h o n o r , p a i s a j e s d e l a c o s t a ! T a m b i é n Se c e l e b r a r a u n concurs) 
c a n t á b r i c a , d e L a V í o , e n e l C o n c e - ; d e c a n t a d o r e s , 
j o d e S a l a s v o t r o s a s u n t o s I n t e r e - : L a s bases p a r a e s to s dos origina-
s a n t e s . L a v i d a s o c i a l d e l a c o l o - ' ^ s c o n c u r s o s l a s p u b l i c a r e m o s en 
n í a , u n n ú m e r o i n t e r e s a n t e y a m e - b r e v e y d e s d e a h o r a podemos anun-

' c í a r q u e se o f r e c e r á n premios en 
m e t á l i c o p o r u n a c a n t i d a d superior 
a m i l p e s o s . 

P a r a a m b o s c o n c u r s o s se designa­
r á n t r i b u n a l e s c o m p e t e n t í s i m o s . 

E n c u a u t o a l c o n c u r s o de Orfeo­
n e s se h a a c o r d a d o q u e l a obra de 

e l c o n c u r s o s e a " E l A d i ó s a la P"na 
~ A tnnns tP . r iO . 

a-

A G R U P A C I O X A R T I S T I C A ( ¡ A L L E ­
G A 

E s t a c o l e c t i v i d a d c e l e b r a r á e l p r ó 
l i m o j u e v e s § 3 j u n t a g e n e r a l e x t r a 
o r d i n a r i a , o o h o b j e t o d e c o n o c e r 
i n f o r m e d e l a c o m i s i ó n r e f o r m a d o r a , d e l m a e s t r o J . M o n a s c e n u . 
d e l a c t u a l r e g l a m e n t o g e n e r a l d e l a O b r a q u e se h a ^ n t ^ ü 0 ' j 
s o c i e d a d . . P f a e n d i s t i n t o s ^ " ^ ^ emen' 

P o r l o t a n t o n i n g ú n a s o c i a d o d e - g é n e r o , l l e v a d o s a ^ b o reo-eu 
b e f a l t a r a e s t a j u n t a , d a d a l a t r a s - i t e , c o n u n é x i t o g r a n d i o s o . 

l a Competidora" 
G l o r i a n ú m . 6 8 e s q . a I n d i o . 

P R O X I M O R E M A T E D E J O Y A S 

L A REGENTE 
\ K P T l X O Y A M I S T A» 

lo oin-P r ó x i m o n u e v o r e m a t e de al 
r r o c e d e n t e s d e e m p e ñ o , n0 -,,1 
d e n i o s i n t e r e s a d o s , los ^ J de 

e s t a c a s a a l h a j a s e m p e ñ a d a s 

P I A 2 2 D E O C T U B R E 

E s t e m e s e s t á c o n s a g r a d o a N u e s ­
t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o . 

E l C i r c u l a r e s t á 
ñ o r a d e l C a r m e n . 

e n N u e s t r a Se-

L e r e c o r d a m o s a l a s p e r s o n a s i n ­
t e r e s a d a s q u e t e n g a n p i g n o r a d a g e n 
e s t a c a s a s u s j o y a s p a s e n a a b o n a r 
l o s i n t e r e s e s / e n e l d o s . / 

S e g u i m o s p r e s t a n IQ d i n e r o s o b r e 
j o y a s y o b j e t o s d e v a l o r d e l d o s a l 
c u a t r o p o r c i e n t o . 

G A R C I A A R A N G O Y ( I A . S . e n C , 

de 
e n 
m á s d e s e i s m e s e s . 

S o b e r b i a c o l t e c c i ó n (le J0 -yeñor i . 
t o d a s c l a s e s p a r a s e ñ o r a s 
t a o y c a b a l l e r o s . dad. 

E l e g a n c i a s u m a . A l ia 
P : e c i o . s s i n c o m p e t e n c i a . ^ 

Se d a d i n e r o s o b r e p r e n d a . 
d i c o i n t e r é s . inrma 

O b j e t o s d e p l a t a a n t i g u a -

( A P 1 V V G A B C l á 

T e l e f o n o : A - f ) 8 2 7 
5 6 2 2 3 o c t . 

A B E L A R D O T O Ü S 
T E L E F O N O Í k I - » Ó 5 í f c — C U B A N o 8(» 

r a e l c o r r e c t o j o v e n J o s é U r * a l s 
D ' . a z . 

T a m b i é n h a s i d o p e d i d a l a b e l l a 

; e x c e s i v a m e n t e por l a a p l i c a c i ó n d e 
l í o s m é r i t o s d e I * p í - e c i o s l s l m a S a n -
1 g r e d e n u e s t r ^ D i v i n o R e d e n t o r . P e -

b r a 

• s e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a P a r r a p a n a e l : r 0 S í ? mér{1t'>M ™# ^ u e P e d i r l o s y 
n ^ L ^ ^ L ^ ^ ^ ^ ^ i l 0 * 1 e} ! d i s t i n g u i d o j o v e n J u a n F . « I - ^ ^ ¿ ^ l 0S * * < * * » p k q u e l o s 

C a r m e n A . 

u a t . c j i . 1 A 1 f e i - ^ i ^ a r a 1o6 j>a(ires> d e s e o a 

S r t a s . A m a l i a S o t o , A u r o r a B a - l a r e c í é n n a c i d a l a r g o s a ñ o s . 
U e s t e r , E m i l i a B a r r o s . M i r l a P l a z a o - 1 
l a , M a t i l d e R e y e s . C a r m e n R o d r í g u e z 

m á n 

S r a . E u l a l i a D . d e C h a p l e . s e f i o r t a 
A d r i a n a P o r t ú n , S r t a . L U I F e r n á n ­
d e z . S r a . C l a r a A m o l l o r . S r t a . J u a -
r i t a M i r a m ó n . C o n s u e l o v M a r g o t l a O P 
M i r ó . S r a . A l t a g r a c i a P r i e t o d e ' M i - , 

S< U i K . M N K F I K S I A 
T A R S K l o 

A SAN 
N U E V O T > o > n c T u r o 

E l R d o . P . M a n u e l V e l a z q u e z 
n o s r e m i t e l a s i g u i e n t e : 

de 

U n g r u p o e n c a n t a d o r ; n u e s t r a 
c o m p a ñ e r a R o s a M i l a p r o s - A r i a s R o ­

l a .-a A m é r i c a A l v a r e z 
i d e a l A l j c i a F e b l e s . 

L o s 

I N V I T A C I O N 

Pu-jes d e l S a n t í s i m o S a c r a - j a s u s m u c h a : a m i s t a d e s 
s i e m p r e m e n t ó , e s t a b l e c i d o s e n e l C o l e g i o 

N t r a . S e ñ o r a d e l a s M e r c e d e s t i e -
L n a v e z q u e se h u b i e r o n r e t i r a d o n e n e l h o - i o r d e i n v i t a r a V d 

A m b a s b o d a s n o se h a r á n e s p e r a r , i S f A » ^ . 0? p a r a 6,109 p o r 
F e l i c i t o s i n c e r a m e n t e a l a s d o s « - - ^ l a c l ó n d e l a ( n i n , p o t e n c i a s u p l í -

a f o r t u n a d a s p a r e j a s . i 0 3 " 1 0 ^ M a n a , n i C o r d e r o s i n m a n -
' c i l l a . C r i s t o - J e s > 5 s . 

E x h o r t a a q u é o r r n I n c e s a n t e m e n ­
t e p o r l o s p e c a d o r a s , c o n s i d e r a n d o 

1 » ¡ Q u e s o n s u s p r ó j i m o s : n u i z á g sus p a -
; L o s a m a b l e s e s p o s o s s e ñ o r a C a r - d r c s . e s p o s o s o h i j o s . l o s q u e e f t á n 
; m e l i n a D í a z d e P . C u b i l l a s y e l m u e r t o s e s p « r l » u a l p i * » r . t e p o r e l p e c a -
. D r . J o s é P é r e z C u b i l l a s , n o s p a r t i d - d o , y s i '.a m u e r t e d e l c u e r p o l o s s o r -
I p a n h a b e r s e t r a s l a d a d o a l a c a l l e p r e n d e s.ln l a v e s t i d u r a d e l a g r a c i a 

N o . 1 7 1 e í . c u y o l u g a r se o f r e c e n p a n t l f l c j . n t e , " « « r á n a r r o j a d o s a l a s 
• t l n l e b l a c e x t e r i o r a s , d o n d e s e r á e l 

S a n t o s M e l a n i o y V e r e c u n d o , c o n ­
f e s o r e s ; H e r a c l i o , m á r t i r ; s a n t a s 
M a r í a S a l o m é , v i u d a , y A l o d i a ( o I 
E l o d i a ) , v i r g e n y m á r t i r . 

S a n M e l a n i o , c o n f e s o r . N a c i ó e n ¡ 
L o n d r e s , y h a b i e n d o I d o a R o m a . ¡ 
f u é c o n v e r t i d o y b a u t i z a d o p o r e l 
p a p a S a n E s t e b a n , q u e l o e n v i ó l ú e - | 
g o a p r e d i c a r l a fe a l a s G a l l a s p o r 1 
l o s a ñ o s d e 25 7 . 

A l g u n o s e t s c r ' t o r e s a s e g u r a n q u e ' 
S a n M e l a n i o f u é e l p r i m e r o b i s p o d e 
R ú a n , c u y a i g l e s i a g o b e r n ó p o r e s ­
p a c i o d e c i n c u e n t a a ñ o s . A t r i b ú y e s e 
a l m i s m o S a n t o l a f u n d a c i ó n de 
a q u e l l a c á t e d r a y l a d e m u c h a s o t r a s 
i g l e s i a s , y d i c e n q u e a s u s m i l a g r o s 
se d e b i ó l a c o n v e r s i ó n d e m u c h í s i ­
m o s I n f i e l e s . M u r i ó s a n t a m e n t e , c o ­
m o h a b í a V i v i d o p o r l o s a ñ o s 3 0 9 . 

M á q u i n a s d e S u m a r . C a l c u l a r J 
E s c r i b i r . A l q u l l e r e j , V e n t a s a p l a ­
t o s . 

T o d o s l o s t r a b a j o s s o n e a r a n t ! 
r a d ' . ü L e p r e s t o u n a m á q u i n a m i e n ­
t r a s in a r r e g l o l a a a y á . 

A Ü U A l B I E S L Á F A V í T l t 

V I L L E G A S 8 » 

A c a b a d e l l e g a r l a P f ^ f e r n o -
l e c c i ó n de s o m b r e r o 
p a r a s e ñ o r a s v s e ñ o r i t a s 

de iDV1 PÍO 
L o 

y m a s e l e g a n t e d e P a r í a ( 
E l e c c i ó n s e l e c t a } ae l& ¿i 
D e s d e h o y se e n c u e n t r a .d 

p o s i c i ó n d e n u e s t r a 
c l i e n t e l a . 

A g r a d e c i d o s . 

s u I - i o r e n r o B L A N C O . 

U r u p l r <U d l e n t e V ' , e o m o d i c e e l m i s 
m o J e s u c r i s t o . 

I P r o c u r a d la salvación del alma 

S a n V e r e c u n d o , c o n f e s o r . N a c i ó 
e n I t a l i a , y h a b i e n d o h e r e d a d o u n 
r i c o p a t r i m o n i o , l o r e n u n c i ó t o d o p a ­
r a c o n s a g r a r s e e n t e r a m e n t e a D i o s . 
F u é o b i s p o de V e r o n a , s i e n d o u n o 
d e l o s p r e l a d o s m á s r é c o m e n d a b l é e , 
n o s ó l o p o r s u s e x t r a o r d i n a r i a s v i r ­
t u d e s , s i n o p o r l a v i s i b l e p r o t e c c i ó n 
q u e e l c i e l o l e d i s p e n s a b a , o b r a n d o 
p o r s u m e d i o m u c h a s m a r a v i l l a s . 
F u é e u m a m e n t a v e n e r a d o y q u e r i d o . 
M u r i ó d u r a n t e e l s i g l o V . 

A g u a d e C o l o n i a 
: d e l D r . J O H N S O N : 

exquisita m n baiíd 
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t u - o s y P a r a E l l a / * 

• C O N F U I - T O R I O -

i / p ^ T H E D M I N I A P L A N A S D E Q A Q P I D 

^ g n . c i a d a d e s l l u c i o n a d » 

na me d á l e e r s u c a r -
|áI1 r< : v e r d a d q u e es l a r g a p e -
•! ¡ D i o s q u i e r a p e r m i -

l ] t ' a l g ú n a l i v i o c o n eso 
consis- ^ n n r s u s c o r t o s 

,Rted una 
n i ñ a p o r 

T o d o l o q u e ,. inexperiencia 
1 ' MHo es muv doloroso, pero 
sl,ceaiu ppgg.jjpiadamente esa 
ufiitaao. ^ veceg pjenS0r Si 

vida: 'e 'abandonarla tarde o 
ld0 no e s tará sabiamente dis-
•an0' de ese modo para 
j que 

no 
otra 

m u c h o c a r n o 
r t e ( u s t e d t i e n e 

TP tximcmos 

c o n o c i d a a l a P r o v i d e n -

se a11 

n o s o t r a s , n o t i e n e n I n c o n v e n i e n ­
t e e n a d o r n a r s u r a m i l l e t e con ' t a n ­
t a s l u c e s o v e l a s c o m o e n r e a l i d a d 
s o n s u s a ñ o s . Y c o n m u c h a f r e c u e n ­
c i a es u n o i n v i t a d o a c o m e r d e u n 
p a n q u é q u e l u c e o r g u l l o s o s u s 4 0 , 
5 0 y h a s t a SO v e l a s , c u a n d o n o s e a n 
m á s d e 1 0 0 . . Y t o d o s t a n c o n t e n t o s 
y d i v e r t i o s , e m p e z a n d o p o r e l f e s ­
t e j a d o o f e s t e j a d a q u e es e l p r i m e r o 
q u e b a i l a , c a n t a y s a l t a d o c o n ­
t e n t ó . 

C o m o l a v e o t a n a j e n a a h a - c e r l o , l e 
¡ a c o n s e j o l o e n c a r g u e a " E l P r o g r e s o 

d e l P a í s " , q u e c a s u a l m e n t e p r e p a r a 
d u l c e s o r i g i n a l e s y l i n d o s p a r a l a 
f i e s t a d e S a n R a f a e l q u e es e l d í a ! 
2 4 d e e s t e m e s . ¿ S e r i e l s a n t o q u e 
u s t e d c e l e b r a . M u c h a s f e l i c i d a d e s . 
( E l P r o g r e s o d e l P a í s , e n G a l i a n o 
n ú m e r o 7 8 ) . 

I ' n a A f ; i { ? i ( l a . — T a n t o p a r a s u s ­
c r i b i r s e a l a R e v i s t a " E l e g a n c i a s " , 
c o m o a " B o h e m i a " , n n e d e d i r i g i r s e 
a l a s e ñ o r a E . P l a n a s d e M o n e d a , e n 
c a l l e 1 5 , n ú m e r o 4 6 8 , V e d a d o . T e ­
l é f o n o F - 4 8 1 6 . 

A d o r a c i ó n . — L o s p o l v o s " A r m a n d " 
p u e d e p e d i r l o s e n c u a l q u i e r d e p a r t a ­
m e n t o d e p e r f u m e r í a ( e n " E l E n c a n -
t o " , S a n R a f a e l y G a l i a n o , d e se­
g u r o ) . E s o s p o l v o s a b a s e d e . c o l d ' 
c r e a m l o s h a y e n d i s t i n t o s t o n o s 
y l o s p r e c i o s v a r í a n s e g ú n t a m a ñ o 

i de c a j a , d e s d e 5 0 c e n t a v o s h a s t a 
Y a s í es e n e f e c t o . D e l a n o - l ^ o o . E n c u a n t o a l " V a n i t y " d e 
ia m a ñ a n a , c a m b i a n l a s c o - | p 0 i v o s c o m p a c t o s , es a: ; p r e c i o s o es-
manera i n e s p e r a d a . P í d a l e a l j t u c h e d o r a d o c o n e s p e j o y m o t i c a . 

Porazón d e J e s ú s q u e l a C o n l a v e n t a j a g r a n d í s i m a d e q u e 

e d ó h u é r f a n a y p r o n t o p u -
. i a r se e n o t r o c a r i ñ o , b a s t a n -

f ^ d e Pa ra b r i n d a r l e u n n u e v o 
te ?rancu c o m p a ñ e r o es b u e n o , f u é 
!>o^- v d e c i c o r . L a f o r t u n a l e 
t ^ u . l a c a r a v e l p o b r e h o m b r e 

- o y M a l h u m o r a d o . 

su P3C" ^ c a r á c t e r . D i a s m e j o r e s b r i ­
nde sU ^ ^ a r á r e c o n o c i d o d e 

^ t a d t u r n o ^ ^ ^ é]( ^ 

c t e r . D i 
i q u e d a r á 

b o n d a d e s 7 su t a c t o d u r a n t e l a 
515 í ñ o r q u e a t r a v i e s a e n e s t o s 
^ e M u é s t r e s e t r a n q u i l a y 
IDOlDe7 en q n e c o n e l a u x i l i o d e 
^ } b u e n a v o l u n t a d y m é r i t o s 
^ / e s p o s o , t o d o m a r c h a r á b i e n . 
áe r a a l p r i n c i p i o c u a n d o se c a -

.« •ado C o r a z ó n 
S e y é l l a a y u d a r á ' 

te medio de t a n t a s p e n a s y h a s t a 

. confesar q u e " t i e n e 

orirse ^ 

d e s e o s 
h a b l a u s t e d 

' y de v e s t i d o n u e v o , a u n q u e 
, Tan m o d e s t o c o m o s u p o s i c i ó n 
0T ee ¿ N o le p a r e c e m á s p r u d e n -

! r e g l a j e a l g ú n v e s t i d i t o d e l 
£ pasado, r e f o r m a r l o a l g o , p o r 
Implo, a c o r t a r l o de l a r g o , q u i t a r -

un c i r * u r ó n o b a n d a r e d o n d a , d e -
írlo recto y c o s e r u n g r a n l a z o so ­

la cadera i z q u i e r d a , e n f i n , d a r -
algunos t o q u e s q u e l o r e n u e v e n ? 
todos modos , p o r e l m o m e n t o 

•stedes no a s i s t i r á n a f i e s t a s , p a r a 
dié recargar las d i f i c u l t a d e s p e c u n a - 1 
rías con la c o m p r a d e u n v e s t i d o 
raevo? Tenga p a c i e n c i a y sea m á s 
cariñosa Que n u n c a h a t t a q u e l l e ­
nen dias m e j o r e s , q u e l l e g a r á n , n o 
lo dude, s i t i ene F é y s a b e e s p e r a r . 
Xo quisiera t e r m i n a r s i n a c o n s e j a r l e 
;e«r la " A l e g r í a d e l V i v i r " d e M a r -
den, En ese l i b r o a p r e n d e r í a a a p r e ­
ciar los m ú l t i p l e s d o n e s d e q u e l e 
es deudora a su C r e a d o r . 

p u e d e r e p o n e r l a p a s t i l l a a e p o l v o s 
c u a n d o se t e r m i n e l a q u e l l e v a e l es­
t u c h e . E n : a m i s m a p e r f u m e r í a v e n ­
d e n l a s p a s t i l l a s d e r e p u e s t o a 5 0 
c e n t a v o s , TJO c u a l es u n a p r a n v e n ­
t a j a y c o m o d i d a d . L o s " C o l o r e t e s " 
d e A r m a n d , v a l e n a 6 0 c e n t a v o s l a 
c a j i t a , y s o n i n m e j o r a b l e s . T a m b i é n 
e n d i s t i n t o s t o n o s p a r a l o s d i f e r e n t e s 
n f i t i c e s d e p i e l . 

E n " E l E n c a n t o " t a m b i é n t i e n e n 
e l j a b ó n ' I m e n i a " d e l a A c a d e m i a 
C i e n t í f i c a d e B e l l e z a , d e P a r í s , t a n 
s o l i c i t a d o p o r l a s p e r s o n a s d e c u t i s 
d e l i c a d o . E s r e a l m e n t e m u y f i n o y 

No Confundirse 
CREPE DE CHINA FRANCES, DE 

PRIMERA, DE LA MEJOR CLASE 

QUE SE FABRICA en cualquier 

color de moda a $1.00 LA VARA. 

Solamente en: 

R i m T M P S 
P R E C I O S M O D I C O S 
06lSP0YC0MP05TeUA 

P a r a n d u l e r í a s 

N O T I C I A S D E L P U E R T O 

E L " ( O l I A H l A L F 

P r o c e d e n t e d e V e r a c r u z y P r o g r e ­
so c o n c a r g a g e u l e r a l y p a s a j e r o s , 

e x q u i s i t o . V a l e $ 2 . 2 5 e l e s t u c h s c o n l l e g ó e l v a p o r m e j i c a n o " C o a h u i l e " . 
t r e s j a b o n e s . C o n s t i t u y e u n b o n i t o 

: s e ñ o r a ; M a n u e l V a r g a s ; T . A n g u ­
l o ; R i c a r d o G a r c í a ; B a l b i n o I l i c i a s ; 
P . F i l b e r t o , y o t r o s . 

Marianela, 

r e g a l o p o r l o e l e g a n t e d e l a c a j a 
p l a t e a d a c o n e s c u d o b l a n c p , a z u l y 
d o r a d o . P i d a e n " E l E n c a n t o " e l 
c a t á l o g o d e l o s p r o d u c t o s d e l a A c a -

E L " C A R T A G O " 

P r o c e d e n t e d e N e w ' O r j e a n s l l e ­
g ó a y e r e l v a p o r a m e r i c a n o " C a r -

d e m i a C i e n t í f i c a d e B e l l e z a . T e l é - j t a g o " . q iue t r a j o c a r g a g e n e r a l y 
f o n o A 7 2 2 1 , d e p a r t a m e n t o d e p e r - 1 c u a r e n t a p a s a j e r o s , e n t r e e l l o s l o ^ 
f u m e r í a . s e ñ o r e s C h a r l e s A . J u s t f i c e - J o s é 

U n a s u P c r i p t o r a i m p e r t i n e n t e . — L ó p e z ; F r e d i c k G . M a r c h e ! ; e l o f i -
F u f i p u b l i c a d a e n o t r o p e r i ó d i c o d e c i a l d e l g o i b i e r n o u r u g u a y o s e ñ o r 
e s t a c a p i t a l . C o m p l a c i d a . 

R o s a B l a n c a — P a r a e l ^ l a t r i m o n i o 
C i v i l n o n e c e s i t a n i n g u n o d e esos 
r e q u i s i t o s q u e s ó l o p e r t e n e c e n a l a 
C e r e m o n i a C a t ó l i c a . C o n u n v e s t i d o ' P r o c e d e n t e d e C e i b a , H o n d u r a s , 
e l e g a n t e e s t a r á b i e n . E l s o m b r e r o l l e g ó e l v a p o r h o n d u r e ñ o " A m a p a -

o n o , s e g ú n sea e n e l J u z - ¡ l a " , q u e t r a j o c a r g a g e n e r a l y o n -

L A R E C A C i D A O I O X 
L a A d u a n a d e l a H a b a n a r e c a u d ó 

a y e r $ 1 1 5 . 0 7 1 . 3 9 . 

d e l g o i b i e r n o u r u g u a y o 
J u a n B a j a r , y ^ t . r o s . 

E L " A M A B A L A " -

Al mismo t i e m p o q u e s u c a r t a , l i e 
gaamis mai ios u n e l e g a n t e c a t á l o g o 110 fíevar 
de la p e l e t e r í a "L ia G r a n a d a " q u e e 3 j g a ( j 0 0 e n s u c a s a . N o es n e c e s a r i o ce p a s a j e r o s , e n t r e o l i o s l o s s e ñ o r e s 
la preferida d e l p ú b l i c o " C h i c " . E s p a r a e i a c t o . T a m p o c o es d e n e c e s l - l j o s é C a m i n o , e l c ó n s u l p a n a m e ñ o 
tanto y t a n l i n d o e l m a t e r i a l q u e • d a d q u e se r e t i r e " d e l b r a z o d e l n o - j E r n e s t o B . B r ; n ; e l o f i c i a l d e l a 
traen sus p á g i n a s , q u e m e p á r e s e l o v i o " , y a e so d e i r d e l b r a z o e s t á p a - . A r m a d a j a p o n e s a s e ñ o r I k k a h a C h i -
mejor aconsejarle p i d a d i c h o c a t á - ' s a d o d e m o d a . Se r e t i r a r á n c a m i - i n j o n o ; M a n u e l D u r o n y s e ñ o r a , 
logo ilustrado a l S r . R a f a e l M e r c a - I n a n d o c o n n a t u r a l i d a d o e l y a f e l i z 1 
cal, que se l o r e m i t i r á a v u e l t a d e e s p o s o l a t o m a r á a u s t e d d e l b r a z o , 
correo y c o m p l e t a m e n t e g r a t i s . D e s - M i e n t r a s m á s n a t u r a l se p r o c e d a e n 
ce la portada, que p r e s e n t a u n p a r . t o d o s l o s m o m e n t o s , es s i e m p r e m á s 
oe zapatos d e l ú l t i m o m o d e l o r e c i - a i r o s o , 
bido de P a r í s , e s t á n sus p á g i n a s r e 
í t e de hermosos g r a b a d o s i l u s - e l t e l é f o n o F - 4 8 1 6 y de p a l a b r a PO- | t r e " e l f o s 
trando los m á s l i n d o s m o d e l o s a c á - d r é a c o n s e j a r l a m e j o r . R e s p e c t o ¡ . j t } y i i g t ^ A . 
t«dos de l legar de l o s E s t a d o s U r ú - l a m o l e s t i a d e l a e x c e s i v a t r a n s p i r a - j y o t r o s , 
¿os, Pa r í s y Su iza , c i ó n , l o m e j o r es l o q u e h e r e p e t i d o i 

Son numerosos r i c o s v v a r i a d o s t a n t a s l , v e c . e J s • • A r r e g l e u n l i t r ° * e [ 
les modelos para s e ñ o r a s , * c a b a l l e r o s a g U a / e 7 . 3 - ^ v . • n ^ f ^ v i 

' g r a n d e d e á c i d o b ó r i c o e n p o l v o y' 

E L " M U N A M A R " 

D e N e w O r l e a n s l i e g o e l v a p o r 
a m e r i c a n o " M u n a m a i ' , q u e t r a j o 

M f e g a l i — í j p ^ m e j o r s erá H a m e P o r | c a r , g - a g e n e r a l y n u e v e p a s a j e r o s , e n -
l o s s e ñ o r e s J u l i o V a l d é s . 
W i l l y s e ñ o r a ; L a u r a F , 

L A S S A L I D A S D E A Y E R 

A y e r s a l i e r o n l o s s i g u i e r v t e s v a ­
p o r e s : 

E l f r a n c é s " C a r o l i n e " . p a r a e l 
p u e r t o d e H o u s t o n . v í a M é j i c o , c o n ­
d u c i e n d o c a r g a g e n e r a l y p a s a j e r o s . 

— E l i n g l é s " O r c o m a " , p a r a L i ­
v e r p o o l , c o n p a s a j e r o s y c a r g a g e ­
n e r a l . 

- — E l i n g l é s " P o r m o r e " , p a r a N u e -
v i t a s . ' 

— E l a m e r i c a n o " J o m a r " , p a r a e l 
p u e r t o d e N e w O r l e a n s . 

— E l n o r u e g o " E i d s b o t t e n " , p a r a 
N e w O r l e a n s . 

E l l a m e r i o a n o " R e m m i r d " , p a r a 
G a l v e s t o n . 

— E l m e j i c a m o " J a l i s c o " , p a r a e l 
d e P r o g r e s a . 

— E l a m e r i c a n o " M u n m o t o " , p a r a 
G a l v e s t o n . 

E l i " A T E N AS 

so, de piel y o t ras c o n s u e l a s d e g o -
aa, nvuy c ó m o d a s p a r a e l b a ñ o . 

Las ú l t i m a s h o j a s e s t á n d e d i c a d a s 

C o m e d i a e n t r e s a c t o s d e E d u a r d o 
H a r o y J o a q u í n A z n a r 

L a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a d e l " P r i n ­
c i p a l " d e s d e l a i n a u g u r a c i ó n d e l a 
p r e s e n t e t e m p o r a d a se h a c o n s t r e ñ i ­
d o a l a i n t e r p r e t a c k i n d e o b r a s c ó ­
m i c a s e x c l u s i v a m e n t e . ¡ P « r o h a y 
m u c h a s ( l a x e s d e obacwa c ó m i c a s . 
D e s d e a q u e l l a s e n q u e se c u l t i v a l o 

c ó m i c o g r o t e s c o h a s t a a q u e l l a s q u e 
se e l e v a n a l o c ó m i c o t r a s c e n d e n t a l 
h a y n u m e r o s a s e I m p o r t a n t e s v a r i a ­
c i o n e s J e r á r q u i c a s . A h o r a b i e n , 
¿ q u é c l a s e d e o b r a s c ó m i c a s h a i n -
l e r p r e t a d o b a s t a a h o r a l a c o m p a ñ í a 
d e l " P r i n c i p a l " ? S e n c i l l a m e n t e l a j 
m á s f ú t i l e I n g r á v i d a , l a d e a q u e l l a s ] 
o b r a s c u y o ú n i c o y e x c l u s i v o o b j e t o 
es h a c e r r e í r a l p ú b l i c o , y e n l a s 
c u a l e s l o s a u t o r e s , p a r a l o g r a r SU 
f i n a l i d a d , a p e l a n a t o d o s l o s r e c u r ­
sos l í c i t o s o i l í c i t o s , y s i n o e c h a n 
m a n o d e l a s c o s q u i l l a s es p o r l a i m ­
p o s i b i l i d a d m a t e r i a l d e p r o d u c i r | 
ú n i c a m e n t e e n t o d a l a c o n c u r r e n c i a 
s e m e j a n t e f e n ó m e n o f i s i o l ó g i c o . A 
e s t e g é n e r o p e r t e n e c e n " L a c a j a d e 
m ú s i c a , " " F r a n c f o r t " , " A l i c l n l a j 
X e n r a s t é n i c a " , " E l h o n & o d e V é -
r e a " y t a m b i é n " E l m a r i d o i d e a l " , 
p u e s t a e n e s c e n a a n o c h e , n o s a b e - ¡ 
m o s s i p o r p r i m e r a v e z e n l a H a - ¡ 
b a ñ a . 

H a y d o s r a z o n e s p r i m o r d i a l e s q u e 
I m p e l e n a l a d i r e c c i ó n a r t í s t i c a d e l 
" P r i n c i p a l " a e s c o g e r t a l e s o b r a s . 
P r i m e r a : l a f a v o r a b l e a c o g i d a q u e 
l e s d i s p e n s a e l p ú b l i c o s i e m p r e g o ­
l o s o d e e q u í v o c o s . r e t r u é c a n o s y 
o t r a s c h a c o t a s . S e g u n d a : l a p r e s e n ­
c i a e n e l " e l e n c o " d e u n a r t i s t a 
e m i n e n t e m e n t e c ó m i c o — m e n c i o n a ­
m o s a R a f a e l L ó p e z — c u y a " v i s c ó ­
m i c a " r e s a l t a c o n s i d e r a b l e m e n t e e i M 
l a s p r o d u c c i o n e s d e e s e r e p e r t o r i o . 

S i n e m b a r g o n o p u e d e n i d e b e s e r 
esa e x c l u s i v a m e n t e l a l a b o r t e a t r a l , 
q u e se r e a l i c e e n e l c o l i s e o d e l a ! 
c a l l e d e A n i m a s . L a e m p r e s a y l a ' 
d i r e c c i ó n a r t í s t i c a p a r e c e n h a b e r l o ¡ 
c o m p r e n d i d o a s í p u e s a n u n c i a n p a r a 
l a p r i m e r a f u n c i ó n d e a b o n o d e l m e s 
d e n o v i e m b r e l a a m a b l e c o m e d i a d e 
O s c a r W i l d e " E l a b a n i c o d e L a d y | 
W l n d e r m o r e " , e n l a q u e e l b u e n b u - 1 
m o r d e l c o m e d i ó g r a f o i n g l é s o f r e c e | 
s u t i l e s m a t i c e s . Y es d e s u p o n e r q u e | 

" E L M A R I D O I D E A L " 

t r a s d e " E l a b a n i c o d e L a d y " l a 
c o m p a ñ í a d e l " P r i n c i p a r ' e m p r e n d a 
l a i n t e r p r e t a c i ó n d e o b r a s a n á l o g a s 
o a l i ñ e s e n l a s c u a l e s l a c o m i c i d a d 
se c o m p a d e z c a c o n e l b u e n s e n t i d o y 
c o n e l a r t e , y a ú n d e p r o d u c c i o n e s 
d r a m á t i c a s f T a n c a m e n l e s e r i a s , p u e s 
c u e n t a p a r a e l l o c o n u n c o n j u n t o 
d o c o m e d i a n t e s m u y d i s c r e t o s . 

P e r o c i r c u n s c r i b á m o n o s a l a o b r a 
d e a n o c h e . 

" E l m a r i d o i d e n l " e s t á b a s a d o , c o ­
m o c a s i t o d a s l a s o b r a s d e e n r e d o , 
e n u n s e n c i l l o " q u i d p r o c u o " . M a ­
t i l d e , u n a v i u d i t a J o v e n y d e b u e n 
\ e r . st> h a l l a a p u n t o d e r e c i b i r l a 
v i s i t a d e u n a n t i g u o n o v i o s u y o p r e ­
c i s a m e n t e e l d í a e n q u e se c u m p l e 
l a q u i n c e n a d e m u e r t o s u m a r i d o . 
A q u e l n o v i o — u n t a r a m b a n a , s e g ú n 
e l l a m i s m a d i c e — e r a V i ú n i c o h o m ­
b r e q u e l e h a b í a g u s t a d o e n s u v i d a . 
S u m a t r i m o n i o c o n J u a n P a n i a g u a 
— q u e a s í s e l l a m a b a e l d i f u n t o — 
h a b í a s i d o u n e n l a c e d e c o n v e n i e n ­
c i a . S i n e m b a r g o M a t i l d e d e s e a r e s ­
p e t a r l a m e m o r i a d e l q u e f u é s u ¡ 
c ó n y u g e , y c o m o t e m e q u e E n r i q u e 
( ¡ n t i e r r e / — s u ev n o v i o — • , t a n p r o n t O 
c o m o se p e r c a t e d e s u e s t a d o h a b r á ' 
d e g a l a n t e a r l a n u e v a m e n t e , s u p l i c a I 
a S o t e í r o C a s a d o y P o r r a s — v i e j o - , 
a m i g o d e l a casa-— q u e s e b a g a p a - ' 
s a r p o r s u m a r i d o e n p r e s e n c i a d e l ¡ 
v i s i t a n t e . D o n S o t e r o , q u e a b o r r e c e I 
e l m a t r i m o n i o h a s t a e l e x t r e m o d e . 
s u p r i m i r s e s u s e g u n d o a p e l l i d o C a ­
s a d o , a c c e d e a l a f a r s a , n o s i n a n t e s 
a l e g a r m i l o b j e c i o n e s . 

C o m o se v e e l c o n f l i c t o 3'a e s t á i 
p l a n t e a d o . J a , c o m e d i a c a m i n a y a 
s o l a . E n r i q u e G u t i é r r e z r e q u i e b r a 
p r i m e r o y e n a m o r a d e s p u é s a M a ­
t i l d e . M á s a ú n : l e a d v i e r t e q u e h a ­
b r á d e s e g u i r l a a d o n d e q u i e r a q u e 
v a y a . A n t e e s t a a m e n a z a l a v i u d a , 
q u e h a b í a d e c i d i d o v e r a n e a r e n e l 
p u e b l o d e T o m i l l a r e s . r u e g a a B o t e r o ' 
q u e p r o l o n g u e l a f a i r s a e m b a r c a n d o j 
a t o d o s l o s p e r s o n a j e s d e l a o b r a 
c o n e l l a . A c c e d e a q u e l y y a t e n e m o s 1 
— i n c l u s o E n r i q u e G u t i é r r e z , q u e 
b a i c u m p l i d o s u p r o m e s a — e n e l 
l u g a r d o v e r a n e o . 

E n T o m i l l a r e s . n o se s a b e s i p o r 
l a s b r i s a s y o d a d a s d e l m a r o p o r q u e 
ta v i u d i t a t i e n e u n c o r a z ó n m á s f r á ­
g i l q u e e l c r i s t a l d e B o h e m i a , e n ) 

e l " f l i r t " d e é s t a ' y E n r i q u e t o m a 
c a r a c t e r e s a l a r m a n t e s . T o d o s l o i 
v e r a n e a n t e s c o m e n t a n e l h e c h o y s i 
h a c e n c r u c e s d e l a i m p a s i b i l i d a d j 
r e s i g n a c i ó n c o n q u e D o n S o t e r o . e) 
U n g i d o e s p o s o , l o c o n t e m p l a y so­
p o r t a . L a s i t u a c i ó n d e l a p ó c r i f o m a ­
r i d o b u r l a d o se h a c e c a d a v e z m á t 
I n s o s t e n i b l e . M a t i l d e , p o r ¡c» p a i t e , 
e n a m o r a d a c o m o se h a y a d e i ^ u i r l -
q u e , d e s e a e l i m i n a r c n a n t o a n t e s a l 
t a l s o c ó n y u g e q u e y a s o i o l e s i r v e 
d e o b s t á c u l o s .. s u s p r o p ó s i t o s . C o n 
t a l m o t i . ' o , Ú r g e u n a e s t r a t a g e m a : 
D o n S o t e r o s a b s r á d e T o m i l l a r e s p r e ­
t e x t a n d o u n u r g e n t e v i a j e d e n e g ó 
c i o s y a l d í a s i g u i e n t e é l m i s m o e n ­
v i a r á u n t e l e g r a m a e n e l q u e . c o n 
u n a f i r m a s u p u e s t a , se a n u n c i e l a 
n o t i c i a d e s u m u e r t e r e p e n t i n a . 

L a m a r t i n g a l a h a r e s u l t a d o . E n 
e l t e r c e r a c t o E n r i q u e y M a t l d e , y a 
c a s a d o s , se h a l l a n e n u n h o t e l d e 
J í a r c e l o n a . P o r c a s n a l l d a d — ¡ o h 1« 
b e n d i t a c a s u a l i d a d , f i e l a l i a d a d e l o s 
a u t o r e s f e s t i v o s ! — s e e n c u e n t r a n 
t a m b i é n e n e l h o t e l t o d o s l o s v e ­
r a n e a n t e s d e T o m i l l a r e s . Y p o r m o r 
d e l a z a r a l l í v a a p a r a r t a m b i é n S o -
t e r o c o n s u p o b r e h u m a n i d a d . E l 
a s o m b r o d e E n r i q u e y d e t o d o s l o s 
d e m á s q u e l e c r p í a n m u e r t o es é p i c o . 
D e s m a y o s , f u g a s , g r i t o s , e x c l a m a c i o ­
n e s , a p ó s t r o f e s . . . H a s t a q u e M a t i l ­
d e d e s h a c e e l " q u i d p r o q u o " c o n ­
f e s a n d o l a v e r d a d d e I p s h e c h o s . 

— P o r a h í d e b í a h a b e r e m p e z a d o 
— d i r á e l l e c t o r . 

E n e f e c t o ; p o r o e n t o n c e s n o h u ­
b i e r a h a b i d o c o m e d i a . Y d e - n o h a ­
b e r h a b i d o c o m e d i a n o h u b i e r a e l 
p ú b l i c o r e i d o a n o c h e d e t a n b u e n a 
g a n a c o n l a s s i t u a c i o n e s m á s o m e ^ 
n o s p u e r i l e s , c o n l o s c h i s t e s d e m e * 
j o r o p e o r l e y y , s o b r e t o d o , c o n 
l a b o r i n d i v i d u a l y d e c o n j u n t o q u e 
r e a l i z a r o n l o s a r t i s t a s d e l " P r i n c i - Í 
p a l " . R a f a e l L ó p e z y l i o s a B l a n c h r 
l l e v a r o n l a b a t u t a d e l a s c a r c a j a d a s C 
A q u e l c o n s u s i n t u i t i v o s r e c u r s o s h i ­
l a r a n t e s . E s t a c o n s u s e x p e d i e n t e s 
d e c ó m i c a e \ ' p e r t a . 

T a m b i é n se d i s t i n g u i e r o n S o c o r r o 
G o n z á l e z , M a r c i a l T e x l e r y J o s é B e ­
r i l o . 

L a o b r a v o l v e r á a e s c e n a e n l a t f 
d o s f u n c i o n e s d e l s á b a d o . 

F r a n c i s c o I O H A S O . 

D E CRUCES 

unos, as í como z a p a t i l l a s d e r a - " ¿ e a l u m b r e ¿ n " p o l v o . T é n g a l a ! ^ ™ V o v , d e n a c i o n a l i d a d a m e 
t a p a d a y a l a l c a n c e d e l a m a n o . C o n ' r ^ ^ a . t o m ó p u e r t o a y e r t a r d e p r o -
esa a g u a h u m e d e z c a l a p i e l d o n d e . c e d e n t e d e T e l a ( H o i M u r a s ) , c o n d u -
m á s s i e n t e osa d e s a g r a d a b l e m o l e s - j c ¡ e n d o c a r g a g e n e r a l , s i e t e p a e a j e -

• WDanes i m p e r m e a b l e s y c a p a s i n - j t í a , d é j e l a s e c a r n a t u r a l m e n t e o e n - r o s y u n d e p o r t a d o ^ e n t r á n s i t o p a - j t t e r d a m a N e w O r l e a n s , y s e g u r a ­
b a s . . Y para i l u s t r a c i ó n d e e q u i - j ú g u e i a c o a s u a v i d a d . L u e g o a p ] i - i r a N e w Y o r k - r v e n t e p o r h a b e r s u f r i d o a v e r í a s p o r 
^ :ma:et;as de c u e r o l e g í t i m o , q U e c o n a b u n d a n c i a l o s i n a p r e c i a b l e s ! L l e g a r o n e n e s t e b u q u e e l i n g e - e l m a l t i e m p o h a d e t e r m i n a d o v e r l i r 
'"«f'i-as y de f u e l l e ( m a l e t a , b a ú l ) y I " p o l v o s A m e n n ' s " . N o h a y n a d a c o - , ™ 6 1 " 0 m e j i c a n o s e ñ o r P e d r o A r a u y i a l a H a b a n a . 

D E A R R I B A D A F O R Z O S A 

N E l s e ñ o r R e n é D u s s a q , a g e n t e e n 
l a H a b a n a d e l a C o m p a ñ í a H o l a n ­
d e s a A m e r i c a n a , r e c i b i ó a y e r a ú l ­
t i m a h o r a u n a e r o g r a m a d e l c a p i ­
t á n d e l v a p o r h o l a n d é s " K e M y k " , 
n o t i f i c á n d o l e q u e t o m a r í a p u e r t o d o 
s i e t e a o c h o d e l a n o c h e d e a y e r d e 
a r r i b a d a f o r z o s a , c o m o a s í l o v e r i ­
f i c ó . 

E s t e b u q u e se d i r i g í a d e s d e Fo-

G ñ R T E L D E T E ñ T R O S 

r e m i t a n s i n 
^ ( L a G r a n a d a , O b i s p o y 
Sr. M e r c a d a l . 

Posta les 

Viene de la primera página 

aarc "v*03 de b a u l e s - e s c a P a r a t e s | m o esos p o l v o s c o n t r a l a e x c e s i v a 
• - / s e w v e r b r e a k " y e l b a ú l I t r a n s p i r a c i ó n . S o n m u c h a s l a s c a r ­

i t a s q u e r e c i b o d á n d o m e l a s g r a c i a s 
p o r l a I n d i c a c i ó n . A g r a d e c i d í s i m o s 
p o r e l r e s u l t a d o o b t e n i d o c o n e l 
a g u a b o r i c a d a y l o s P o l v o s A m e n n ' s " 
Se v e n d e n e n t o d a s p a r t e s . 

N o r a . — P a r a s u s n i ñ o s l a r e c o - q u e t a m e n t e y a f e i t a d a l a n u c a , c i 
m i e n d o l e s r e g a l e " E l T e s o r o d e l a ' g a r r i l l o e j i p c i o e n t r e l o s l a b i o s e n -
J u v e n t u d " . P u e d e a d q u i r i r l o a P l a - j c a r n a d o s y p r o v o c a d o r e s c u y a s v o -
zos y a l C o n t a d o . Y es u u * r e g a l o ! l u t a s a z u l a d a s y p e r f u m a d a s d e é t e r 
p r e c i o s o . C o m o R e v i s t a d e l H o g a r l a ¡ y a l c a n f o r r e v o ' l e t e a n e n t r e s o n r i s a s 
m e j o r es " E l H o g a r y l a M o d a " . S o n j n o s o l o e n e l s e c r e t o d e l a s a l c o b a s 
t r e s n ú m e r o s a l m e s y u n M a g a z i n e . s i n o q u e e n l a s g a l l a r d í a s d e l o s sa-

' E s c r i b a a ia . L i b r e r í a A c a d é m i c a " , 1 l o n e ñ y e n l a s p ú b l i c a s s u b a s t a s de 

•w" - ^» u i can. 
md Ship" , d e doble puerta inde-

* (Unte De gran lujo y comodi-
^ íin, ya sube que este pre-

•o > útil catálogo lo regalan. S i 
h l ,eV0r 10 menos ma&de sobre 
Rucado para que lo 

N A C I O N A L ( F i teo de Martí « a u T i l n a a 
San Ba'ae i ) 
No hay función, 

P A Y R E T (Paaeu de K « r t i eaaula» a 
| San José) 
I Compañía íle ^arzuel,' Oh Arqulmedea 

Pous. 
i A las ocho y media: el sainoje de 

Pous y Monteagudo, Pobre Papá Mon­
tero; esticno de la revista de Pous y> 
Prats, L i o c u r a s Europeas. 
F R I N C I F . L X J DI; L A C O M E D I A (Ani­

mas y z n a a t a ) 
| Compañía Je Comedia EspbAola di-
' rígida j ) o r el primer actor José R i -

vero, 
A ¡as nueve: Alcia la Neurasténica; 

Francfort . 
M A R T X ¿Sraffcars esguín» a Zuinota) 

1 

CUBANO .Avcn-Ok. a* i - a l l » y Juan 

Solución al últ imo Acertí.¡ 

'EI Abanico". 

,,,ro Acertijo. 

nm ! 6 Z f J l a u n a v i a d o r a l o c u -

^ W t m a ñ a n a ) 

l ^ i a s (>m,t , / I • ~ ~ A 3US m u c h a s p r e -
í. C o n t e s t a r é l o m e j o r q u e p u e -

E J ^ e l l ó n 

q u e l e i n f o r m a r á n d e t o d o e s t o q u e i l o s t e a t r o s y c o m e d o r e s d e l a s e l e , 
l e r e c o m i e n d o . A l l í h a l l a r á t a m b i é n 
a l g ú n e j e m p l a r d e " L a C o m e d i a 
F e m e n i n a " . 

O L L A 

Se p o n e n a c o c e r l o s g a r b a n z o s y 
l a c a r n e c o m o en e l p u c h e r o c o m ú n , ' I 6 n . 
se e s p u m a y se l e e c h a u u a g a l l i n a 

n , I c h o r i z o , t o c i n o , j a m ó n , m o r c i l l a , p a -
p u n e n a s de p u n t o f i n o ' t a s u o r e j a s d e c e r d o , c o l t i e r n a , 

* del n^hn-1""1.011106 c o n o t r o s y u n a s a l b ó n d i g a s o p e l o t a s d e c a r -
"ev-a cS, i f ' 1 0 - - 2 - La fal-

P a r P C i e r ^ d í a ^ COrta ^ es-^ e c i e n d o y a f u e r a de m o d a 

g a n t e s R o t i s s e r i e s , c o n s t i t u y e e l e n 
c a n t o d e l a s u p r e m a e l e g a n c i a f e m e ­
n i n a m o d e r n a , e n c a n t o q u e b i e n 
p r o n t o i m p e r a r a e n l a m o c i t a a b u r ­
g u e s a d a d e s p u é s d e a h i t a r l a c u r i o , 
s i d a d y e l s p l i n d e l a d a m a d e s a . 

d e l o s c a m p a n u d o s m i r i ñ a q u e s p o m ­
p o s o s c o m o t r o l b Q s d e r e i n a , l o s e n ­
s o r t i j a d o s r u l o s y t i r a b u z o n e s r u b i o s 
y d e a z u l a d a e n d r i n a e s m a l t a d ; » , l o s 
r e g i o s y s o b e r b i o s a i r o s o s p e í n e t o n e ^ 
d e m a r f i l y c a r e y p l a t i n a d o s d e b r i ­
l l a n t e s o o m 0 i i i a d o m a s i m p e r i a l e s e n 
n o c h e s d e b o d a á c o r t e g a n a s , l o s z a ­
pa t i t o s d e r a s o r . u e e n j o y a r o n e l c a n ­
d o r d e l a C e a i e w n t a d e l a s á u r e a s 
l e y e n d a s c a n d o r o r a s , l o s t o n t o s a b u -
l l o n a d o . s c o m o n u b e s a c a r i c i a n d o l a s 
c a r n e s d e r o s a s d e l a s b e l l a s h e c h i ­
c e r a s , e l e n c a j e v a p o r o s o q u e o r l a d f 
e s p u m a s e l d e s n u d 0 d e l o s h o m b r o s 
y t o d o ese i n d u m e n t o d e a q u e l l a e d a d 
d e c a b a l l e r o s y g a l a n e s p o e t a s y s o -
ñ a d c r e s q u e e n l a f l o r d e u n m a d r i ­
g a l y e n l o s a r r e « t o s d e u n l a n c e ca­
l l e j e r o e x a l t a b a n l a g l o r i a d t u n a d a ­
m a y e l t e s o r o d e l h o n o r . 

L o s m i n u e t o s y r i g o d o n e s , a q u e ­
l l a s d a n z a s d e l e y e n d a g r a c i o s o s y 
z a l a m e r o s e r a r » f l o r b e l l a d e l r e c u e r -

Jaldas la ; 

En 

n e p i c a d a "Co» t o d a s e s p e c i a s y se 
f r í e n a n t e s d e e c h a r l a s e n e l p u c h e -

>as de l a e s t a c i ó n p a 

'tas c í a s " p ean0S ' se h a c t í d e Ni fua l . s e g ú n e l es 

«PanqT-9 
g u s t o de 

s u e l e n 

. m i r e t i n a d e v i a j a d o r , m a s q u e l a 
r o , p u d i e n d o a ñ a d i r s e a l a v e r d u r a l be l l . eza s i m p l i s t a y d e l i c a d a d e l a s 
c h o r i z o y m o r c i l l a y 3e s i r v e a p a r t e M u g m e e 6 d 6 a b u n d o s a c a b e l l e r a 

O L L A M A D l í l L K Ñ A 

T ó m e s e u n p e d a z o d e c a r n e d e 
t e r n e r a , o t r o d e p u e r c o , o t r o d e t o 

E s t a s m u i e r c i t a s a d o r a b l e s , con 
p a n t a l o n e s d e s e d a f l o r e a d o s y b l u ­
sas a m p l i a s — d e p y j a m a q u e se m e , 
a s e m e j a n a l a s c h i n i t a s d e S a i g o n / 1 1 0 í i e o t r o s t l fc in l tó f i l i s o n j e r o s y e n 
H o n g - K o n g y M a n i l a a u n f r e s c a s e n esa FIESTA' A N P r a » ™ s d e t o r n e o s , l a s 

h e r m o s a s O r i e n t a l e s d e e b ú r n e o s o j o s 
d e n e g r o a c e r o r e c o r d a r o n e l c r e s -
p ú s c u l o d e l o s a m o r e s q u e se h a c í a n 
e n a q u e l l o s t i e m p o s - . 

Q u é l e j a n o s e s t a m o s d e a q u e l l o s 
t i e m p o s , e n q u e a esoff a r r e o s d e m a -

jetos s i e n i n , ! MUe 1)011611 d e n - ¡ c i ñ o , o t r o d e j a m ó n y u n p u ñ a d o d e 
líos ^ 61 Panoup HÍ V O l y q ' l e a l ¡ g a r b a n z o s y p ó n g a s e t o d o e n u n a 
k í i f0! l le i J« le ' s r n V . ! mncho a! o l l a , e n u n a c a n t i d a d a p r o x í m a d a -

» e b e de l o z a " i m e n t e d e d o s t e r c i a s d e l a g u a l ú e la 

e t c . p i m e n t ó n , p e r e j i l y t r e s o c u a t r o g r a 
.J05 Q ik c u m n l , t a n t a s c o m o [ n o s d e p i m i e n t a , u n p o c o d e a z a f r á n p i e z a t e a t r a l h o y m o d e r n a q u e n o e n - t e c i o p e l o ^ c o n a u e p u d 

el s an to T p e r s o n a Q u e ; y t a m b i é n m e r . u d o s d e a v e , d é j e s e j e a j e u n a e s c e n a m a ñ a n e r a e n l a q u e ! v e l a b a n l a s e s c í l t u r a l e s 
{ o i o son m 8 a 7 l e r i c a n a s > | h e r v i r u n r a t o , q u e d a n d o l i s t a p a r a e n c u d d r ú b i e n l a s c o n f i d e n c i a s d e u n ¡ s u s b e l ! o g y g r á c i l e s c u 

m a s s e n c i l l a s q u e ' s e r v i r s e ^-* , v , " , " i " - A/n . . ^ ^ K „ „ . . . ^ u . nr>»+«tr>er>_ •^•Wo« 

I U Í 0 CANINO "NOCfi 
t i ú n i c o • s t a b l e c t m l e n t o e n s u c l M a « a U I t o -
P ú b J l c a . 
^ r e c t o r : D r . M i g u e l M í i n d o r a . 
d i a g n ó s t i c o y t r a t a m i e n t o m é d i c o f n l r ú r s l c o 
a & l a j e n f e r m e d a d e s d e l o s p e r r o s y a n i m a l e s 
P e q u e ñ o s . 
E e p e c i a r t d a l e n v a c u n a c l o n e n p r e r r e n t i v a i «on-

^ r a b i a y e l m o q u i l l o c a o l a o » . 
E l e c t r i c i d a d m é d i c a y R a y o a X . 

c o n s u l t a s : j¡5 . o o . 
S a n L á 2 a r o 3 0 5 e n t r e H o g p i t ^ y E s p a d a , 
t e l e f o n o A - 0 4 65 H a b a n a . 

y 
c e ñ i d a y a c a r i c i a d o r a s e d a a l s e n o 
a m a n t e , s e r á n l a s a p a c h e s d e l a m o r 
f r i v o l o y c a s q u i v a n o q u e e n e l f u l ­
g o r c e s u s o j o s b r u j o s y e n e l r e . Meza y g a l l a r d í a , s u c e d i e r o n a q u e l l o s 
t o z o p i o a r u e l o d e s u r i s a b u r l a d o r a | m a t i n é e s d e b l o n d a s y e n c a j e s c o n 
p o n d r á n u n a i r o n í a d e l a g r a c i a y ¡ q u e p ú d i c a m e n t e e n g a l a n a b a n s u s 
u n h o s c o b o s t e z o de d e s e n g a ñ o . * l i u s t o s a i r o s o s n u e s t r a s a b u e l a g p a -

E n l o s d e s c a r a d o s y p r o v o c a t i v o s , r a i r a d e s p e r t a r n u e s t r a s p e r e z a s d e 
" m o s o s , a q u e l l a s r e d e c i l l a s 
y c o r a l e s f o n l a s q u e n u e s -
p a ñ e r i t a s d e j u e g o s y t r a v e -
s i o n a b a n i a s e s p e s a s y abun-

m a z o r c a s d e s e d a d e s u s c a -
s t a b l a d o s de A r l e q u í n y a n o h a y ¡ b e l l o s , a q u e l l a s d c n o s u r a s d e s e d a y 

p u d o r o s a m e n t e 
f o r m a s d e 
e r p o s , m á s 

b u d o i r r d e u n a a l c o b a c o n s u d e l i - j a p e t i t o s o s p o r q u e t e n í a n e l m i s t e r i o 
e i o s a M a j e s t a d e m p e r a d o r a l a seño- y e l s e c r e t o d e l o p u r o y b e l l o , 
r i t a c a p r i c h o e n s u l i n d o p y j a m a , | A u n e l c i e r z o h e l a d o y l a l l u v i a 
c r u z a d a a h o r c a j a d a s r o d i l l a s o b r e f i e r a n 0 d e s t í e r r a n s u I m p l a c a b l e 

O c t u b r e 2 1 . 
E L D R . S E V E R O G A R C I A P E R E Z , 
C A N D I D A T O A R E P R E S E N T A N T E 

D E L A J U V E N T U D V I L L A R E x A 
E n t r e l a s f i g u r a s q u e d e s c u e l l a n 

c o n m a y o r e s s i m p a t í a s e n l a a c t u a l 
c a m p a ñ a e l e c t o r a l , u n a d e e l l a s es 
e l d o c t o r S e v e r o G a r c í a P é r e z , a 
q u i e n se e s t i m a y a c o m o e l c a n d i d a ­
t o i n s u p e r a b l e d e l a j u v e n t u d v l l l a -
r e ñ a . 

D e s d e u n p u e b l o d e e s t a h e r o i c a 
y n o b l e r e g i ó n v i l l a r e ñ a e s c r i b o es­
t a s l í n e a s . M e h a l l o u n p o c o ! o j ¡ : s 
d e l a c a p i t a l d e n u e s t r a p r o v i n c i a , 
n o e s t o y c e r c a d e \ d o c t o r G a r c í a . P é - , 

! r e z , n £ r e d a c t o e s t o s r e n g l o n e s b a j o j 
l a p r e s i ó n d e é l , l o s e s c r i b o e s p o n - 1 
t á n e a m e n t e , a r r a s t r a d o p o r l o q u o j 
e s c u c h o e n m í t o r n o : S e v e r o G a r c í a -

! P é r e z , es e l c a n d i d a t o n u e s t r o , d e , 
| l o s j ó v e n e s e s c u c h o a c a d a i n s t a n 
! t e . Compañía -lo zarzuelas, o o o r e í a s y 

Y es c i e r t o , e n t o d o s t é r m i n o s de 1 revistas áanta C r u z . * 
h a l a g o y j u s t i c i a a u n a d e l a s c a - j A las o c h o y tros cuartos: l a ope re -
p a c i d a d e s m e n t a l e s - m á s e q u i l i b r a - | t a en t r e s actos, do Leo Stein y B e l a 
d a s y c u l t a s d e l a s V i l l a s , a s í ss e x - | Jenback, adaptación española de CasU 
p r e s a n c u a n d o o i g o m e n c i o n a r a ¡ miro G l r a l t , L a Princesa de l a Czarda 
" n u e s t r o " c a n d i d a t o . • 

U n o d e l o s m a y o r e s a c i e r t o s d e l 
P a r l í d o P o p u l a r h a s i d o p o s t u l a r a 
n u e s t r o c u l t o a m i g o , e n q u i e n p o d e ­
m o s c i f r a r l a s m e j o r e s e s p e r a n z a s 
e l d í a q u e o c u p e e l c u r u l c o n g r e -
s i o n a l . 

M e p a r e c e v e r a S e v e r o G a r c í a P é ­
r e z , a l e g r e , o p t i m i s t a , l u c h a n d o e n 
l a C á m a r a p o r e l b i e n e s t a r d e e s t a 
p r o v i n c i a , p r o m o v i e n d o s u c l a r o t a ­
l e n t o y s u s g r a n d e s e x p e r i e n c i a s e n 
la. e n s e ñ a n z a , p o r e l p r o g r e s o d e l a 
c u l t u r a p ú b i l c a . ¡ Q u é n e c e s i t a d o s 
n o s h a l l a m o s d e h o m b r e s i n t e l i g e n ­
t e s , a c t i v o s y o p t i m i s t a s , c o m o e l 
d o c t o r G a r c í a P é r e z , q u e v e l e n p o r 
l a i n s t r u c c i ó n d e l p u e b l o y a e s t a 
b e l l a y n o b l e t a r e a c o n s a g r e n s u s i 
a p t i t u d e s , s u s e s f u e r z o s y l a v i t a - ! 
l i d a d d e t o d o s u e s p í r i t u ! 

L a o c a s i ó n se n o s o f r e c e m u y . 
o p o r t u n a a h o r a . E l d í a p r i m e r o d e l j 
p r ó r í ' . m o n o v i e m b r e es e l i n s t a n t e d e 
e i e g i r . N o l o p e r d a m o s . A p r o v e c h e - ' 
m o s t a l o p o r t u n i d a d , y n o s o t r o s l o s 
j ó v e n e s , n o s o t r o s ' c u a n t o s a n h e l a m o s 
p e r s o n a l i d a d e s q u e d e n b r i l l o y r e a l - 1 
ce p o r s u s c o n d i c i o n e s d e i n t e g r i d a d 
p a t r i ó t i c a , t a l e n t o c l a r o , v o l u n t a d e 

i i n i c i a t i v a s p r o v e c h o s a s p a r a l a n a - | 
c i ó n , e l i j a m o s a l d o c t o r S e v e r o G a r -

f e í a P é r e z , c a n d i d a t o a R e p r e s e n t a n - I 
t e p o r e l P a r t i d o P o p u l a r , n ú m e r o j 
8 d e l a b o l e t a e l e c t o r a l . , 

Q u i e n c o m o é l h a d a d o p r u e b a s d e | 
s u v a l o r c o m o m i e m b r o p o l í t i c o a n - ' 
t e l a J u n t a E l e c t o r a l P r o v i n c i a l , d e - j 
t e n d i e n d o l o s i n t e r e s e s d e s u P a r t í - ' 
d o , y h a d e m o s t r a d o s u a m o r a l a 
e n s e ñ a n z a — l a s u p r e m a n e c e s i d a d d e 
C u b a — a l f r e n t e d e u n a c á t e d r a d e i 
n u e s t r o I n s t i t u t o P r o v i n c i a l , b i e n ' 
m e r e c e d o r es d e t a l d i s t i n c i ó n . 

F e m a n d o E s c a g e d o . i 
C r u c e s , O c t . 2 1 . 1 9 2 4 . 

e l e m e n t a Z>WF) 
Compañía dramáteia de Eduardo 

Blanca. 
A las ocho y media: el drama en 

tres actos, de Joaquín Dicenta, Juan 
J o s é . 
AZiHAlCBRA (.Consalaao esguín» • 

VlrtndvS) 
Compañía oe zarruéla (Je Reglno L 0 -

pez. 
A las ocho menos cuarto: L a Bien­

querida, 
A las nueve y cuarto: E l Juego y el 

amor. 
A las diez y media: E l solar Gato 

Boca. 
¿VCTUALIDADEfl (Konserrat* entre 

Neptnno y Animas) 
A las siete y tres cuartos: cintan có­

micas . 
A las ocho y media: L a hora trági ­

ca, por H . F . Morey; presentación de 
L a Estrel i i ta Mejicana, y Zacar ías . 

A las nueve y tres cuc.rtos: E l úl t i ­
mo beso y números por L a Estrel i i ta 
Mejicana y Zacar ías . 

\ ü m \ de G i n e m a t ú g r a i o s 
C A P I T O L I O ( Inaastnn «c-qnlna « san 

J o s é ) 
A las cinco y cuarto: Tormentos del 

alma. 
A las nueve y 

del Georga y su Compañía . 
De una y media a cuatro y media 

cintas cómicas y dramát icas . 

N E P T U N O ( J u n a 
P e r s a v c r a i o t a » 

e l e m e n t a Zenea y 

A las cinco y cuarto y a las nueve y 
media: Los Oprimidos, por Raquel Me-

cuarto: presentación / l l e r . una cinta c6mica-

A las ocho y media: Escándalos ma-
trimunlales, por Monte Blue; Mary 
Prevost y Florence Vidor. 

CAMPOAMO» i í f l i z a ds Altear) 
A las cinco v cuarto y a las nueve y 

media: estreno dp la cinta. E l Otro y 
despedida del dueto francés Georgette 
de Lorza y Sebast ián de Lorza . 

De once a cinco: Novedades interna­
cionales; la comedia Santiago v las 
habichuelas, por Babty Peggy; el dra­
ma E l bailarín apache; Locuras de j u ­
ventud, per Mildred H a r r i s . 

A las ocho: el drama Perdona y ol-
j vida, por Estrel la Taylor, Paulina Ga-

ron y Wyndham Standing; episodio 7 
de E l hombre de hierro, Perdona y 
olvida; E l Oso del Oeste; Golpes iner­
tes. 

O S I S ( E y i ? , -^edAdoJ 
A las ocho y cuarto: F l c r del Norte, 

por Paulina Starke. 
A las CM.O y v uarto y - las nueve y 

cuarto: E l petrolero, por L a r r y Semon 
y Dlvrocio, por Jane ~Novak y John 
Bowers. 

v P a s » o a , Marti es Qv.lna 

t 'pr 
J da 

s * ^ 1 .ta 

E N E L " D I A R I O D E L A M A R I N A " 

r o d i l l a y p i e r n a s o b r e p i e r n a p a r a 
l u c i r m e j o r e l g a r b o d e l p a n t a l ó n 

! f l o t a n t e , q u e p e r m i t e v e r l a p i e r n a 
e s c u l t u r a l m i e n t r a s a l d e s g a n e se 
. c o n s u m e e l c i g a r r i l l o d e l d e s a y u n o 
y l o s o j o s o j e r a d o s s a b o r e a n e l b i ­
l l e t e d e a m o r y l a s c a u d a s f l o t a n t e s 
d e l a s e d a e s p u m o s a d e l p a ñ o l ó n 
T u t a n k a m e n c o s q u i l l e a n l a n u c a a f e i ­
t a d a y b l a n c a y l a m e l e n a r i z a d a d e 
p a j e c i l l o d e l a c o r t e y e l j a d ^ o d e l a 
e m o c i ó n d e l a l e c t u r a h a c e o n d u l a r 
l o s a n c h o s p l i e g u e s d e l a b l u s a d e s ­
c u i d a d a . 

E n M o n t e v i d e o , r o m o u n a m á g i c a 
p r o t e s t a d e e s t o ? a r r e s t o s d e l a m o -

i f e m e n i n a se o r e p a r a p a r a l a f i e s -
p a t r i - i n a c i o n a l d e l 2 5 d e A g o s t o , 

u n b a i l e y u n a v e r b e n a c o l o n i a l e n 
e l v i e j o C a b i l d o r e m o z a d o y a l l í v o l -

H g u d e z n y y a a p u n t a n p o r esas c a ­
l l e s , p a s e o s y t e a t r o s l a s d e s n u d e c e s 
c a d a d í a m á s a c e n t u a d a s d e l o s p r ó ­
x i m o s t r a j e s d e p r i n t a v e r a y v e r a n o 
e n q u e a p e n a s s i a e s d e e l s e n o a l a 
r o d i l l a y a u n e sy a t r e c h o s l o s o r -
g a n d í s a é r e o s y t r a n s p a r e n t e s m á s 
y a p r e g o n a n e l s a c r e t o d e l a c a r n e 
q u e o c u l t a n y v o l a n e sos e s c a r c e o s 
p r o v o c a d o r e s y t e r s o s . . 

E n e s t o s t i e m p o s d e l d i v o r c i o , d e 
l a s m u j e r e s d e p o r t i s t a s y d e o f i c i o s 
d e v a r ó n , d e l a c g u e r r e r a s y a m a z o ­
n a s c a l l e j e r a s , q u e v o t a n y se e l i g e n , 
q u e m a n e j a n a u t o s y a v i o n e s , q u é 
p a r a a n d a r p o r c a s a u s e n p a n t a l o n e s 
c u a n d o p r o n t 0 l o s u s a r á n c o m o p r e ­
t e n d i e r o n e n N o r t e A m é r i c a y P a r í s 
h a c e r l o e n l a c a l i p ú b l i c a , q u e f u ­
m e n p ú b l i c a m e n t e , o u e u s e n p a ü u e -

v i e r o n a t r i u n f a r l as g r a c i a s g e n t i l e s ! l o s p i l l u e l o s y q u e se d e p i l e n y h a s -

P A U S T O 
C o l ó n ) 
A l a s c i n c o v c u a r t o y a las n u e v e y 

t r e s c u a r t o s : E l a l a r o t a , p o r K e n n e t h 
H u r l a n ; M i r i a n C o o p e r ; M i s s D u p o n t 
y W a l t e r L o n g ; E l p e q u e ñ o m e n s a j e ­

t a a f e i t e n l a n u c a r a r a a c e n t u a r e l r o , p o r B a b y P e g g y . 
d e s g a i r e d e s u m e l e n a d e c " n i c u e l o , i A l a s o c h o : u n a c i n t a c ó m i c a en d o s 
q u e u s e n b a s t ó n y b a s t a p i s t o l a c o m o a c t o s . 
u n n u e v o s e ñ u e l o n o n o s d e b e s o r - , A l a s ocho y m e d i a : L a c a s e t a de 
p r e n d e r , p o r q u e os e l s i g n o m á s be -1 s e ñ a l e s , p o r V i r g i n i a V a ' l y . 
l i o d e l a m o d a l i d a d h u m a n a d e es - , r j r o i . A T E « a A ¡ vener» . ».*rrlllo y BÍ< 
t o s n u e s t r o s t i e m p o s . I trada p v m a > 

T o d o es m o d a y l a m o d a i m p o n e ^ De dos a c i n c o y . - . i ta r to : C u a l q u i e r a 
s u i m p e r i o c o n o l o h i z o e n t o d o l a s e n t i e n d e , p o r M a r g a r i t a de l a M o -
t i e m p o . y a q u e p a r a i m p o n e r l o t i e - t t e ; l a c o m e d i a . E r r o r s o c i a l y e s t r e n o 
n e c o m o l e y y m a n d a t o l o s o j o s b r u - de l a c i n t a P e l e a n d o c o n r a b a 
j o s d e u n a m u j o r c i t a a d o r a b l e q u e M e r r í l U 
n u n c a t u v o o t r o r i v a l e n e s t o q u e A l a s cUco y «M.rrto 
un c a p r i c h o d ? h m e d a q u e a l f i n t r e s c u a r t o s : L a m a r 

| ( e s t r e n o ) en ocho a c t o s , p o r R o b e r t 
j E l l i s y M a d e l a i n e C l a l r e . 
I A l a s ocho y m e d i a : Peleando con 
, r a b i a . / 

1 W H f S O W t^a&oiai car ruin y paflxe 
Várela) 

A l a s c i n c o y c u a r t o y a l a s n u e v e y 
m o d i a : L a d e r r o t a de l a i n t r i g a , en 
ocho a c t o s , - p o r P e a r l W h l t e . 

A l a s o c h o y c u a r t o : E l 

es u n c a p r i c h o h e c h i c e r o , 

J . F e r n á n d e z P e s q u e r o . 

B u e n o s A i r e s , A g o s t o 1 9 2 4 . 

por F . 

n 'as nueve y 
de la bestia 

ANUNCIESE E N E L " D I A R I O 

DE \ Á M A R I N A " 

r M F E R I O ( Oocsnlado o í re Trocadero 
y Animal) 
De una a siete: E l Vagabundo, por 

David Powell; episodio primero de E l 
hombre de hierro, por Luciano Alber-
tinl; L a tragedia del Nilo, por Pola 
Negri. 

A las ocho: E l vagabundo. 
A las nueve: episodio, primero de E l 

horAbre de hierro, 
A las diez: L a tragedia del Nllo. 

O L I M P i c vAvenida WUso i esquina a 
B., V é d a l o ) 
A las ocho: cintas c ó m i c a s . 
A las ocho y media: E l precio de la 

victoria. 
A las cinco y cuarto y a las nuevo y 

media: L a derrota de la intriga, por 
Pearl White. 

TBIASTOK (Avenida Wlison eirtr* A . 
y Paboo, VaAcJo) 
A las ocho: Por ganar una mujer,' 

por Herhert Rawlinson. 
A las îxt,-o y . uattd y ;i las nueve y 

media: Vírgenes a medias, por Marcel 
Prevost. 
L I R A (Indastvla anqoln» a San J o s é ) 

De dos y media a cinco y media: Mu­
jeres coquetas, comedia en dos actos: 
Prés tame tu ritorido, por Dorys Ken-
yon y David FowelU 

A las cinco y media: Mujeres coque­
tas; Préstame tu marido. 

A las ocho y media: Mujeres coque­
tas; Corazones rotos; Prés tame tu ma­
rido. 

V E R D U N (Gonautaao entre Animas y 
Trocadero) 
A las jeho menos cuarto-

micas. 
A las ocho y cuarto: E l fantasma, 

por Snowy Baker. 
A las nueve y cuarto: Cambio de 

identidad, por Jack Hoxie. 
A las diez y cuarto: T o r m e n t a s del 

alma. 

a i A L T O (TTeptnao entre C o a t u U f l o i 
San Mlgaei) 
A las cinco y cuarto y a las n u e v e y 

media: Esposos descontentos, por deo 
Madison y Grace Darmbni . 

De una á cinco y de s l ¡ t e a nueve 

cintas cO-

«.to uuno y cuarto: E l precio de v me f l l - i - L , ^ . -uevo 

Albertinl y Hojas tinieblas 
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¡ M a ñ a n a ! . . . 

M a ñ a n a i n a u g u r a 

E l E n c a n t o l a 

T e m p o r a d a d e 

I n v i e r n o e n t o ­

d o s i o s d e p a r t a 

m e n t o s . 

r H A B A N E R Á S 
DE A R T E 

N O T A S D E A N O C H E . 

K o pude as i s t i r . 
B i e n q u e l o d e p l o r o . 

U n a v e z m á s , c o n t r a m i s d e s e o s , 

e l " a s i s t i r é " q u e d ó I n c u m p l i d o , 

T a r d e , y a m u y t a r d e , s u p e q u e l a 

v e l a d a e n q u e t a n t o i n t e r é s t e n í a j 

y o p u e s t o h a b í ^ c o r r e s p o n d i d o a l 

s u o b j e t o b e l l a m e n t e . 

D e t o d o m e i n f o r m é . 

P o r u n q u e r i d o c o n c u r r e n t e . 

L l e n a b a n l o s i n v i t a d o s p o r c o m p l e - 1 

t o l a g r a n s a l a d e l C o n s e r v a t o r i o 

F a l c ó n . 

E n f e r m o e l s e ñ o r A z n a r , s e g ú n y a i 

h a b í a h e c h o p ú b l i c o e l p e r i ó d i c o d e l 

s u d i r e c c i ó n . E l P a í s , f u é r e e m p l a - j 

z a d o g a l a n t e m e n t e p o r e l s e ñ o r E n - ¡ 

r i q u e U h t h o f f . • 

D i s e r t ó e l c r o n i s t a . 

B r i l l a n t e s u c o n f e r e n c i a . 

E l c u l t o y r e f i n a d o t o n f r é r e t h L a 

P r e n s a p o s e o t a l e n t o , n u a g i n a c i ó n y ; 

e l o c u e n c i a . 

H a b l a c o n l a m i s m a g a l a n u r a q u e 

e s c r i b e y l a m i s m a g r a c i a c o n q u e r e 

c i t a . 

Se !U( i ó a n o c h e . 

C o m o 6e l u c e s i e m p r e . 

L a ¡ - e g u n d a p a r t e d e a v e l a d a r o n 

s i s t í a i n u n a a u d i c i ó n p o é t i c a a ca i ­

g o d e l s e ñ o r L u i s v L T r i a y . 

ü n m a t e m á t i c o . 

A l a v e z q u e l i t e r a t o y p o e t . v 

T r l a y v a a l C o n s e r v a t o r i o F a l c o n 

a f u n d a r u n a c á t e d r a d e a r t e . 

D e m o s t r ó a n b e h e l u c i d a m e n t e , se ­

g ú n h o s a b i d o c o n g u s t o , s u s f a c u l - 1 

t a d e a p a r a l a m i f l l ó n q u e se l e e n c o - j 

m l e u d a e n e l p r e s t i g i o s o i n s t i t u í . ) . 

R e c i t ó a m a r a v i l l a . 

C o n d i c c i ó n y g u s t o a d m i r a b l e s . I 

C ó n u t e n g o q u e l a m e n t a r , c o n t o - ' 

d o ' e s t o , m i a u s e n c i a d e I a v e l a d a , j 

N o p u d e a s i s t i r t a m p o c o , p o r q u e i 

f u é n o c h e d e c o n t r a r i e d a d , a l a a p e r ­

t u r a d e l a e x p o s i c i ó n d e l o s c u a d r o s i 

d e l p i u i o r M e r l i i i . 

A c t o d e c u y o e s p l e n d o r h a b l a e s t e 

p e r i ó d i c o e n l a e d i c i ó n a n t e r i o r . 

I r é a v i s i t a r l a . 

Q u i z ú s e s t a m i s m a n o c h e . 

J U E G O S P A R A T O C A D O R 

D B P L A T A P I N A T B E M E T A Z i B L A W C O P L A T E A D O 

Nada mejor para hacer un bonito y útil regalo. 
Tenemos preciosos estilos, y los vendemos muy buratqs. 

L A E S M E R A L D A 
S a n R a f a e l N o . 1 

T e l é f o n o A - ? , 3 0 3 

E L P A R I S Q U E S O N R I 
( V i e n e d e l a 

s a l u d o s o b r o l a s t u m b a s s a g r a d a s . 

U n s a c e r d o í o o f i c i a . L a s m a d r e s y 

l a s v i u d í i s , v e s t i d a s d e n e g r o , r a z a n 

y l l o r a n . . . • 

T a n n e m b e r g , m c a m b i o « e l e b r a 

s u f i e s t a d e u n m o d o m u y d i s t i n t o . 

T a n n e m b c r j ; se r e m e m o r a e n A l l e s -

t e í n q u e e s t á e n c l a v a d o e n l a P r u s i a 

o r i e n t a l . L a r e s t i v i d a d a l l í «-s g u e ­

r r e r a . Se c e l e b r a e l t r i u n f o d e H i n -

d e n b o u r g , s o b r e l o s r u s o s . 

H é a q u í e l r e l a t o d e l ' ' D a i l y 

3^11", d e L o n d r e s : 

— " C i e n m i l p e r s o n a s se r e ú n e n 

e n l a g r a n p l a n i c i e d e u n a p e q u e ñ a 

A i l l a . H i n d e n b o u r d e r r o t ó ese d í a . ; 

y h a c e a ñ o : - : , a l o s E j é . - c i t o s d e l a R u J 

s i a i m p e r i a l . L o » a l e m a n e s , p e s e a 

l a d e r r o t a d e l T r a t a d o d e V e r s a l l e s , 

« o n m e m o r a n e s t a v i c t o r i o s a j o r n a ­

d a . I ' n d i s c u r s o se p r o n u n c i a . E s t e j 

d i s c u r s o d i c e : — " A l e m a n i a h a s i d o ; 

c í r e a d a p o r l o s C i e l o s c o n u n a m i s i ó n ' 

d i v i n a q u e c u m p l i r s o b r e l a t i e r r a : 

la e n c o m i e n d a d e d i r i g i r l o s d e s t i ­

n o s d e l a t i e r r a " . T o d a s l a s c a l l e s 

d e A l l e s t e i n y t o d a s l a s c a s a s e s t á n 

e n g a l a n a d a s t o n l o s c o l o r e s I m p e r t a 

l e s d e l e x j l m p e r i o d e l K a i s e r . P o c a s 

t r o p a s d e u n i f o r m e , es c i e r t o ; m a s 

s u m a n v e i n t e m i l s o l d a d o s l o s q u e j 

e s t á n p r e s e n t e s , a u n q u e n o v i s t a n l o s 

a r r e o s m i l i t a r e s . H a y , n o o b s t a n t e , 

e a r c a d e o c h o c i e n t o s o f i c i a l e s q u e 

I t i r e n s u s c a s a c a s , s u s c h a r r e t e r a s , 

s u s g a l o n e s , s u s c r u c e s , s u s e s t r e l l a s 

y s u s e s p a d a s . T o d o s a u n a e n t o u a n | 

u n h i m n o d e g u e r r a . 

H é a q u í e l p r e s e n t e : F r a n c i a , c a s i , 

s i n h o m b r e s , H o r a y r e z a . A l e m a n i a j 
p l e t ó r i e a d e v i d a y d e v i d a s , a l z a a l 

c i e l o l o s p u ñ o s c e r r a d o s , m i e n t r a s ; 

A L INGENIERO JEFE D E L A 

C I U D A D 

r i U M E R A ) 

l l e n a l o s a i r e s c o n e l r i t m o m a r c i a l 

d e s u s c a n t o s . . . 

H é a q u í e l p r e s e n t e . 

Y e l p o r v e n i r se d i b u j a d e m a s i a ­

d o r o j o e n l o s g r i s e s h o r i z o n t e s . N o 

i m p o r t a n n a d a l a s g r a n d e s m a n i o b r a s 

f i - a n c e s a s d e l E s t e . E n N a n c y e l ( i e -

n e r a l P e n e t y e l G e n e r a l B e r t h e l o t 

d i r i g i r á n e n e f e c t o e s t o s a m p l i o s 

e j é r c i t o s m i l i t a r e s , l o s p r i m e r o s q ú e 

c o n c i e r t a F r a n c i a d e s p u é s d e l A r ­

m i s t i c i o . ¡ T o d o e s t e « e s p l i e g u e d e 

a e r o p l a n o s , d e t a n q u e s y d e a r t i l l e , 

r a n o h a d e e v i t a r Ol d e s e n c a d e n a ­

m i e n t o d e u n a n u e v a g u e r r a ! 

Q u e h o y e n d í a y c a s i s i n r e b o z o , 

p r o c l a m a n y a t o d o s Jos d i a r i o s d e 

B e r l í n . 

I F H U M A R 8 A L 
P a r í s - A g o s t o . 

¿ T i E N c U S T E D Q U E J A S D E S U S M E D I A S D E S L D A ' 

S E G U R A M E N T E Q U ¿ N O S O N 

V A N R A . A L T E 
N o se s a b e d e d a m a a l g u n a q u e e s t é d e s c o n t e n t a d e e l l a s . 

L a s m e l i a s d s s e d a 

V ñ N R M L T E 

N o s e p a s a n 

T o d a s s e ( j a r a n t i z a n 

S i s e p a s a n , 

s e c a m b i a n p o r 

O t r a s ( F u l l FashtonBd) 

L a c a l i d a d d e l a s e d a d e l a s M e d i a s V A X R A A L T E , l a s h a c e 
d u r a r m u c h o , n o i m p o r t a l a s v e c e s q u e se l a v e n . S u s c o l o ­
r e s p e r m i t e n a r m o n i z a r c o n l o s b e l l o s t o n i» d e l a s t e l a s d e 

m o d a 
M E D I A S D E S E D A V A N R A A L I E , S I E M P P J i i S A T I S F A C E N 

A L A M U J E R E L E G A N T E 

R A A L T E 

c 5 z / A ó t o c k m g s 

D e l P rob lema 

( V i e n e de l a P R I M E R A ) 

V e c i n o s d e l a c a l l e d e C o r r e o e n ­
t r e l a C a l z a d a d e J e s ú s d e l M o n t e y 
D o l o r e s , n o s r u e g a n e l e v e m o s s u q u e ­
j a a l I n g e n i e r o J e f e d e l a C i u d a d , 
c o n r e s p e c t o a 10 q u e e s t á o t u r r i e n -
d o d e s d e h a c e u n m e s f r e n t e a l a 
e a s a m a r c a d a c o n e l n ú m e r o 8 d o 
Ja p r i m e r a c a l l e c i t a d a , q u e r e s u l t a 
i n s o p o r t a b l e . 

E x i s t e a l l í u n a c a ñ e r í a d e l a e o - , 
n e x i ó n f e c a l q u e e s t á r o t a , y e l h e - ' 
d o r se h a c e I n t o l e r a b l e , t e n i e n d o l o s 
v e c i n o s q u e v i v i r c o n l a s p u e r t a s d o 
s u s r e s p e c t i v a s c a s a s , c e r r a d a s . 

E s o s v e c i n o s e s p e r a n d e l I n g e n i e ­
r o J e f e d e l a C i u d a d , p o n g a c u a n ­
t o a n t e s r e m e d i o a ese m a l . 

L A J O l l . V A D A 

L a n o c h e t r a n s c u r r i ó e n l o ? v i v a ­
q u e s c o n a l g u n a i n t r a n q u i l i d a d , p u e s 
l o s " p a c o s " U j d e j a r o n d e m o l e s t a r , 
c o n t e s t á n d o l o s l o s p u e s t o s de s e g u -
r i d a ' 1 y v i g i l a n c i a d e c a d a c o l u m n a . 

S i n o b j e t i v o s y a l a s d e F i s c e r y 
M o l i n a , s e d i s p u s o d e s u s e l e m e n t o s 
p a r a r e f o r z a r l a s c o l u m n a s de F r a n ­
c o y A l v a r e z A r e n a * , a l a s q u e se 
u n i ó t a m b i é n u n b a t a l l ó n d e l 6 0 , 
P e g a d o d e C e u t o . A C a s t r o G i r o n a ' 
se l e e n v i ó l a b a n d e r a d e V a l c á z a r a i 
l a s d o s d e l a m a d r u g a d a , e n t r e n » ] 
b l i n d a d o , h a s t a B e n - K a r r l c h . 

L a s c o l u m n a s F v a n c o y A l v a r e z j 
A r e n a s , y a s u b i d a s a l o s d o s c r e s t ü - ( 
n e s p r ó x i m o s a G o r g u e s y e n t r e l o s i 
c u a l e s s e r p e a l a p i s t a a l a p o e i c i ó n , i 
c o n t i n u a r o n e l a s a l t o d e 103 p i c o * 1 
m á s a l t o s p a r a , a c a b a r d e e c h a r a l 
e n o m i g c d e l a s a l t u r a s y f o r t i f i c a r ­
l a s , a s e g u r a n d o e l p a s o p o r b u e n a 
p a r t e d o l a p i s t a . 

F r a n c o , e n e l c r e s t ó n i z q u i e r d o , pe­
d o c o n s u s f u e g e p a p o y a r m u c h o e l 
a c c e s o d e l o s t a b o r e s d e A l v a r e z 
A r e n a s a s u o b j e t i v o ; a v a n c e q u e s i ­
g u i e r o n l a s b a t e r í a s e m p l a z a d a s e n 
T e t u á n , m a n d a d a s p o r e l t e n i e n t e c o ­
r o n e l A g u i l e r a . 

F u é e m o c i o n a n t e l a s u b i d a d e l a s 
c o m p a ñ í a s d e R e g u l a r e s a l c r e s t ó n ! 
q u e t e n í t i n q u o o c u p a r . L a c o m p a ñ í a ! 
d e l c a p i t á n A m a d o r h a b í a Q u e d a d o ' 
m á s a v a n z a d a e l d í a a n t e r i o r . C o c 
s u a p o y o , s u b i e r o n a s i g a t e a n d o l o . 
h o m b r e s d e l a o e m p a ñ í a d e l t . ? n l e n t o 
V e l a s c o , q u e l l e v a b a e n v a n g u a r d i a 
l a s e c e i é n d e l t e n i e n t e M o r e n o de 
T o r r e s . E s t e g a n ó a l e n e m i g o u n a 
p e q u e ñ a m e p e t a ; p e r o c o m o !os r e ­
b e l d e s a r r e c i a b a n s u s f u e g o s , \ná:(.> 
r e f u e r z o s a V e l a s e n , m i i e n s u b i ó c o n 
e l r e s t o d e l a c o m p a ñ í a . ¡ 

D a i d e a d e c ó m o se a v a n z ó p o r 
l a r á p i d a p e n d i e n t e e l t e n e r q u e a y u 
d a r s e m u t u a m e n t e l o s s o l d a d o s d á n ­
d o s e l a m a n o . D e s d e l a s a l t u r a s , l o s 
j a r q u e ñ o s , q u e v e b i n c ó m o l o s n u e s ­
t r o s l e s g a n a b a n e l t e r r e n o , a r r o j a ­
b a n s o b r e l a s g u e r r i l l a s u n a v e r d a ­
d e r a l l u v i a d e p i e d r a s . L o s R e g u l a ­
r e s d e A l v a r e z A r e n a s ^ o c u p a r o n , 
p o r ú l t i m o , e l e n o r m e c r e s t ó n . 

P o r s u p a r t e , K r a n c o a c a b ó d e c o ­
r o n a r e l c o n t r a f u e r t e q u e y a d o m i ­
n ó o l o í a a n t e r i b r , r e s c a t a n d o , e n ­
t r o o t r o s c a d á v e r e s : , e l d e l t e n i e n t e 
O s e s , m u e r t o e n e l ' ú l t i m o c o n v o y a 
G o r g u e s . 

L a c o l u m n a C a s t r o c o n l o s R e g u l a -
r e s d e Al,hucema3, se e s t u v o r e p o s ­
t a n d o p o r l a m a í f e n a . y a e so d e l a s 
d i e z i n i c i a b a e l a v a n c e , g a n a n d o c o n 
b a s t a n t e m e n o s r e s i f t e n c i a q u e e l d í a 
a n t e r i o r , a u n q u e •'•on m u c h 0 f u e g o , 
l a p o s i c i ó n d e t C u d i a T a h a r , q u e 
r e s t a b l e c i ó , a f i n d e a s e g u r a r n o s l a 
p o s e a i ó n d e l m a c i z o . 

E n e . í t a B i t i w e ' d o j ?e d i ó p o r t e r -
. r J n a d a . l a j o r n a d a , p a r a h o y s á b a d o 
d a r e l s a l t o d e f i n i t i v o a G o r g u e s y 
b v a n t a r e l c e r ^ o d e e s t a p o s i c i ó n , 
d e f e n d i d a p o r e l b a t a l l ó n d e F a d a -
j o z , 

L A E N T R A D A E N G O K G L l S 

. G a n a d a K u d i a T a h a r p o r l a c o ­
l u m n a C a s t r o « . l i r o n u , c o r r e s p o n d í a l e 
d : t r e l s a l t o a o - i T ' . u ' - . 
E i t e r r e n o q u e r e c o r r e r , d i f i c i l í s i m o , 
" i i t r e l a s c r e s t a . , ^ c o . - r a s y l a b e r í n í i -
cas d e l m a c i z o , e l e n e m i g o n u m e r o s o 
y p e r f e c t a m e n t e ¡ r m a d o , e r a n f a c ­

t o r e s o u e p r e o c u p a r o n d e s d e u n 
p r i n c i p ' o u l t 'e joierai C a s t r o G i r o n a , 
h a r t o c o n o c e d o r d e l m o r o p a r a n o 

p r e v e n i r s e y v e r l a m a n e r a d e g a n a r ­
l e p o r l a a s t u c i a . 

L a i m p e d i m e n i a y e l g a n a d o es­
t o r b a b a n p a r a e s t e ú l t i m o s a l t o . Se 
d e j ó a t r á s t o d o , a f i n d e d e s a r r o l l a r 
c o n m á s h o l g u r a e l p l a n c o n c e b i d o 
p o r C a s t r o G i r o n a p a r a e n t r a r e n 

¡ G o r g u e s . C o a s i s t i j d i c h o p l a n e n 
d e s p l a z a r a l g u n a s i u e r z a g y d i r i g i r 
l o s f u e g o s d e l a s b á t e r í a s h a c i a D a r 
R a i s ; e s t o es , m á s a l a d e r e c h a d e l 
v e r d a d e r o o b j e t i v o , y d e s o r i e n t a r a l 
e n e m i g o . 

M i e n t r a s e s t o se v e r i f i c a b a , t a l 
c o m o e l g e n e r a l l o h a b í a p r o y e c t a d o , 
l o s R e g u l a r e s d o A l h u c e m a s se d e s - j 
c o l g a b a n a u n b a r r a n c o e n o r m e , p o r 
l a i z q u i e r d a , p a r a g a n a r u n c r e s t ó n 1 
a l t í s i m o y a p o y a r l a e n t r a d a e n i 
G o r g u e s . 

M u c h o e n e m i g o se c o r r i ó h a c i a l a l 
p a r t e p o r d o n d e se h a b í a s i m u l a d o e l . 
a v a n c e , y l o s R e g u l a r e s d e A l h u c e - | 
m a s , c o n s u j e f e a l a c a b e z a , a v a n z a - 1 
h a n t o d o l o r á p i d a m e n t e q u e p e r m i - ! 
í j a e l t e r r e n o , y n o o b s t a n t e e l f u e g o ' 
c o n t r a r i o , h a c i a e l g r a n c r e s t ó n q u e 
h a b í a d e f a c i l i t a r e l s a l t o d e f i n i t i v o . 
C o n l a m i s m a r a í j í d e z , y d e s a l o j a n ­
d o a l e n e m i g o q u e f u é b a t i é n d o s e y a 
e n f r a n c a d e r r o t a , e n t r a b a n a l a s 
n u e v e d e l a m a ñ a n a l a ^ p r i m e r a s 
g u e r r i l l a s d e R e g u l a r e s d e A l h u c e ­
m a s e n G o r g u e s . 

E S C E N A S E M O C I O N A N T E S 

L a e n t r a d a e n l a p o s i c i ó n f u é 
e m o c i o n a n t e : A l g r i t o d e " ¡ V J v a 

E s p a ñ a ! " e n t r a r o n l o s R e g u l a r e s d e 
T e m p r a n o e n l a p o s i c i ó n , s i e n d o r e ­
c i b i d o s p o r l a g u a r n i c i ó n d e G o r g u e s 
c o n VÍVÍ)s a R e g u l a r e s d e A l h u c e m a s 
y a l G e n e r a l C a s t r o G i r o n a . E l c a p i -

N U E S T R A 

V E N T A S E N S A C I O N A L 

H a s ido u n f r a n c o y c o m ­

p le to é x i t o . No p o d í a se r de 

o t r o m o d o t r a t ó n d o s e de no^ 

vedades a c a b a d a de l l e g a r 

a l comienzo de la e s t a c i ó n y 

a los PRECIOS SENSACIONA­

LES a que las hemos m a r c a d o . 

Y es lo que d ice e l p ú b l i c o : 

s i en LOS PRECIOS FIJOS en­

c o n t r a m o s todo cuan to nece­

s i t amos , en la v a r i e d a d s u f i ­

c iente p a r a e l eg i r a c o m p l e t a 

s a t i s f a c c i ó n , y , a los p r ec io s 

c o m o solamente a l l í se o f r e ­

cen, ¿ p o r q u é i r a o t r a s casas 

a p a g a r consc ien temente u n 

3 0 p o r 1 0 0 m á s c a r a l a m i s ­

m a m e r c a n c í a ? 

N u e s t r a V E N T A SENSA­

C I O N A L abarca todos los De­

pa r t amen tos . 

los , p u r o f i j o s 
L A C A S A QUE M A 5 B A R A T O VEPtDE 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

iiunofas 

a m e r i c a n a s d e a b ó l e 

d a r o n " o f i C i a i m e n t e n * ° 

a n u a l m e n t e c e l e b r a ; ^ 

R a z a e n e l d í a ^ d ' l a Fles ta , H 

d e p l o r a b l e . N o i g ^ ^ e . ^ 

u n a n u e v a y b i e n d i lo 

r a d ó n e n ese m i s m o ^ C o ^ 

n o s p r e c l o d e E s P a ñ a v í 

s ó l o d e u n o s c u a n t o s ¡ u ^ . , 

" « t a s . p u d i e r a con8 id ^ ^ 

t u n o y h a s t a i n d i s c r e t o 6 S * l 

L a e x a l t a c i ó n de l pP' 

m o — d o c t r i n a t a n p* ^ ^ ^ J 

1* d e l H i s p a n o a a e r i ¿ 3 

d i e r a y d e b i e r a rese rvara í 

d í a m á s a p r o p ó s i t o : * \ 7 , ^ « 3 

s i o d e M o n r o e , p o r e j e ^ 

| n e c e s i d a d t i e n e n los p a n f ^ - i l l 

t a s d e o f e n d e r a 103 u ^ ^ ] 

n i s t a s c o n esa fo rzosa V ^ 

c o m p e t e n c i a e n i a dob le . 

c e l e b r a c i ó n ? P a r a sa jon i 1 ^ 

m f i c a d o d e l D í a de C o l ó n nn ^ 

uester% " d e s e s P a ñ o l i z a r i 0 . . e r a » J 

c o n p r o c l a m a r s a j ó n a l ¡ i » , ^ 

s i a q u í n o Se l e q u i e r e g e n o v é ! ^ 

l l e g ó , y r e c o r d a r n o s c ó m o lo, 

n e s d e s c u b r i e r o n y c i v i i i z a r J H 

t i e r r a a m e r i c a n a . . . ¡Ull ^ 11 

p u é s q u e l o s e s p a ñ o l e s ! 

¿ P o d r e m o s e s p e r a r ahora 

t a n t o e l G o b i e r n o de E s p a ñ a comoT 

d e l a A m é r i c a e s p a ñ o l a se 

f o r m u l a r l a d e b i d a protesta « 3 

ese o f e n s i v o a c u e r d o de l Comité J 

t e r n a c i o n a l P a n a m e r i c a n o ? 

E s a p r o t e s t a , esa. p ú b l i c a y i 

l e m n e r e a f i r m a c i ó u espiritual ¿ J 

H i s p a n i s m o de nues t ras d l e c J j 

n a c i o n a l i d a d e s h e r m a n a s , gerfa J 

n o t a m á s v i b r a n t e y m á s t rasceai j 

t a l q u e p u d i e r a d a r s e por c u a n t o j 

e n o r g u l l e c e m o s de n u e s t r a raza 

M i g u e l de ZARRAGA 

N u e v a Y o r k , O c t u b r e de u n 

penas 

Coi»0 1 

>ziel 
,1o. 

so ^ 

Circuí? 

uente 

^ alto 4 

pe <lu 

u 

Y la 

gran 

J a d 

" J 

Jo 

M E R C A D O LOCAL DE 

AZUCAR 

E l m o r c a d o l o c a l de azúcar ritó 
f i r m e * . S e c o t i z ó l e 4 a 4 1!8 ceít 
l i b r a . H a y e n p l a z a compraaoui 
p a r a e l c o n s u m o . 

L a s e x i s t e n c i a s ao a z ú c a r en lodíi 
l o s p u e r t o s , e e g ú n e l s eño r H. i , 
H i m e l y , a s c e i u ' . i e n d ; . n a 214,740 
n o l a d a s . 

H a s t a e l d í a 18 d e l actual ««l^ 
b f a n e x p o r t a d o p o r todos los puert» 
d e l a R e p ú b l i c a 3 . 6 6 T . 7 ; ) 9 con* 
d a s . 

A y e r se e x p o ^ t a r - . u por el 
d e C i e n f u e g o s c o n des t ino a Ñ, Or-
l e a n s 2 . 0 0 3 sacoa de a z ú c a r . 

A L R D E D O R D E S U D A M E R I C A 
E A X I ' R S I O N 

S E L E C T A 
Por el lujoso Vapor " R E S O L U T E " Úé 20,000 toneladas, organiza­

da por la RAYMOIfD ác W H I T C O M A Co. New York y Boston 
Saldrá de la Habana, 28 de Enero de 1925. 

P.mt más Informes: SAN R A F A E L . E I N D U S T R I A 
U O B E R T S & P A L A C I O T E L E F O N O A-o799. 
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t á n j e f e d e l a m i s m a se a d e l a n t ó y 
a b r a z ó a l g e n e r a l C a s t r o , a g r a d e ­
c i é n d o l e e l e s f u e r z o r e a l i z a d o p o r 
s u c o l u m n a . 

P ^ r o n o h a b í a q u e p e r d e r t i e m p o . 
M i e n t r a s e s t o s c o r d i a l e s s a l u d o s se 

c r u z a b a n , d i f e r e n t e s u n i d a d e s d e l 
g r u p 0 d e A l h u c e m a s y l a b a n d e r a d e 
V a l c á z a r q u e h a b í a a p o y a d o e l a v a n ­
c e d e l o s R e g u l a r a s , c o r o n a b a n o t r a s 
a l t u r a s d o m i n a n t e s d e G o r g u e s p a ­
r a d e s a l o j a r a l e n e m i g o d e l a « i n m e ­
d i a c i o n e s . U n a s e c c i ó n se c o l o c ó t a ­
p o n a n d o u n b a r r a n c o , y l a c o m p a ñ í a 
d e H e l i T e l i a a v a n z ó h a c f a l a p o s i ­
c i ó n q u e o c u p a b a l a c o l u m n a F r a n ­
c o , e n l o s c r e s t o n e s i n m e d i a t o s . 

L a c o m u n i c a c i ó n f u é r e s t a b l e c i d a 
t o t a l m e n t e , p u e s A l v a r e z A r e n a s 
a v a n z ó a l g o t a m b i é n e n l a c r e s t a d e 
l a d e r e c h a d e l a p i s t a , y e s t a s t r e s 
c o l u m n a s — C a s t r o G i r o n a , F r a n c o , 
A l v a r e z A r e n a s — q u e h a b í a n a c o m e ­
t i d o e l a c c e s o a l a m o n t a ñ a d e s d e 
t r e s p u n t o s , e n ^ o r m a d e t r i á n g u l o , 
v e n í a n a c o n v e r g e r e n e l v é r t i c e G o r ­
g u e s , l e v a n t a n d o e l a s e d i o a - l a p o ­
s i c i ó n . 

E s t a b l e c i d o e l c o n t a c t o e n t r e l a s 
b a n d e r a s d e F r a n c o y l o s R e g u l a r e s 
d e A l h u c e m a s , e m o e z ó l a s u b i d a d e l 
c o n v o y a G o r g u e s . p o r l a p i s t a , c o n 
t o d a n o r m a l i d a d . 

E N L A C Í E D A D 
T e t u á n se i n u n d ó d e J ú b i l o a l c o ­

n o c e r l a n u e v a d e l a e n t r a d a e n G o r ­
g u e s . L a s p o b l a c i o n e s I s r a e l i t a y 
m u s u l m a n a d e T e t u á n h a n p a r t i c i p a ­
d o t a m b i é n d e e c t a a l e g r í a , q u e y a 
m a n i f e s t ó f r a n c a m e n t e p o r l a n o c h e , 
c u a n d o e n t r ó e l g r u p o d e A l h u c e m a s 
p o r l a p l a z a d e E s p a ñ a , c o n s u t e ­
n i e n t e c o r o n e l a l a c a b e z a . L o s h o m ­
b r e s q u e , t r a s !as t r e s d u r a s j o r n a ­
d a s , c o n s e n s i b l e s b a j a s , h a b í a n e n ­
t r a d o e n G o r g u c ? y b a j a d o a T o -
r u á n p o r e l c a m i n o n o r m a l , d e s f i ­
l a r o n a n i m o s o s p o r d e l a n t e d e l a R e ­
s i d e n c i a . E l j e f e d e l G o b i e r n o y e l 
a l t o c o m i s a r i o n r e s e n c i a r o n e l d e s ­
f i l e d e l a t r o p a . 

U L T I M A S N O V E D A D E S 
Recibida en la LIBRERIA DE JOSE ALBELA, Padre Várela (Be-

lascoaín) 32-8. Apdo. 511. Habana. Teléfono A-5893. 

B O S C O . — L a s Arr i tmias . . . 
S C H W E I Z E R . — Al imentación 
. y Trastornos Nutritivos del 

Lactante; . . . 
BOSCO. _ Diagnós t i co Precoz 

de la Tuberculosis Pulmonar 
Incipiente 

F A C I O . — L ú e s adquirida de 
la Aorta y del Miocardio . 

R I V A R O L A . — E l Sindrome 
Tumoral del Encéfa lo en los 
Niños y la Intervención 
Quirúrgica . 1 . . 

F E U I L L A D E . — Consejo a los 

M E D I C I N A 

5 2.00! Nerviosoa y a las Personal 
que los rodean 

! A N D R E U . — L a Farmacia en 
% 7.50 ¡ Casa. Obra útil y amena, do 

interés práctico para toda? 
I las Familias 

? 4 .00 R I E H L y ZUMBUSCH.—Atlas 
! de Enfermedades de la Pie'-

$ 2.00 i L A B E A U M E . —Higie-ie Socia-
le des Enfants du Premier 

' R O U V ' l E R E . ' — ' Anátomie Hu-
% 4.50; maine Descriptivo ct Topo-

' graphique. 3 Tomos 

D E R E C H O - E C O N O M I A F O L I T Z C A - F Z L O S O F I A 

V I A D A . — L a Economía y las 
Fianzas Española^ en la Post 
Guerra 

C A Y . — L a CoivHnidad Econó­
mica Mundial 

W I E D B ^ í F E E L D . — Lenln y 
su Obra 

I R U R E T A G O Y E N A . — Deli­
tos do F a l s i f " a c i ó n Docu­
mentarla y Es ta fa . Confe­
rencias O r a l a s 

A V E L L A N E D A H U E R G O . — 
E l Ministerio F i s c a l . Ante­
cedentes. Organizac ión. Re­
formas. D ic támenes , ote. , . 

D O B R A N I C H . — Elementos 
de Historia del Derecho . . 

C O P P E . — Los Verdaderos R i ­
cos 

Koenigsmark, No 

$ 1 . 2 0 

$ 4 . 0 0 

% 1.50 

$ 6.00 

$ 1 

? 2 

I R U R E T A G O Y E N A . — El 
Delito de Hurto. Fragmen­
tos de un Curso de'Derecho 
Penal. Conferencias Orajes 

C A R N E L U T T I . — Lezioni di 
Dlrltt9 Processale Civile. — 
Introduzione • •• 

3 T E F A N I . — L a Dinámica Pa­
trimoniales nelloditrna i-co-
nomla Capitalistica.. •• 

i C H E S T E R T O N . — Ortodoxia-
¡LOMBROSO. — L'Uomo DjU» 

quente in Kapporto a.ll'l"' 
tropología. alia G « f ^ P ^ 
denza ed alia disciplina car-
celLii-e 

L I T E K ATUXiA 

— L a Atlánt ida, 

B E N O I T . 
ve la . , 

B E X O I T . 
Novela 

G O N Z A L E Z B L A N C O . — Ro­
sita Fuenclara 

O L I V E R A L A V I E . — E l Ca­
minante, Novela , . . 

B O R R A S . — L a Pared de Te­
la de Araña. Novela 

$ 

$ 1 

0.60 

.00 

lo 
del 
del 

| 1 
$ 0.90 

$ 0.30 

$ 1.00 

$ 0.S0 | 

R O M E O . — Hálama. can 
nes do Serranía . . •• •• 

H E R N A I Z . — Lo Bueno J 
Malo que se ha . aK''1° 
Amor, de las Mujeres y 
Matrimonio.. •• -^üírR' 

V O L L R A T SCHNMACHEK-
Vida y Amores do Laü> * j . 
milton • • ' * Hogue' 

H A N S T E I X . — V**8 Novela . ras de Tenochtit lán. _ $J 
Azteca 
c942S 

F O L L E T I N 
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E l E R R O R D E I S A B E L 
T R A D U C C I O N D E 

CONCEPCION DE LOS RIOS 
DE TROYANO 

De venta en la l ibrería " L a Académica" 
de la Vda. e hijos de J . González. Pra ­

do núm. 93, t e l é f o n o A-94ai. 

( L c ü t i n ú a ) 

tie las calles afluentes a la de los 
Palac ios , no lejos de l a iglesia bi­
zant ina de Santa Mar ía , a ú n no ¿er-
i <::iada. 

L a caea i»o t e n í a m á s que un solo 
l'ino y e r a de aspecto muy l impio; 
pero n i n g ú n foco de luz a lumbrada 
su b lanca fachada. 

I sabe l bajó del carruaje y t o c ó el 
t imbre. A l pronto nadie r e s p o n d i ó ; 
¡ ero un segundo l lamamiento des­
p e r t ó a la cr iada del pesado suciio 
cjuo, cansada de és'perar, se h a b í a 
apoderado de el la, y subiendo apre­
surada dc-i t ió tano. donde t en íu sus 
hí bltaciones, al lado de la cocina, 
a p a r e c i ó en el umbral con loa ojos 
hinchados d ^ s u e ñ o . 

Isabel p a g ó al cochero y a y u d ó a 

b a j a r d e l c o c h e a s u p a d r e , c u y a 
m a r c h a e r a t o d a v í a p o c o s e g u r a . L a 
c r i a d a , u n a r o b u s t a m u c h a c h a d e 
f r e s c o s c a r r i l l o s y d e r u b l o s c a b e l l o s , 
l e s c o n d u j o a l c o m e d o r , e n q u e l o s 
m u e b l e s se' h a b í a n c o l o c a d o s e g ú n 
l a s i n d i c a c i o n e s d e l a s e ñ o r a E y n o l d s , 
h e r m a n a d e l a b o n d a d o s a s e ñ o r a L e -
m e r c l e r . 

A l g o I e s a l e g r ó a l e n t r a r e n e s t a 
h a b i t a c i ó n e l v e r l a a d o r n a d a c o n o b ­
j e t o s t a n q u e r i d o s : e l s u e l o e s t a b a 
c u b i e r t o c o n u n v i e j o t a p i z d e Ejs-
m i r n a , c u y o s d i b u j o s l e s e r a n t a n f a ­
m i l i a r e s ; e n e l m a c i z o a p a r a d o r b r i ­
l l a b a n l o s o b j e t o s d e p l a t a d e u s o 
d i a r l o ; l a ú n i c a v e n t a n a d e l a h a b i -
f a c l ó n e s t a b a a d o r n a d a c o n l o s a n ­
t i g u o s v i s i l l o s d e e i r a j e . U n o s l e ñ o s 
d e e n c i n a a r d í a n e n l a c h i m e n e a y e n 
l a m e s a l a c o m i d a e s p e r a b a a n u e s ­
t r o s v i a j e r o s . 

E l B a r ó n d ' E m e r a u c y h a c í a e v i ­
d e n t e s e s f u e r z o s p a r a o l v i d a r y h a ­
c e r o l v i d a r a s u h i j a l o q;ue <*1 
l l a m a b a s u I n d i s p o s i c i ó n . E l l a l e 
o b l i g ó , n o o b s t a n t e , a d e s c a n s a r , a 
t o m a r t a n s o l o u a l i g e r o r e f r i g e r i o y 
a q u e d e j a r a p a r a e l d í a s i g u i e n t e 
l a v i s i t a d e l a n u e v a c a s a . 

L e a c o m p a ñ ó a e u h a b i t a c i ó n , y 
d e s p u é s d e a t e n d e r l e c u i d a d o s a m e n ­
t e se r e t i r ó a l a s u y a ; p e r o n o c o n 
l a i n t e n c i ó n d e d e s c a n s a r . T a n p r o n ­
t o c o m o e l r u i d o d e u n a r e s p i r a c i ó n 
t r a n q u i l a y r e g u l a r l e a d v i r t i ó q u e 
s u p a d r e d o r m í a a b r i ó d e p a r ' e n p a r 
l a p u e r t a q u e c o m u n i c a b a l a s d o s h a ­
b i t a c i o n e s y l o v e l ó a t e n t a m e n t e , d e ­

d i c á n d o s e a p o n e r e n o r d e n c o n e l 
m e n o r r u i d o p o s i b l e l o s o b j e t o s q u e 
s a c a b a d e l a m a l e t a . 

S e I m a g i n a b a q u e e s t a o c u p a c i ó n 
a d o r m e c e r í a l o s s u f r i m i e n t o s q u e 
p a d e c í a . N o l o l o g r ó s i n e m b a r g o . 
E n t a n t o q u e d a b a a i a h a b i t a c i ó n 
e l a s p e c t o f a m i l i a r q u a a l d í a s i ­
g u i e n t e a l e g r a r í a l o s o j o s d e s u p a ­
d r e , u n s e n t i m i e n t o d e a b a n d o n o 
c a d a v e z m á s d o l o r o s o se a p o d e r a b a 
de e l l a . S u p a d r e e r a a ú n t a n j o v e n 
q u e j a m á s se l e h a b í a o c u r r i d o o u e 
p u d i e s e c a e r e n f e r m o ; p e r o h e a q u í 
q u e u n a a m e n a z a c o n s t a n t e e s t a b a 
s u s p e n d i d a s o b r o s;u c a b e z a . E l l a n o 
v o l v e r í a a t e n e r u n m o m e n t o d e 
t r a n q u i l i d a d ; c a d a h o r a d e r e t r a s o 
c u a n d o s u p a d r e s a l l a r a l a h a r í a n 
s e n t i r d o l o r o s a s i n q u i e t u d e s , y c a d a 
d í a q u e a m a n e L i e s e p o d r í a s e r e l ú l ­
t i m o d e e s t a v : d a t a n a m a d í s i m a y 
t a n t e r r i b l e m e n t e a m e n a z a d a . 

L o q u e m á s i n s o p o r t a b l e l e p a r e ­
c í a e n e s t o s m o m e n t o s e r a n o t e n e r 
a n a d i e a q u i e n c o n f i a r s u a n g u s t i a 
y n o s e n t i r c e r c a d e s í a l g u n a p e -
s o n a q u e c o m p a H l e s e s u p e n a . ¡ A h ! 
¡ S I e l l a h u o i e s e t e n i d o , e n e s t o s i n s ­
t a n t e s d e p r u e b a , e l c o n s u e l o d e c o ­
g e r l a p l u m a y d e c o m p a r t i r BUS 
t e m o r e s c o n s u h e r m a n o B e i t r á n ! 
E n l a h o r a d e l s u f r i m i e n t o es c u a n ­
d o m á s se a p r e c i a n l o s a f e c t o s f a m i ­
l i a r e s , l a f j e r z a d e l o s l a z o s d e l a 
s a n g r e , e l v a l o r , e n f i n , d e e sas s i m ­
p a t í a s p r o f u n d a s q u e t i e n e n s u s r a í ­
ces e n e l p a s a d o y a l a s q u e l o s r e ­
c u e r d o s c a r o s e í n t i m o s h a n d a d o 
u n a I n n e g a b l e f u e r z a d e c o n s o l a c i ó n 

s o b r e n u e s t r o c o r a z ó n . . 
T o d o e s t a b a d e s i e r t o y s i r e n c l o s o 

e n t o r n o s u y o ; s u p a d r e d o r m í a 
t r a n q u i l a m e n t e ; n a d i e p o d í a v e n i r a 
s a c a r l a d e s u s r e f l e x i o n e s d o l o r o s a s . 
Q u i s o r e z a r ; p e r o l e p a r e c í a q u e 
u n a b a r r e n i u í r a n q u e a b l e se l e v a n ­
t a b a h a c í a t a e m p o e n t r e D i o s y s u 
c o r a z ó n . - . L a n o c h e c a t a b a y a m u y 
a v a n z a d a c u a n a o , t i r i t a n d o d e f r í o 
y a g o b i a d a p o r l a f a t i g a , se a b r i g ó 
c o n u n c h a i y se q u e d ó d o r m i d a e n 
u n s i l l ó n c e r c i d e l a c a m a d e s u 
p a d r e . S u s u e ñ o f u é c o r t o y a g i t a ­
d o , y a n t e s d e q u e e l B a r ó n h u b i e s e 
a b i e i t o l o s o j o s , I s a b e l s a d ó d e l a 
a l c o b a s i n l i a c e r e l m e n o r r u i d o y 
c o n t i n u ó a r - e ¿ l a n ( í o l a h a b i t a c i ó n . 
C u a n d o e l B a r ó n se d e s p e r t ó , p o r 
f i n , y a d e s c a n s a d o y n o r e s i n t i é n d o s e 
a p e n a e d e l a t a q u e d e l a t a r d e a n ­
t e r i o r , n o i?e ' i g u r ó , q u e u n c a r i ñ o 
f i e l e i n q u i e t o l e h a b í a e s t a d o v e ­
l a n d o t o d a l a n o c h e . 

L a m a ñ a n a d e l d í a s i g u i e n t e f u é 
c o n s a g r a d a a c o m p l e t a r e i a r r e g l o 
d e l a c a s a . L a d i s p o s i c i ó n i n t e r i o r 
e r a m u y c ó m o d a ; e l s a l ó n y e l c o - 1 
m e d o r , q ' i e se c o m u n i c a b a n , t o m a r o n 1 
p r o n t o u n a s p e c t o e l e f a n t e , g r a c i a s 
a l o s a n t i g u o s y p r e c i o s o s m u e b l e s | 
d e M o n t f l e u r y , y t a m b i é n a l g u s t o 
I n n a t o d e I s a b e l . 

U n p e q u e ü o j a r d í n e x t e n d í a p o r 
d e t r á s d e l a c a s a , c o m o u n t a p i z 
v e r d e , s u c é s p e d o r n a d o d e f l o r e s , y 
e l B a r ó n d ' E m e r a n c y se i n s t a l ó b a - 1 

j o u n m a c i z o d e l i l a s p a r a l e e r l o s 
d i a r i o s , l l a m a n d o d e v e z e u c u a n d o 
a s u h i j a o t r a h a c e r ' . e u n a I n d i c a ­
c i ó n o d a r l e u n c o n s e j o . 

I s a b e l r e h a l í a p r e p a r a d o p a r a 
r e c i b i r l a v i s i t a d e • l a s e ñ o r a d o 
E y n r l d s , q u e e s p e r a b a a q u e l m i s m o 
d í a . E s t a b a a c o s t u m b r a d a a l o s m e ­
n o r e s d e b e r e s de c o r t e s í a , y e n m e d i o 
d e s u s i t u a c i ó n a c t u a l q u e d ó s o r ­
p r e n d i d a y cub' m o r t i f i c a d a d e n o 
v e r a l a a n c i a n a s e ñ o r a . 

U n a f r a n o 3 3 a h u b i e r a , e n e f e c t o , 
a n u n c i a d o ~ u v i s i t a : l o s f r a n c e s e s 
n o h a c e n l a s c o s a s a m e d i a s y c u a n ­
d o p r e s t a n « n f a v o r l o h a c e n c o n v e ­
h e m e n c i a , c o n e n t u s i a s m o , c o n a t r o -
p e d a m i o n t o t a l v e z . L e e b e l g a s s o n 
m á s c l r c u n s o e c t o s , y n o o b r a n , e n 
g e n e r a l , c o n u n a l i g e r e z a d e l a q u e 

p u d i e r a n t e n e r q u e a r r e p e n t i r s e . 
L a s e ñ o r a E y n o l d s e s p e r a b a e v i d e n ­
t e m e n t e q u e l o s a m i g o s d e s u c u ­
ñ a d o l a v i s i t a s e n p a r a d a r l a l a s . 
g r a c i a s :* e l B a r ó n y s u h i j a se e n « 
c a m i n a r o n a s u c a s a e l d í a s i g u i e n ­
te d e s u l l e g a d a . 

L a s e ñ o r a E v n o l d e h a b i t a b a u n a 
c a s a b a s t a n t e ¿ " a n d e , c u y o e x t e r i o r , 
m u y s e n c i l l o , n o d e j a b a t r a s u c i r 
o t r o l u j o a u é i f t p r o f u s i ó n d o f l o r e s 
c o l o c a d a s e n . i £ . s v e n t a n a s d e l p i s o 
b a j o , t r a s l o s e s t o r e s s e m i c o r r i d o e , 
d e a n t i g u o y v a l i o s o e n c a j e g u i p u r e . 

P e r o e l i n t e r i o r e s t a b a m u y l e j o s 
d e c o r r e s p o n d e r a l a s e n c i l l e z d e l 
e x t e r i o r . L o s ^ ¡ s i t a n t e s a t r a v e s a r o n 
u n v e s t í b u l o d o m á r m o l a d o r n a d o 
c o n d o s e s t a t u a s , l l e n o d e p l a n t a s 
r a r a s y c u e l f e u d o d e l c u a l a p a r e c í a 

u n a e s c a l e r a n u y a m p l ' a , c o n t r a m o s 
d e e n c i n a t a l l o d a : u n a v e r d a d e r a 
m a r a v i l l a . L a s p u e r t a s a b i e r t a s d e l 
c o m e d o r :* d e l g r a n s a l ó n q u e v e í a 
a c o n t i n u a c i ó n , d e j a b a n e n t r e v e r u n 
l u j o I n e s p e n d o , d e r i c o s t a p i c e s d e 
O r i e n t e , de m u e b l e s t a l l a d o s , d e p r e ­
c i o s a s p o - c e l a n a s y d e c u a d r o s a n ­
t i q u í s i m o s . N o l e s i n t r o d u j e r o n e n 
e l s a l ó n , q u e se u s a b a p o c a s v e c e s , 
s i n o a o t r o m a » p e q u e ñ o , d e l q u e , 
m i e n t r a s ' . l e g a c a l a s e ñ o r a d e l a c a ­
s a , p u d i e r o n a d m i r a r l o s d e t a l l e s . 

U n a g r a n b i l l i o t e c a t a l l a d a , c o n 
p u e r t a s v i d r i e r a s , c o n t e n í a m u c h o s 
l i b r o s , l a m a y o r p a r t e m u y a n t i g u o s 
y c o n e n c u a d e m a c i o n e s t a n r i c a s 
c o m o a r t í s t i c a s . U n a n t i g u o t a p e t e 
b o r d a d o e n o r o c u b r í a l a m e s a c u a ­
d r a d a c o l o c a d a e n m e d i o d e l a h a ­
b i t a c i ó n . A r r i m a d a s a l a s p a r e d e s 
se a l i n e a b a n s i l l o n e s L u . s X I I I , u n o s 
t a p i z a d o s c o n p r e c i o s a s t e l a s d e l a 
é p o c a y o t r o s d e c u e r o d e C o i d o b a . 

A l g u n o s c u a d r o s a n t i ^ i o s . e n t r e 
»«.'c-3 u n a k e r m e s s e d e T e n i e r ó y u n 
r e t r a t o d e R u b e n s , se d o - t a c a b a n 
s o b r e u n f o n i o d e t o n o c a r m e s í , y 
e n l a s v i t r i n a s d e c a o > a r : . l a d a c o ­
l o c a d a s e n l o s r l n c o i . » , s se a d m r a -
b a n a n t i g u a s c e r á m i c a e d e F a n d f s 
y v a s o s de D e l f t . E n i l n , m a c o t a s He 
f l o r e s c u b r í a n h a s t a l a m i t a d l a s 
v e n t a n a s , s e g ú n c o s t u m b r e d e l p a í s ! 
e n t a n t o q u o l a p a r t e s u p e r i o r se 
a d o r n a b a c o n r i c o s e s t o r e s d e c o l o r 
c r u d o , o r l a d o s d e e n c a j e s i n a p r e c i a ­
b l e s . 

H a b í a e n e s t e l u j o u n s e l l o d e 

c o n f o r t y s o b r i e d a d que 11 en ^ 
a t e n c i ó n . E s t o n o se V j ^ e s ; * 
d a a l a s f u t i l i d a d e s p a " ^ 
d a d é d o r a d o s , n a d a d e j e ^ 
t l v a s , d e t e r c i o p e l o s , d t c ^ 
g ú n b l b e l o t e x c é n t r i c o 
o b j e t o j u n t a b a a. 6 " ' b i d e n t e : J 
e l d e u n a a n t i g ü e d a d e i t \ r 
d a c u a d r o , e a d . p o r c e l a n a . 

U a . h a b r í a s i d o ^ f ^ t e u r * . . 
o r o p o r v e r d a d e r o s » i n i a á e ^ 

— L o s o u r g u e ^ e s ^ Breros » r t IL t 
i n s t a l a d o s c o m o v e r d a f ^ ^ 
v g r a n d e s s e ñ o r e s — o i J 
' q u i t á n d o s e l o s a n t e o j o - - , 

E n e s t e d u o ¿ ^ ^ 
a b r i ó a p a r e c i e n d o l a " 
e s t a s m a r a v i l l a s . ] ( * o 

I s a b e l , i m p r ^ i o n a d a \ C ^ U 

t a l l e s q u e 1 ^ ^ / n ^ C ^ V » f o r j a r s e u n a i m a g e n ' 1 ^ , ^ i J J 

r r e de 0 ' d i u a r : 0 ' í s e con u » * . , y 
f i e l . C r e y ó e n c e n t r a r s e de 
j e r m a j e . t u o s r . , ve t da 
a d o r n a d a c o n 
se h a l l ó a n t e " J f ^ f a ^ 
c e s i v a g o r d u r a d i s m 1 cuyo ? ^ 
r a m e n o s ^ « v o s c a ^ V ^ * 
d o r o s t r o y W 0 * ™ c o ^ ^ c r 
e n c u a d r a b a n pe - ^ á e \ i * * i * 

m u s e l i n a y c u ^ i n l a 8 e n c i 1 , 0 J 
b r í a a m e d i a s u n « ^ 
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B A Ñ E R A S 
D E A M O R 

M KVO COMPROMISO 

. nuevas. 
S i e m p r e de amor. 
Coi"0 f16 ^gujo, la bella y muy 
r̂sZÍ ia' del señor Ricardo An-
'íiosa nsto formalizado oficiaL 

¿0' ^ compromiso con el elegido 

r.,1 corazón. 
!" sido pedida su 

ON D I T . 

¡señor Fernando Herrera. 
Un joven excelente. 
De abolengo aristocrático. 
Nieto del que fué mi amigo, el 

Conde Barrete, y descendiente del 
inolvidable Marqués de Almendares. 

Doy gustoso la noticia, 
j para el I Acompañada de mi felicitación. 

No lo sabrán todos. 
Amores de una señora que brilla 

. un cWsmeclto. 
rir L e de una boda 
y JIÍÍJW3 ¿ama gentil y bella i en osta sociedad con su cultura, con 
i*0*18 o espa"01, Joven y slmpá-jBu talento y con su distlnoiéii. 
' A v i e n e a esta capital en los | ^xjna viudita gentilísima 

PJL viajes donde desempeña ] Que fué a Ita;ia; 

ilto cargo. 

pe «u 
ién el chismecito. | 

C o n f e c c i o n e s d e e s t a m b r e 

Mantas y Chales. 
Abriguitos para niños, 
Sueters para señoras, 

Bufandas, 
Echarpes, etc. 

F R A Z A D A S 

El surtido más completo que se 
puede desear. 

Desde la frazada más corriente 
hasta la más fina. 

Procure ver nuestros precios 

Enrique F O N T A X I L L S . 

f ¡ ^ c Á s Á ~ D E L O S R E G A L O S . ^ 

Y la preferida de todas las personas de buen gusto, por la 
variedad de artículos que facilita la selección apropia-

¡Tcle lo que se desea, los precios sumamente módicos, y la 
calidad superior de nuestros objetos. 

" L A C A S A Q U I N T A N A " 

joyería, Objetos de Arte, Muebles de Fantasía y Lámparas 

r — 

Siempre 

Novedades 

Anuncios TRUJILLO MARIN 

HELOS DE SOMBREROS FRANCESES 
D e s d e $ 8 . 0 0 a $ 2 5 . 0 0 

Cada día es mayor el éxito de la Exposición de Som­
breros Franceses. L a afluencia de damas es muy grande, 
dándose cita en nuestro salón las mejores familias. 

Cerca de mil sombreros, todos originales, diferentes 
jtodos verdaderos modelos de París I Y los hemos mar­
cado a precios muy bajos, para venderlos en seguida, 
porque necesitamos darle cabida a la grandiosa remesa de 
vestidos invernales que están al l legar . .« . 

O b i s p o 8 8 , a l t o s 

Anuncios TflÜJILLO MARIN. 

DE SAN J O S E D E L O S 

R A M O S 

D i c e n d e . . . 

(Viene de la primera) 

Octubre 18. 
FIESTA L I B E R A L 

Se celebró hoy una fiesta políti-
ta en honor del candidato a la Vlce-
Presidencia de la República por el 
Partido Liberal señor Carlos la Ro­
ta, a la que concurrieron éste, los | 
Representantes y candidatos al mis. 

cargo señores doctores Juan Ro 
Wguez Ramírez y Juan Miguel 
Aedo, el candidato a este último car ¡ 
jo señor Agustín Gronlier, el doc­
tor Cañizares ©n reprsntación del 
candidato a Representante por el 
Partido Popular señor Francisco 
c^po y otras personalidades que 
«tuan en la vida polífica de esta 
PWDCÍa. •y ; 

Concurrió también la plana mayor 
e| liberalismo local: el Presidente, 

»«' Partido señor Juan Jiménez; el 
fin^ ,JvíuniCil)al Sr- Roque (1:1 ¡ 
1I,H0:- ]0,S Delegados a la Asamblea1 
J^lcipal; los Concejales del Ayun-| 
Snt íe filiaciÓ11 liberal. ^ pre-l 
com. , íe Comités de .Barrio, asi 
£ l Presl^ute de la Junta de 
* ucacion doctor Anglada, los 
«.tros públicos señores Santiago 
•rnandez. Candelario Rodríguez y 

ATumlt?. Alvarez; empleadc-s ccJ 
% S f D t 0 y de la Administra. 

laaes cuyos nombres quedan' 

parte deíl dl&uelto Heiohatag, que 
escudándose en su inmunidad es­
tán haciendo una campaña intensa de 
censura y difamación. E l Diputado 
Hoellege y otros ya han sido arres­
tados por la policía en los distintos 
distritos. 

M V R A L L A Y C O t o P O S T E L A : T e l . A - 3 3 7 2 

Precios 

Especiales 

J 

J O Y E R I A ̂
G Á L l o 
"W5" (fON TALLERES PROPIOS) 

1 ¥kín5i©sy SUE Maüsd 
E l í m m c & r m i ® é ñ m l 

| I n s i t o p s i r a I m ( ^ m m á ^ ñ c m , 

E l d í a 

(Viene de la P R I M E R A ) 

genitora, amparados en la fe inque­
brantable emanada de la Religión 
cristiana y en la pureza del habla 
castellana. 

E n la velada, por la noche, a las 
8, entre otros números de recita­
ción de poesías y de música, toma-1 
ron participación, esmaltándola con 
insuperable elocuencia, pronuncian­
do dos discursos, los doctores Ro­
dríguez Ramírez y Zárraga; el ül-1 
timo, dedicando frasea de congratu-' 
lación y verdadero afecto al DIARIO 
D E L A MARINA, especialmente a su 
antiguo amigo, el doctor José L R l -
vero, por su valiente y patriótica 
campaña, en pro de la naturaliza­
ción de los españoles, Inscribiéndo­
se ciudadanos cubanos, para que sin­
tiéndose ciudadanos del país a cuyo 
progreso han contribuido con sus 
mejores energías, constituyendo BU 
faníilia y creando sus Intereses, de-
Jen de ser considerados como extran­
jeros, en esta tierra que también es 
suya, dentro de esta casa nacional 
que es también la suya, para que 
cuando vayan a visitar a España, 
el terruño amado de sus mayores 
donde su cuna se meciera, lo reali­
cen sin dificultades, ni embarazos, 
por obtener su documentación y pa­
saportes, sino como lo hacemos los 
cubanos, fcb're y francamente. Sin 
que pueda entenderse en modo al­
guno, que por hacerse ciudadanos 
cubanos, renuncian los españoles pa­
ra siempre a la nacionalidad espa­
ñola, toda vez, que por elemental, es 
ya olvidado, que podrán nuevamen­
te optar por la nacionalidad españo­
la, cuando les plazca y así lo desea­
sen. / 

De esa manera, tendrán los espa­
ñoles-ciudadanos cubanos, legítima 
Intervención en la pública adminis­
tración del país cubano, disfrutando 
de la plenitud de los derechos que 
la Constitución cubana les garanti­
za, cesando la horfandad en que ya­
cen en la actualidad sus intereses, 
no obstante encontrarse investidos 
de prestigiosa representación algu­
nas veces y contribuyendo de mane­
ra evidente y definiíTva, a levantar 
el nivel moral de la política en lo 
porvenir, poniendo término a la co­
rrupción imperante. 

Españoles entusiastas, que colabo­
ran con el señor Xoriega en la Co­
loría Española, señores Fuertes. 
Balbín, Girbau, Rd'g, Fernández y 
muchos más, que- sería largo enu­
merar. 

S E D A S D E M O D A 

UCHAS Señoras de gu#lo refinado y exqui­
sito son partidarias de vestirse a la moda 

pero ajustan dola a su propia idea, es decir, 
no sometiéndose a los caprichos de la moda si 
no combinándola con sus propias necesidades. 

Tenemos para ellas una encantadora colec­
ción de Sedas de Alta Novedad en: Crespón de 
China, ¿Crepé Georgette, Crepé Romano, Crepé 
Cantón, Crepé Satín, Charmcúse Crepé, Velo de 
Seda Estampado, Crepé Cantón Estampado, Cre­
pé de China Estampado, Foulard Estampado, Al­
paca de Seda a Cuadros de Estilo Novísimo, etc. 
Nos atrevamos a rogarles vean nuestro surtido 
antes de hacer sus compras pues creemos que no 
podrán hallar nada tan atrayente. 

LA CASA DE MODA ENTRE LA GENTE B I E N 

Peiayo Alvarez Hnos. y Cía. Obispo y Aguacate 

:iÍÍF(fóM-2r.3 

E L P R I N C I P E D E G A L E S HA SUS- POLONIA IN VITA A M. DL.MESNLL 
PENDIDO SU VISITA A HAMILTON A L A S ¿lAMOBKAS N A V A L E S 

CONTINUASE COMBATIENDO VIO­
L E N T A M E N T E E N SHANHAIKWAN 
SHANGHAI, octubre 22. 

Continúa la lucha entre las fac­
ciones chinas, combatiéndose ruda-
meiifte en las cercanías de Shanhal-
kwan donde se ha hecho fuerte el 
General Wei Peí F u . Se dice que un 
fuerte corüngente de tropas del Go­
bierno ha desembarcado en la Man-
churia para tratar de restablecer el 
orden. 

^ S a 1 ^ h a c e r ' m ¡ s ' b r e ; r ^ j 

4tolaldÍez de la niañana tuvo 
'Je, aonmn̂ 111!68̂ 1011 Pública, la i 
^ m o l n n & ^ de música y can-' 
^blo v0' recorrió las calles del 

L t . H 0 al ír8nt* de la m^-; 
Ni Ca?io5 f f caba110' 108 sefio-
^ n u i L 6 ^ Rosa' Juan Jinié 
^olás c l l 1íIealae señor Busto, i 
^ B e é n 3 ^ 1 1 ^ José R Q y * * Cues.! 

d ° Rodríí;uC!z y otros. Ade-! 
We- n * n r * h * n m ~ T 0 S 0 Público de^al 
> m r - S í e? la manifestación i 
^ ^ £ rf. caballerla procedente | 

A ¡a u 08 rurales. | 
I? ^uien^l111 tarde ^ é Bervido' 
W dp0 b5n(iuete en el hotel 
í'0 segu¡do Josó González y 

S CueS, df11 aron los señores • 
^ °1'ador local Que pro-| 
fr^da discurso de1 
U 1165 en'^nr. tanizareá. Abram 
S í V ^ ^ u t a c i ó n de los li-
C t 0 ^dnB„auna/üi^. decores 
^ 0y Por ühiñíL y, Juau Miguel! 

;, 1410 61 señor L a Ro, 
Fueron 

«al i t 0L!0doíl ^ oradores. 
fcUble8 el ^ ' 0 a ecuáuimes 
1 lúe Sl,c 51 Ocursos . Jí ía / ;usc b tuvo ^ 

5 l1*168 «e ma'n10res ^ndidatos. 

b¿lbutó El 1 -el mQhl0 i i ^ r a 
V n i ó ^e ^ L a Rosa nos 
Wte ,1der ¡a a ADMIU'8tracióü l i . 

T í c e n t e 1 Ltérnuno. y que es-
^ 2 ° ^ c t o LPará de reali2a>-
»»» 11 61 de rni- Un,r a este Pue 
í i iJ^feiera nal0." por «edio de 

^ . Pasando por Bana-
ar" el tren A 

'a ^ ^ f r o ? v f J y 30 se mar-

1 M \ f ̂  Cf,rdenas 

o3""3 ^ S r o J r 1CUm*clón pü. 
S ^e se i,a l0s foudos be­
fe de los reprntirá11 en Ia n.i. 

hitado.. ,rrenos donde i * ha 'tado. l03 
restos del 

,e2 Toro.baenA:!ld^ie Panc^; 
en 1̂ Cacahual. ^ 

E L J O V E N DUQUE D E N O R F O L K 
IGNORA LA FORTUNA QUE P O S E E 
LONDRES, Octubre 22. 

Siete años después de fallecidos 
sus padres, el Duque de Norfolk, que 
cuenta con 17 años de edad, no sa­
be aun la ascendencia de su heren­
cia que unos calculan en 15 . 000 . 000 
de libras esterlinas y otros hacen 
llegar a 85.000.000 de libras. E l 
extinto Duque poseía 50.000 acres 
de tierra en Londres, y en otras par­
tes y estas posesiones se hallan ad­
ministradas por un depositario judi­
cial hasta la mayoría de edad del 
Duque. 

Posee también varias calles ente­
ras en Londres y algunas millas de 
costa en Sussex. Desde la muerte 
del padre, los expertos lian estado 
trabajando con el fin de tasar todas 
estas propiedades. 
I N FALSO S A C E R D O T i ; E S A i l -
8ADO D E H A B E R C ASADO A DOS 

1» A R E JAS 
L O N D R E S , Octubre 22. 

E l tribunal, de Policía de Pudsey, 
cerca de Leds, se vi¿) atestado de 
público ayer, cuando se anunció que 
sería juzgado Wílliam Barber. al que 
se acusa de baber actuado como sa­
cerdote en varias ciudades de York-
shlre, y tomó parte en dos ceremo­
nias de matrimonio en Queensgbu-
rry, cerca de Bradford. 

Las dos parejas de Queensbury a 
quienes casó falsamente Barber, han 
cohtraí.*o nuevo matrimonio ante el 
Rev. E . A. Dawe, Vicario de Quens-
bury. 

Dicha cuestación la reáñzaron 
seis comisiones de señoritas, provls. 
tas ,de flores artificiales de color 
rojo, que eran el distintivo de los 
contribuyentes. 

Las referidaci comisioues fueron 
organizadas por las maestras seño­
ritas María Dolores Ramos, Adela 
y Francisca Moréno, María Josefa 
Alfonso. Leonila Duarte y señora 
Eloína Duarte de Campa, asesoradas 
del «eñor Césareo Duarte, Secreta­
rlo ,de la Administración Municipal 
y del doctor García Anglada, Pre­
sidente de la Junta de Educación, 
así como de la señorita Emeteria 
Ballester, competente Secretarlo de 
este último organismo. 

Prestaron su concurso a las alu. 
didas comisiones las señoritas Te, 
recita Alfonso Ramón Alvarez, Pu­
ra Alvarez, María Antonia García. 
Petra y Luisa Vergara, María Jose­
fa Stiár¿-, Clarisa Alvarez, Georgl-
na Pérez. María Cristina Ramos y 
Caridad Zdmora. ' 

E l lunes ofreoerá su óbolo los 
alumnos de las escuelas públicas. 

»;i Corresponsal. 

HAMILTON, MASS. Octubre 22. 
E l Príncipe de Gales se encuentra 

confinado en sus habitaciones en 
Montreal, padeciendo de resfriado y 
con este motivo ha suspendido su 
visita a esta ciudad. 

L A COMISION D L HACIENDA 
APROBO LOS C R E D I T O S P E ­

DIDOR POR E L G E N E ­
R A L N O L L E T 

PARIS, octubre 22. 
L a Comisión de Finanzas terminó 

ayer el examen Oe l Presupuesto pre­
sentado por el Ministerio de la Gue­
rra, aprobando Un; créditos pedidos 
por el General Nollet para las manio­
bras militares y la convocatoria pa­
ra las reservas, a pesar de existir 
una reducción en los gastos de seten 
ta y dos millones de francos. 

S E I N A U G l RO E L l i o . CONGRESO 
D E H I G I E N E E N E L INSTITUTO 

P A S T I U R 

PARIS, octubre 22. 
E l undécimo Congreso de Higiene 

quedó inaugurado ;>yer en el Insti­
tuto Pa&leur, bajo la presidencia de' 
doctor Miman, ex Director de la 
Asistencia de Higiene Pública, 

PARIS, octubre 22. 
M. Sikorski, Ministro de Asuntos 

Mllitareí: de Polonia, visitó ayer al 
Ministro do Marina M. Dumesnil, in­
vitándole para que asistiera -a las In­
teresantes maniobra!? navalos que 
tendrán lugar en breve. 

E l , GOBIERNO ALEMAN D I R I G E 
l N A PKOC LAMA AL P U E B L O CON 

OCASION D E LAS E L E C C I O N E S 
B E R L I N , octubre 22. 

E l Gobierno ha convocado para el 
siete de Dicíembrp las elecciones de 
Diputados al Keichstag y a la Dieta 
prusiana. 

También le ha dirigido una pro­
clama al pueblo d;cléndole que el 
pacto de Londres debe ser respeta­
do para conseguir '.u liberacicn eco­
nómica que esta subordinada a' des­
envolvimiento y calma política de 
Alemania y que las fuerzas vlvaa del 
país deben prestar la mayor aten­
ción al formarse el nnevo Relchstag, 
eliminando a los malos elementos. 

LAS TROPAS FRANCESAS HAN 
UVArUADO LA CIUDAD D E 

KA IJLSRUHE 
MANHEIM, octubre 82. 

Las tropas france?as han evacua­
do siu Incidentes a Karlshure y esta 

ciudad, curapliemJo con los arreglos 
hechos en la última Conferencia de 
Londres. 

LORD < r B Z O V ATACO DUBA MEN­
T E E L THATADO ANGLO-RUSO 

LONDRES, octubre 22. 
Lord Curzou pronunció ayer un 

E l é x i t o . . . 
(Viene de la P R I M E R A ) 

las Naciones, no se trató en realidad 
más que del Arbittaje, con la recue­
la de ojerizas contra Japón por que­
rer perturbar toda la obra por un 
conato de velado ataque a loa Esta­
dos Unidos en la cuestión de inmi­
gración; y la cuestión de la "Seguri­
dad de Paz" de las Naciones quede 
por desflorar después de pujar In­
glaterra alguna oferta de su flota 
que luego retiró; pero en fin. esa la­
bor ie la Quinta Asamblea de la L i ­
ga de Naciones fué un principio de 
barrera para que no Irrumpiese 
ninguna Nación agresiva en eoe mo­
numento a la paz levantado por los 
Peritos Internacionales y reforzado 
por lo» políticos y banqueros de E u ­
ropa y los Estados Unidos. 

Pero en esos momentos se lo ocu-{ 
rre n Mac Donall, que había contri-' 
buido noblemente al éxito del Plan 
de ios Peritos, venir a interrumpir la 
plácida tranquilidad de esos políti­
cos y banqueros que se miraban or­
gulloso? en ese bello edificio'del Plan 

ARMANDO DÉ L A S A L A S PUMRÍNO 

A / T J E M N , 

discurso importante en esta ciudad, 5¿ ;o8 perito3 Inlernaclonale«, tener i 
utHcando duramente el Tratado Au- . leüidadeí C011 los comuuiStas ingleses' 
glo-Huso. 

ZAGLOUL BAJA F I E R E C I B I D O 
CON MANIFESTACIONES D E E N -

TUSL4SMO 
CAYRO. octubre 22. 

Zagleul Bajá fi1^ recibido aver con 
grandes muestras de entusiasmo por 

que en ia prensa habían aconsejado 
a los obreros y los soldados disparar 
contra patronos y jefes en las huel­
gas y en las guerras, y tratar de 
aprobar en el Parlamento el Pro­
yecto de Tratado oon Rusia para 
prestar a ésta 50 mirones de Libras 
cste-llnas; y el Parlamento, reco-

numero.so público y declaró que los gu.ndo el eco de la opinión inglefn 
egipcios no habrán de permitir ja- arroi6 dol Pod ir a los Laboristas que 
más la separacióri del Sudán ni que así iutorrumpíau,'por medios extre-
su suelo sea hollad:) altivamente por mjstas", la pacif.cación de los espín-

. . . a 

. E n P lena R e v o l u c i ó n 
N U K S T B A R A S T E T H A J U L A D O K A - ( D K P A K T A M E N T O N ) B8TA37 Pl N C I O -
N A X D O SrcT C E S A R , D I S P A R A N D O L O S P R E C I O S MAS BAJCs Q U K BIS 

H A N V I S T O ÉN LA H A B A N A 

VKA BL rUECrO GRANEADO D]£ HOY 
R \ T I N E FRAXCES A RAYAS, lo más nuevo, vara. *. . 
RATI.VK A CfADROS. . . 
CUEPK MKRCKR IZADO, ESTILO JAPONES. 

CRKPE UOMAXO, lo miií< elegante, en 25 colorc-s. . . . 
SAROAS r.'E LANA, en todos colores 
C R E P E CANTON de algodón TUT-ANK-AME^ 
JERSEY DE SEDA , 

P O P I . I N 
A LISTAS ANCHAS. 
A LISTAS DE SEDA. 
MERCEltlZADOS. . 
FRANCES DE SEDA. 

SOBRECAMAS 
DE T'TQCE, grandes. 
CAMERAS, dobles. . 
BROCATEL 

TELA A N T I S E P T I C A , E S T R E L L A R O J A 
(1.a, &ejor) 

De 18 pulgadas. 
De 20 pulgada:,. 
De 22 pulgadas. 
De 24 pulfrada.-. 
De 27 pulga.las. 
De 30 pulgadas. 

WARVM'OL. «nneras-:. . 
DE WARAN'DOL, imperialet 
Dü WARANDOL LNION. 
DE HILO 

Di.SO 
0.75 
0.80 
0.90 

0. Ü5 
0.90 

0.40 
0.60 
1.20 

2.50 
2.39 

J .00 
1 .7(1 
1.92 
a. i o 
2 40 

SAB ANAS 

SAB WAs 
(Por media docena) 

La de $1.10 
La <1e $1.25 
La de $2.50 
La de $3.99. . . 
PAÑOS VAJILLA DE HILO. 
PASOS PARA MUEBLES. . 

T A P E T E S DE DAMAsCO 
En todo» los co'JfttB y estilos 

120 x 3 20 
150 x 150. 
1S0 x 180. 

,99 

$ 6. co 
7.35 

14.50 
23.50 

? 0.20 
0.15 

5 2.75 
4.50 

ESTA ES TJNA OESCARGA JEBTERA 
¡ ; GANGAS, VERDADERAS GANGAs" 

" L A O P E R A " 
GALIAN O Y SAN .f£IGI LL. ACERA DI. LOS PA»BS. 

1 t 22 

un solo extraujero. 

COMENZO, L A CAMPAÑA Eí I X T O -
R A L E X ALEMANIA I»OK LOS DIS­

TINTOS PAUTIDOS 
B E R L I N , octubre 22. 

Se ha iniciado la campaña electo­
ral con varias proclamas susoriptaa 
por los leader^ de '.os distintos par­
tidos, llamando la atención del pue­
blo hacia la conducta de varios ele­
mentos Que vlone.n obstaculizando el 
desarrollo de los planes del Gobier­
no . 
E l ; ALMrRANTi: VON T I R P I T Z S E 

P R E S E N T A COMO CANDIDATO 

MUNICH, óctubré 22. 
E l Atmlrante Von Tirpitz se pre­

sentará candidato por el Partido Con­
servador en este Distrito para las 
próxlmati elecclon'is de Diputados al 
Reichstug. 

VAHÍOS M1EMBHO D E L P A R T I ­
DO DKMOCKATA SE HAN SEPA-

HADO 
B E R L I N , octubre 22. 

La soparación del Partido Demó­
crata d« varios do sus miembros 
mátí prominente^ se debe a la acti­
tud poco amistosa y agradable adop­
tada por los loaders del mismo cuaur 
do se trató de llegar a un acuerdo 
con los conservadores. E l ex Itflnis-
tro Scheffer y otros han hecho pú­
blico su propósito de no pertenecer 
ínfiá al Partido. 

L a Editorial Artística "Raffer", 
de Madrid, acaba de enviar a la 
Habana un corto número de ejem­
plares de este libro, deoído a la plu­
ma prestigiosa del eminente literato 
don Armando de las Alas Pumaríño. 

P a r a a u x i l i a r . . . 

(Viene de la P R I M E R A ) 

LOS E S T R A G O S D L L CICLON 
E L MAR 

E X 

tus. 
E n la.s próximas elecciones del 29 

del corriente, ya se va viendo que 
unidos, y no disgregados como en las 
últimas. Comunistas v Liberales ven­
cerán a los Laboristas por Haber de­
jado asomar imprudentemente ante 
ese hermoso edificio de pacificación 
por el plan do los Peritos, la hidra 
comunista con amenazas sovieUstas. 
Y nada vale CJUP a última hora y 
con vista a lae elecciones haya arro­
jado Mac Donaid lastre comunista: 
su primer gesto fué 61 que produjo 
la protesta. 

Los alemanes unís interesados que 
nadie en que se conserve bello, prób-
pern e intangible U edificio del Plan 
de los peritos, depusierbn por un bre-, 
ve plazo para conseguir en la aproba- ] s , . 
ción de las cinco leyes que hicieran I Principado. 

Perspectivas 
Asturianas 
es un verdadero exponente de las be­
llezas de aquella región Consta <Je 12 6 
páginas de amena lectura y otras 100 
de magníficos grabados produciendo 
más de 200 fotografías de paisajes, 
monumentos, edificios e industrias de 

villas y aldeas del 

Anoche l legó a este puerto y boy 
fué despachado, el vapor holandés 
"Ifeldyk", que se dirigía desde Nue- ¡ 
va Orleans a Rotterdam, con carga 
general, habiendo sido alcanzado el 
domingo, a la altura de las Tortu­
gas, por el ciclón. 

Este vapor sufrió grandés destro­
zos en la banda de estribor y otros 
lugares, perdiendo loa botes salva­
vidas. Todos los tripulantes resulta­
ron lesionados, incluso el capitán, 
que recibió tres heridas graves. 

Una fuerte racha le llevó un tri­
pulante, que desapareció en el mar. 

El departamento de máquinas y 
a despensa del buque se inundaron. 

posible la implantación de ese Pro-, 
yecto, su oposición política, tanto los' 
Nacionalistas 0 Derechistas como 
los Comunistas D Izquierdistas contra 
el Gobierno. \ sin embargo, .le nue­
vo se colocan airados frente al Go­
bierno hasta forzarle la mano al 
Presidente Ebert para que disuelva 
el.Reichstag y convoque a nuevas 
elecciones que se celebrarán eegún 
se dice, el 1*9 de Noviembre. 

No quiere Alemania que los Nacio­
nalistas de Ludcndorff vengan a im­
pedir su recons'trucclón; y repitien­
do ol apotegma latino, exclaman "pri­
mo vivere deinde phllosoplare", 
porque, en efecto, lo que quiere Ale 
manía os unir, poner en práctica el 
Plan de los peritos al par que en mo-
vimientr y producción sus inmensas 
fábricas y el iuUiuo cultivo de los 
campos, es decir, contribuir con lo* 
pacifistas de ambos continentes a que 
no se perturbo iü complicada maqui­
naria del Plan de los Peritos Inter­
nacionales quo es presea y admira 
ción del mundo por su sencillez v i 
demostrada oficaciy; que después 
tendrá tiempo para filosofar, es de-j 
cir para politiquear. 

Y Ffí'.ncia que pacientemente es-I 
pera el momento de poder comenzar • 
a cobrar las llop:iraciones se asocia 
a Alemania en empresas industriales1, 
y mira con repulsión la tendencia de ' 
Htrriot a renovar la cuestión religio 
sa con el Vaticano y en Alsacia y 

Los asturianos, después de leer 
este libro, se sentirán más orgullo­
sos que nunca de haber nacido en 
aquella tierra llena de bellezas. 

Llene 
correo. 

este cupón y envíelo por 

Publicidad Artística, S. A . 

Manzana de Gómez, 434 • 

Habana. 

Adjunto envío giro postal por va­
lor de $1.20 cts. pafa que me re­
mita el libro " P E R S P E C T I V A S AS­
TURIANAS", por correo certificado. 

Sr. 

Calle 

Xo 

Pueblo o ciudad 

2 ^ 
I d l ; 

alcanzando el agua 11 pies de alti^- 8UÍrir novedad. 
ra. L a tripulación estuvo dos días 
sin comer, manteniéndose con galle­
tas. 

E l vapor cubano "Habana", que 
llegó licy de la costa, estuvo fefu-. clones 
giado f) días en Cayo Francés, sin 

E l vapor sueco "Zoroaefser", que 
también entró esta mañana en puer­
to y que se dirigía desde Nueva Or­
leans a Estocolmo, con carga de ga­
solina y luz brillante, también fué 
rudanu-ntc combatido por el ciclón el 
domingo 

Sufrió varios desperfectos y ca5l 
todos sus tripulantes recibieron le-
tólones. . . 

Anuncios TRUJlLLO_MAi; i'v" 

E l vapor español "Añtopio Ló­
pez . llegó hoy de Cádiz y escalas 
Paso la tormenta frente a Nuevitas 
No tuvo novedad. 

Lorena y a agitar Q] Paíg con la am­
nistía . 

Francia vuelve a discutir on el 
Senado la forma básica de las elec-

ban de ser por distrito o 
por grupo o lista. Por este último 
medio han triunfado los Izquierdis­
tas; por el de distrito es más fá­
cil qu^ triunfen las derechas. De 

L a goleta americana "Fletcher", todas suertes, se quiere volver al 
que llegó esta mañana con cargamen- régimen nacionalista, 
to de madera, fué alcanzad» por el \ Así se ve que la tendencia del 
ciclón y perdió dos tripulantes que mundo es asegurar lo poco de'naz 
fueron arraatrados por el mar. ií;ue lia logrado. 

C O N S E R V E S U C U T I S S A N O , U S A N D O 

t a b ó n ú e C a r a b a ñ a 

ves. 
Pídase cu boticas, tinul.is y perfuilterfq*. 
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L A V I D A E N L A R E P U B L I 

M A T A N C E R A S 
E L 4 D E N U V U J i M J S K J J J 

L a s f i e s t a s d e l P a t r o n o . 
T e n d r á n e s t e a ñ o e.«a8 f i e s t a s de 

S a n C a r l o s B o r r o m e o c e l e b r a c i ó n 
b r i l l á n t e y l u c i d a . 

C o n s t i t u i d o e s t á y a e l C o m i t é . 
Q u e o r g a n i z a e l p r o g r a m a c o n lo s 

o f i c i o s r e l i g i o s o s e n l a C a t e d r a l y 

C o n c i e r t o e n s u P a r q u e s l t o , p r o c e -

C A M A G Ü E Y A N A S 
N E C R O L O G I C A l R e g a l o de l a s e ñ o r i t a A d a l i a V i -

C o n u n a n o t a de p e s a r c o m i e n z o l g i l D i g s t , p r i m a d e l a n o v i a , 
h o y m i s " C a m a g ü e y a n a s " . D e n a r d o s , r o s a s P e r l a d e C u b a y 

Y se r e f i e r e a l f a l l e c i m i e n t o de l a | C r i s a n t e m o s , c o n c i n t a s de s e d a e h i 
los de p l a t a . 

N o m e n o s l l a m ó l a a t e n c i ó n e l d e 
s i ó n p o r «as p r i n c i p a l e s c a l l e de l a m u y a p r e c i a b l e s e ñ o r a M a r í a F e r 
p o b l a c i ó n y s a l v e l a v í s p e r a d e l c u a j n á n d e z B e n í t e z , o c u r r i d o l a n o c h e 
t r o | d © l d o m i n g o 1 2 . 

F i e s t a s q u e s o n t r a d i c i o n a l e s . S u s e p e l i o s e l l e v ó a c a b o l a t a r -
P a r a l a s q u e p r e p a r a e l M a e s t r o ! d e d e l d í a s i g u i e n t e , s a l i e n d o e l c o r -

J u s t o O j a n g u r e n c o n u n a g r a n o r - ¡ t e j o f ú n e b r e d e l a A v e n i d a de N o - M a g d a l e n a F a t ¡ ó d e B á r r e t e 
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l o s . 
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I n c o m p a r a b l e m e n t e h e r m o s a , r e ­
s u l t ó l a f i e s t a q u e e n c o n m e m o r a ­
c i ó n d e l d e s c u b r i m i e n t o de l a s A m é -

t o r n a b o d a s , 
D e r o s a s L i l y H i d a l g o . 
Y q u s f u é o b s e q u i o d e l a s e ñ o r a 
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g ü e r a s , b a r r i a d a d e l a V i g í a , c o n u n í C e l e b r a d a l a o o d a , s e s i r v i ó u n 
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D e s c a n s e e n p a z l a v i r t u o s a s e ñ o ­
r a e n la f r í a t u m b a d o n d e d u e r m e 

s c u b r 
r i c a s s e c e l e b r o e n l o s c a l e n e s de l a 

U n a f i e s t a e l 2 3 . 
L a o r g a n i z a n u n g r u p o d e c a b a l l e ­

r o s de e s t a c i u d a d p a r a l a p r e s e n ­
t a c i ó n de S i n d o G a r a y q u e c o n s u 
h i j o t i e n e n ú m e r o s v a r i o s e n e l p r o 
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e n e l p r o g r a m a s e o f r e c e r á a l o s m a - c o n ( i 0 i e n c i a 
t a n c e r o s u n a s h o r a s de a r t e c r i o -

c u l t a s o c i e d a d " C o l o n i a E s p a ñ o l a " . 
B e l l a s y s u g e s t i v a s s e ñ o r i t a s , c o n 

s u s a m e n a s c h a r l a s y a l e g r e s s o n ­
r i s a s u n i d o a s u s n a t u r a l e n o n c a n -

¡ t o s , h i c i e r o n q u e o l v i d á r a m o s e n 
n q u í s . n o buffet , , e s o s m o m e n t o s l a s r u d e z a s q u e n o s 
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m a d o p o s e s i ó n d e l c a r g o . E s t a e s m M U a j , de l ^ i * 1 qUe el Pu 
u n a r e a l i d a d q u e n a d i e p u e d e n e g a r , ¡ d e e s t a v i l l rc i to espan 
A h o r a b i e n , l a c i r c u n s t a n c i a de q u e | p o r s u s miina~~Se h a visto 
u n d i a m á s q u e o t r o e l p r e c i o s o l í - l e o c i e d a d . 0Sas ^ i s t a d e , ^ 
q u i d o se r e t i r e a u n a h o r a d e t o r m i - l n » . . ^ ' . 

M u c h o s h a n d( 

l i o d e l i c i o s í s i m a . . 
E s t á n y a a l a v e n t a l a s l o c a l i ­

d a d e s . 
F i g u r a n d o l o s p a l c o s e n s u m a y o ­

r í a e n t r e f ? ) m i l l a s c o n o c i d í s i m a s de 
e s t a s o c i e d a d . 
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D e l L i c e o . | d e Z a n e t t i s o b r e e l a r r e n d a m i e n t o de 
P u e d e a s í c a l i f i c a r s e e l q u e t i e - . l o s q u e p o s e e n e n - l a P l a y a de P e ­

n e l a S e c c i ó n de S p o r t s de l a c a s a l l a m a r . 
m a t a n c e r a , y a e n v í a s de r e a l i d a d . j I n i c i ó e s a s g e s t i o n e » e n l a D i r e c t i -

S e t r a t a d e u n c a m p o de s p o r t , ¡ v a d e l L i c e o , u n c l u b m a n t a n p o p u -
P a r a h a c e r e n é l , d i a m a n t e s de l a r t a n e n t u s i a s t a c o m o R a f a e l 

b a s e h a l l , c o u r t s d e T e n n i s y u n a s D í a z T e l l a e c h e . 
c a s e t a s - d e b a ñ o . Y s e c u n d á n d o l o se i n t e r e s a a h o r a 

C o m i s i o n a d o h a s i d o p o r e s a D i - ¡ l a s e c c i ó n . le S p o t p o r e s a i d e a q u e 
r e c t i v a e l s e ñ o r A r m a n d o d e Z a y a s h a de d a r g r a n v i d a y g r a n a u g e 
p a r a e n t r e v i s t a r s e c o n los h e r e d e r o s a l a s o c i e d a d . 

d i c h a de loa d o s n o s a d o s , d e s u s p a - i 
i m o n t o s o de s u s p a l a b r a s , c o n e l a 
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D e e s t e d i v e r t i d o e i n o f e n s i v o 

s p o r t , e s t á n c e l e b r a n d o u n a s e r i e 
l o s f i v e s de J ú n i o r A t l é t i c o y E s c o ­
l a p i o . 

E l v i e r n e s 10 f u é e l p r i m e r e n ­
c u e n t r o , c o n e s t e g c o r e : 

I d r e s , p a d r i n o s y t o d o s l o s c o n c u r r e n -
¡ t e s . 

A n a A n t o n i a y R a f a e l t o m a r o n e l 
t r e n p a r a l a H a b a n a . 

D o n d e e s t á n d i s f r u t a n d o de "su l u -
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C o m i e n z a n s u l a b o r , 
S e í p r e s t a n y a esas: s i m p á t i c a s 

m u c h a c h a ^ p a r a l a o r g a n i z c i ó n d e 
l a f u n c i ó n q u e o r e c e n a n u a l m e n t e 
e n S a n t o a b e n e f i c i o de l o s p o b r e s , 
a q u i e n e s s o c o r r e n e n N a v i d a d c o n 
v í v e r e s , r o p a s , e t c . , e t c . 

L a b o r d i g n a y g r a n d i l o c u e n t e . 
Q u e es y a p a r a l a s s e ñ o r i t a s de 

l a C a r i d a d u n a c o s t u m b r e e n e s t a 
é p o c a d e l a ñ o . 
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¡ f u é e l p a s a d o a ñ o a l g o i n o l v i d a b l e , 
a l g o c o m o p o c a s vece1? se h a v i s t o 
e n M a t a n z a s , s u p e r a r á e n e l pre^ 
s e n t é a t o d o c u a n t o pe h a h e c h o e n j 
f i e s t a s a n á l o g a s . 

E s t á n 1 y a a l | h a b l a | L V a Q u i r ó s , , 
P r e s i d e n t a d e l a s S e ñ o r i t a s de l a ! 
C a r i d a d , y s u s c o m p a ñ e r a s de D i - j 
r e c t i v a , c o n e l e m e n t o s v a l i o s í s i m o s , 
q u e c o o p e r a r á n a l é x i t o de e s a f ies - ; 
t a . 
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- E s t u v o e n N u o v i t a s , e l t a l e n t o s o 
d o c t o r J o s é M a n u e l ' C o r t i n a , c a n d i d a ­
to a S e n a d o r p o r e l P a r t i d o L i b e r a l 
de e s t a P r o v i n c i a . 

A l l í se le r i n d i e r o n h o m e n a j e s / c á ­
l i d o s y se m e d i c e q u e p r o n u n c i ó u n 
d i s c u r s o d e t o n o s p a t r i ó t i c o s e l e v a -
d í s i m o s . 

L o s n u e v i t e r e s s e f e l i c i t a r o n d e 
h a b e r t e n i d o l a d i c h a d e o í r l a m á g i ­
c a p a l a b r a d e u n o de l o s m e j o r e s t r i ­
b u n o s d e l a é p o c a . 

F e l i c i t o a l d o c t o r C o r t i n a p o r s u 
t r i u n f 0 e n N u o v i t a s . 

T o t a l 
T o t a l d e p u n t o s . . . , 18 
E l s e g u n d o m a t c h , o b t u v o e l s i ­

g u i e n t e r e s u l t a d o : 
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V a r i o s l o s n o m b r e s e n é l . | v a r i o s d í a s m i q u e r i d o a m i g o L u i s 
E l p r i m e r o e l d e l c o n f r e r e de " E l U l m o , a l t o e m p l e a d o d e l D e D p a r t a -

I m p a r c i a l " A l b e r t o R i e r a G ó m e z , ' m e n t ó de O . P . 
q u e s u f r e ' a s m o l e s t i a s de u n a t a q u e Y l a s e ñ o r i t a P é r e z S a l v a d o r , l a 
g r i p p a l . 

L o a s i s t e e l d o c t o r A r m a n d o C a r ­
n e t . 

T a m b i é n g u a r d a c a m a d e s d e h a c e 

l i n d a v i o l e t a , l a h i j a e n c a n t a d o r a 
d e l C a p i t á n P é r e z A r o c h a . 

P o r e l r e s t a b l e c i m i e n t o de t o d o s , 
h a g o v o t o s . 
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U n a i n i c i a t i v a d e l o s R o t a r l o s , a g i r s e e n O r i e n t e a l g r a n l i b e r t a d o r . 
P a r a c o n t r i b u i r a l a c o l e c t a q u e 

t o m a a s p e c t o d e c o n c u r s o n a c i o n a l , 
h a n s i d o ee n s t a c i u d a d l o s s e ñ o r e s 
d e l C l u b R o t a r l o l o s q u e h a n r e s p o n 

o r g a n i z a n u n a f i e a t a « l o s R o t a r l o s d i ( l0 a e s e c o n v i t e . 

S a n t o s . . 
M o r e t ó n 
P i n o . . . 
V i l a t ó . . 
B a n g o . . 
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Re h a n m a r c h a d o p a r a l a H a b a n a , 
a c o n t i n u a r .sus e s t u d i o s e n l a U n i ­
v e r s i d a d N a c i o n a l , l o s j ó v e n e s R o ­
b e r t o P o r r o , o s t u d i a n t e de l a F a c u l ­
t a d d e M e d i c i n a . 

Y M a n u e l Z a l r i í v a r C o r d e r o , c r o ­
n i s t a s o n i a l de " L a R e g i ó n " , q u e e s ­
t á t e r m i n a n d o s u c a r r e r a de A b o g a ­
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m a t a n c e r o s . 

S e r á e n S a u t o . 

I n v i t a d o s a c o o p e r a r a e s a co lec ­
t a t o d o s l o s M u n i c i p i o s de l a R e p ú ­
b l i c a p a r a l a e s t a t u a q u e h a dje e r i -

O r g a n i z á n d o s e e l p r o g r a m a de e s a 
f u n c i ó n p a r a f e c h a m u y . b r e v e , e s ­
t á n y a c o l o c a d a s l a s l o c a l i d a d e s e n ­
t r e l a s m á s d i s t i n g u i d a s f a m i l i a s de 
e s t a p o b l a c i ó n . 
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C o m o A d m i n i s t r a d o r d e l F í g a r o , 
L l e g a a m i s ' m a n o s e l ú l t i m o n ú ­

m e r o de l a d e c a n a d e l a s r e v i s t a s de 
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a l s e ñ o r F i l o m e n o R o d r í g u e z , r i c o 
c o l o n o y e s t i m a d o a m i g o n u e s t r o 

n a d a a ú n de l a c u a l h a y d e r e c h o a 
p s V e r a r m u c h o e n b e n e f i c i o d e n u e s -

s i g n o m i c o n d o l e n c i a . 
Y ' q u e s u C o r i o l a n o se h a l l e e n e l 

s e n o de l a G l o r i a . 

¡ q u e c e d e g r a t i s l a c a s a d u d e se lns_ 
t a l a r á e l a u l a q u e p i d e n l o s v e c i n o s 

t r o s i n t e r e s e s . 
E l p r ó x s i m o d í a n u e v e de n o v i e m ­

b r e s e c e l e b r a r á n e n n u e s t r a i g l e s i a 

m ontos d e j ó de e x i s t i r l a a n c i a n a ¡ d e s d e l a t a r d e d e h o y h a s t a l a h o 
y b o n d a d o s a s e ñ o r a , m o d e l o d e m a - ( r a e n q u e e s c r i b i m o s d i e z d e l a n o -
d r e s c - a n n o s a s y a m i g a r e s p e t a b i l í - c h e . p u e d e a s e g u r a r s e q u e t i e n e d e T a l m a d e l T ñ J ? 
s i m a , D o l o r e s L ó p e z V i u d a de V e g a . ¡ m u y p o c o s p r e c e d e n t e s , e n t r e n o s o - I t e u 

A s u s e p e l i o e f e c t u a d o h o y a c u - i t r o s . ' ' d f a 12 d o m i n e o 
d ó u n n u m e r o s o c o r t e j o ; t e s t i m o - n - A ntx1A. > J S ? f * J i l l 0 i ? ? S 

M I S A D E A I A I A 
E n l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , s e 

l l e v ó a c a b o u n a m i s a e n s u f r a g i o ^ 
A u r e l i o P o r r o 

n io d e l p r o f u n d o a f e c t o q u e l a p r o 
f e s a b a e s t a . s o c i e d a d . 

D e s c a n s e e n p a z l a v i r t u o s a d a ­
m a y s i r v a n e s t a s l í n e a s de s e n t i d a 
m u e s t r a d e n u e s t r 0 p e s a r , a s u s 
a m a n t e s h i j o s M a r í a J o s e f a y L u ­
c i a n o , a q u i e n e s d e s e a m o s r e s i g n a -
c i i n a n t e l a e n o r m e d e s g r a c i a q u e 
l e s a f l i j e . , 

<<>X M I C H O G U S T O 
V a r i o s a m i g o s d e e s t a l o c a l i d a d , 

pe n o s a c e r c a n v r o g a r n o s c o n s i g n e ­
m o s e n l a s c o l u m n a s d e l " D I A R I O " 
s u m á s e n t u s i a s t a a p l a u s o a l d i s ­
t i n g u i d o v u e l t a b a j e r o , D r . J o s é M . 
C o l l a n t e s . p o r e l d i s c u r s o q u e p r o -
n u n * 6 , e l 10 de o c t u b r e , e n e l " L i -
c o o " de G u a n a b a c o a . 

E s t e c i c l ó n p o r lo v i s t o h a s t a e l I S u f a l l e c i m i e n t o o c u r r i ó e n e l po-
p r e s e n t e , s e h a c o n v e r t i d » e n u n I b l a d o de F l o r i d a , e l 12 d e l m e s p a -
n u e v o d i l u v i o , d i c e n a l g u n o s . O t r o s j s a d o . 
v a lo c o m p a r a n c o n e l t e r r i b l e d e l o s I 

l a n ú m e r o 2 d e osea C a b e c e r a , 

e s t a C a b e c e r a , ••iuedaudo todo el Dis­
t r i t o c o n e l m a t e r i a l que aun PUPMJ 
s e r v i r p a r a l a e n s e ñ a n z a . 

P r o m e t i ó e l s e ñ o r Jardines gestl» 
n a r e l e n v í o d e l ibro? para los p -
d o s s u p e r i o r e s , a d como mobiliario 
p a r a l a s d i s t i n t a s escuelas quecare-j 
c e n d e p u p i t r e s , escaparates, etc. 

R e i t e r o m i s a l u d o a l funcionario, 
r o g á n d o l e n 0 o l v i d e lo prometido. I 

G R A N D I O S O B A I L E 

S e r á a ? í , p o r iodos conceptos, el| 
q u e c e l e b r a r á n u a s l r n decana Sociq 
d a d " C í r c u l o d e I n s t r u c c i ó n y Re . 
c r e o de B a u t a ' , en sus e l e g a n t e s » 
I o n e s , e n l a n o c h e del día 26 del| 
a c t u a l ' . 

R e i n a g r a n a n i m a c i ó n par;i este 
b a i l e , q u e a m e n i z a r á la OnuesU 
J a z z - B a n d " P a l a u " . 

F u é . n o m b r a d a p a r a o c u p a r e l a u ­
l a ú n i c a de l a e s c u e l a 2.1, d e l a f i n ­
c a " C a y o de l a R o h a " , d e e s t e D i s t r i ­
to E s c o l a r , v a c a n t e p o r r e n u n c i a d e l L A S O B R A S BIX E L ' • C I R C I I M 
l a M a e s t r a q u e l a d e s e m p e ñ a b a , l a » 
s e ñ o r i t a I s a b e l R o s e n d e B a l u j a , ¡ L a s o b r a s c'el s a i ó n y parque, (1 
M a e s t r a N o r m a l . s e c o n s * ¿ r u y e an d edificio que " 

L a J u n t a , c u m p l i e n d o e l p r o g r a m a 
d e b u e n a l a b b r vine se p r o p u s i e r a c a ­
d a u n m i e m b r o a l t o m a r p o s e s i ó n d e , 
s u c a r g o , de h a c e r : a s g e s t i o n e s n e - ' V a n q u e d a n d o n r i y bonitas \ 
c e s a r í a s a f i n de p r o c u r a r e l e n v í o ¡ r á n l u c i m i e n t o a ' e d i í i c i o . 
d e m a t e r i a l d e e n s e ñ a n z a y m o b i l i a - j P a r a s u i n a u g u r a c i ó n , m"-'.' l ^, 
r i o e s c o l a r a l a s a u l a . , d e l D i s t r i t o , m a , se p r e p a r a n g r a n d e s fe^tej i r 

P e d e r a c 
•odemoJ n 
• 
Todo e l l 
SD de lo; 

,reiamos i 
ton j ú b i l o 
- v e n i a , 

jl p a r e c e r 
i F e l e i - a ( 
M t e v e d r i 
cnerdo a 

[ónnu ia d ' 
T 1 

- q u e ra 
i e s c o n í a d a 

í i t i m a h 
m dfc n 
bsoluta i 
j é r g i c a m i 
»s n o r m a : 
p a d o d e 
|iiae e s t á n 
lír, y p o r 

y m a r 
G a r c í a 

le la F e d 
\Í: POltíV 

Y h ) ai 
¡ M n , q u e 
lo, vue lve 
p i r consl 
j í l i p o p a 
TÍO obstac 
asro fa l l e 

J i o r a i 
íeres se 
m y ai 

•e 

j f i la ( ó r n 
m, p o r c 
l e i c l u s i v a i 

De s o b i 
a l g ú n ; 

Ifridos l a t 
l i r i o s re f 

I ya i 
\ k lom 
m de S 
|;:: e s h i 

\ p a r a 
; H a s t a 

\'> seguir 
l a d r e m o s 
r k n t Í 

i n t o r 

p a n u e s t r a S e r i e d a d "Círcu lo ^ ^ 
t r u c c i ó n y R e c r e o de Bauta". toe», 
a s u f i n . 

y d e g e s t i o n a r u n c r é d i t o p a r a c o m ¡ p i l l a r e s . 
K n s u o p o r t u n i d a d d a r é mas 

l ] e s d e e s t a s t i e n t a s . 

deta-

S I M P A T I C A B O D A 

p o s i c i ó n y p i n t u r a d e l a s c a s a s q u e 
d i v e r s o s p a r t i c u l a r e s h a n c e d i d 0 g r a ­
t i s a l a J u n t a , p a r a E s c u e l a s , n o m ­
b r ó a l V o c a l d e i a m i s m a s e ñ o r D i e ­
go B r o c e , a l c o m p e t e n t e S e c r e t a r i o i . e úiti-
s e ñ o r C a r l O g M . M a c í a s , y a l I n s - F u é la e f e c t u a d a el J i e ] r ^ h e , 
p e c t o r d e l D i s t r i t o , p a r a q u e e n c o - m o , d í a 1 7 , a l a ? o d i o e • .:. 
m i s i ó n , v i s i t e n a l s e ñ o r S e c r e t a r i o e n l a m o r a d a d e l a novia . 
d e l R a m o , a d i c h o e f e c t o . | t i c a s e ñ o r i t a Mc'r , S d e i d i s t i t -

F u é n o m b r a d a p a r a d e s e m p e ñ a r e l q u i e n u n i ó s u s u e r t e a ia ^(??. 
c a r g o d e C o n s e r j e d e ! a u l a d e " J a ' r - l g u i d o y f o r m a l j o v e n se 
d i ñ e s de l a I n f a n c i a " d e e s t a C a b e c e - ! n á n H e r n á n d e z . ^ m0rí-
r a . l a s e ñ o r i t a L u í g a r d a L e ó n , a s í ¡ I n v a d i d a C0I]ir>IetHm_e"l dc beil»3 

la 
ro« 

m i n o s d e P i t V , l a s e ñ o r a N A n d r e a ¡ m i l i a C h á v e z , q u e le tesl 
G o n z á l e z . ¡ u n a v e z m á s s u a l e c . o y s n ^ vi!i,r , 

Ti 

c o m o p a r a o c u p a r e l m i s m o c a r g o en]"da, p o r u n s e l e c t 0 ^ r a p o ^ • 
l a E s c u e l a n ú m e r o 8 d e " C u a t r o C a - 1 s e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s a m ' ^ . ^ j a r o i 
m i n o s d e P i t í i " , l a s e ñ o r a N A n d r e a m i l i a C h á v e z , q u e le 1 . atflá 
G o n z á l e z . t m a v e z m á s s u a l e c . o y s » P ^ 

S e n o m b r a r o n s u s t i t u t o s de l o s ! R e g a l o s , a l g u n o s a ^ ^vllges, i»6 
M a e s t r o s d e l D i s t r i t o , a l a s s e ñ o r i t a s i r V c l b i e r o n l o s f 3 l i c e s , J ; p í : „„ *" 
C á n d i d a M a c l a s M a r t í n y M a r í a de h a n i n s t a l a d o s u ^ / " J / 
l a C o n c e p c i ó n V a l d é s , a l a s e ñ o r a I c i ñ a v i l l a de u a i i a j a y -

" c i n c o d í a s " y a ú n c r e e n e n q u e , 
" a lo m e j o r " o " c u a n d o m e n o s se 
e s p e r e " , s e n o s v a a e c h a r e n c i m a 
c o n t o d a f u r i a . 

L A S F I E S T A S D E L P A T R O N O 

H a n s i d o t r a n s f e r i d a s , a c a u s a 
d e l p é s i m o t i e m p o r e i n a n t e , p a r a l o s 
d í a s 2 5 >r 2 6 d e l p r e s e n t e m e s , l a s 
q u e h a b í a n de c e l e b r a r s e e l 20 v e l 
2 1 . 

E l s e r m ó n s o b r e le. s a n t a v i d a d e 
n u e s t r o P a t r o n o " S a n H i l a r i ó n " es -

l n ¡ S t í t J n M i ^ ? Z m o ü v o s d e i n e - t a r á a c a r g o d e l e l o c u e n t e P . z á m o -
i n n n . H g ^ n e S — ' h o r n o s r a ; y a m u y c e l e b r a d o p o r s u b r i -
c o n o c i d o de e s e d i s c u r s o d e l i l u s t r e l i a n t e o r a t o r i a , d e p a r t e de n u e s t r o s 
a n u g o y c o m p r o v i n c i a n o ; s u p o n i é n - n u m e r o s o s e l e m e n t " c a t ó l i c o s 
S r i n u n c i a s ^ m n í e " 0 t 0 d 0 S l 0 S q U e D e l p r 0 g r a m a e n ^ n e r a l n o s p r o -
p r o n u n c i a s i e m p r e , q u e r e m o s s u - m e t e r n o s t r a t a r , a l c e r r a r s e e s a s 
m a r n o s , c o n n u e s t r o a o l a u s o , m u y ¡ « e s t a s q u e . s i n d u d a a l g í n a r e t e s -
m o d c s t o a l s e n f d o y c á l i d o q u e s u s . t i r á n t r a d i c i o n a l b r i l l a n t e z 

^ r t o ^ / ^ b u T ^ - p o r n u e s t r o L s s e ^ p a r t e n i f a n a dp t a i e s fe8te-

E l c i c l ó n , h a l a r g o s d í a s a n u n c i a - 1 D«» t o d o , t r a t a r e m o s 
c o , n o s v i ? n e c b s e n u i a n d o c o n m u v l m e r . t e 
c o p i o s a s l l u v i a s . 

de l a f i n c a " S a n A l b e r t o " , e l q u e s a - ¡ P a r r o ( l u i a l f l e s t a s e n h o n o r d e J e s u s 
h e m o s n o s p e r d o n a r á , p o r l a s r a z o - ' N a z a r e h o - ^ se b e n d i c i r á l a h e r m o s a 
n e s a n t e s e x p u u e s t a s . [ i m a g e n q u e d e l m i s m o a c a b a d e a d -

A u n q u e de l a i n f o r m a c i ó n q u e d é ¡ d u i r i r l a H e r m a n d a d l o c a l , 
e l s e ñ o r B e t a n c o u r t d e p e n d e l a i n s - A p a d r i n a r á n l a b e n d i c i ó n e l r i c o 
t a l a c i ó n y c r e a c i ó n de d i c h a E s c u e - V e s t i m a d o c o l o n o de e s t a z o n a , D o n | U r s u l a P e d r o s o y S á n c h e z y a l s e ñ o r 
l a , n o s o t r o s n o d u d a m o s q u e s e r á l A l f r e d o R o d r í g u e z y s u e s p o s a l a P e £ r o F r a n c o R o j a s 
u n h e c h o , p u e s t o q u e e l l o c a l o f r e - ' s e ñ o r a M a r í a M a r í n d e R o d r í g u e z , 
c i d o r e ú n e t o d a s l a s e x i g e n c i a s n e - | A l a c t o is'ene p r o m e t i d o a s i s t i r e l 
c e s a r í a s y e l p u n t o e s c o n V e r g e n t o t l i m o . S r . O b i s p o d e l a H a b a n a , 
p a r a u n n ú c l e o d e m á s de c i n c u e n - ) E l C o r r e s p o n s a l . 
ra n i ñ o s f a l t o s de e d u c a c i ó n p r i m a - i 
r i a . V p o r lo t a n t o c r e e m o s q u e a l^ — 
p a r t e d e l b u e n i n f o r m e q u e se p r e - i m o l e s t o s a y t a n t r a s m i s i b l e e n f e r -
s e n t e p o r e l s e ñ o r I n s p e c t o r , y p o r j m e d a d de l a e f i p p e . 
l o s q u e h a r e c o j i d o l a J u n t a de E d u i R a r o es e> h o g a r q u e n o t e n g a 
c a c i ó n de M a n g u i t o , d e l a c u a l es u n o o d o s m i e m b r o s a t a c a d o s y p o r 
P r e s i d e n t e e l d i s t i n g u i d o c a b a l l e r o e l l o g u a r d a n d o c a m a , e n c o n t r á n d o s e 
d o c t o r J . M o n , y , s e c r e t a r i o a c t i v o y | a l g u n o s c a s o s r e b e l d e s cjue h a n n e -
c o m p e t e n t e m i a p r e c i a b l e a m i g o s e _ j c e s i t a d o u n a a s i s t e n c i a m u y t e n a z 
ñ o r J u l i o L ó p e z , s o l o e s t á p e n d i e n t e j p a r a p o d e r l o s v e n c e r . , 
p a r a s u f u n c i o n a m i e n t o l a d o t a c i ó n 

- t e s i m p á t i c o colJ.sneo " d e l 

D E L " L I R A . 1 

T a m b i é n >e a c e p t ó l a r e n u n c i a 
q u e d e l c a r g o Ha M a e s t r a d e l a u l a i E n e 
C n i c a E s c u e l a 3 1 . d e l a f i n c a " C a - , e s t r enado e n e s tos u - - ^ ^ ge ¡,3 
v o d e l a R o s a " , p r e s e n t ó l a s e ñ o r i t a con* '"o m é r i t o , por 10 
E s t h e r G e n e r M a r t í n e z . | t o c o n c u r r i d í s i m o . ^ ^ han desjj 

dí . ' is . • lata? ns-
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d e l c r é d i t o c o r r e s p o n d i e n t e , c r é d i t r f 
q u e se e s p e r a s e a o t o r g a d o p o r l a 
S e c r e t a r í a d e l R a m o p a r a c u b r i r l a s 
c i e n t o s de a u l a s q u e F o n n e c e s a r i a s 
e n t o d o e l p a í s 

D E P O I A T I O A 

U N A V . O D A 

S e c e l e b r ó d í a s i r a d o s e n a b s o l u 
t a i n t i m i d a d e n e l h o g a r v e n t u r o s o 
d e l a n o v i a . 

L o s c o n t r a y e n t e s f u e r o n l a s e ñ o ­
r i t a A n a A . A l v a r e z D i g a t , u n d e ­
c h a d o de e x q u i s i t a s v i r t u d e s , y e j l o -
v e n c o r r e t í s i n v o R a f a e l S a n z A g r á 
m o n t e . 

O f i c i ó e n l a c e r e m o n i a r e l i g i o s a 
e l R e v e r e n d o P a c ' r e G o n z á l e z M a g ­
d a l e n a . P á r r o c o d e l a I g l e s i a d e l a 
S o l e d a d . 1 

A n t e u n a l t a r a r t í s t i c a m e n t e c o n -
f e c c i o n a d o . d e n t e a C o l ó n , e m b a r c ó n u e s t r o d i s - m o n í a . 

Y d e l q u e r e f u l g í a e n t r e f l o r e s y t i n g a d o a m i g o y v i s i t a n t e p o r a l g u - H a s t a l a f e c h a n o se h a n r e g i s -
l u c e s l a i m a g e n d e s u d e v o c i ó n . ° a s h ° r a ? . J a l ( lUe s e n t i m o s no h a - t r a d o i n c i d e n t e s q u e p u d i e r a n t r a e r í a i s 1 \ m g u e • 

D e p a d r i n o s h i c i e r o n l a r e s p e t a - l>er a t e n d i d o c o m o é l es a c r e e d o r ] d e s c o n c i e r t o s e n t r e l o s p a r t i d o s con-1 D e s c 
M e d a m a M a r í a D i g a t , v i u d a d e A l - p o r l a p r e m u r a de s u v i s i t a y lo; t e n d i e n t e s , n i d i s g u s t o s de i m p o r -
v u r e z , m a d r e c a r i ñ o s a d e A n a A n t o - | a n ° r m a l d e l t i e m p o . ¡ t a n d a e n t r e s u s c o m p o n e n t e s , 
n i a v e l c a b a l l e r o s : , s e ñ o r F r a n c i s c o , ^ r e l t e r a m o s n u e s t r a s d i s t i n g u í . ! A u n q u e e s t a m o s c o n t e m p l a n d o l a 
S a u z A g r a m o n t e . * ! ¿ ! Í f * ü ^ ^ n ? . c u , t o a m i g o , f e r i a d e s d e e l r e d o n d e l n u e t r o n o s 

fcnire l a s p e l í c u l a s . n"e ^ 
l a d o p o r l a P a n t a l ! a . v e n c e " - j 
g u r a " A m o r W ^ J 0 ^ e ^ o 

R e c í b a l o l a f a m i l i a D e l g a d o - V i ü e - ¡ A n o c h e , y ^ ^ ' ^ i s a d a l * i 
ovecr ión 

seis acto"' 

c a b a l l e r o , s e ñ o r A r t u r o D e l g a d o , 
q u i e n f a l l e c i ó e l j u e v e s , d í a 16 de 
l o s c o r r i e n t e s , e n h o r a s de l a t a r d e . 
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GALLEGA 

(PARA E L "DIARIO D I . L A MARINA") 

m P L E I T O D E LOS FOKOS — DEPORTACION A LUGO 
<R\ r v M F S — LOS G A L L E G O K P E PARTIDA D E 3 A L T I S -

G ^ C l A J i T 4 S C O S E C H A S . - - I N ^ K R V I f lO T E L E F O N I C O . — 
' - 1 ,TW«T48 DE SAN F R O I LAN . — OTRAS NOTICIAS-
r LAS F I L Í S A - * ' 

^ C 0 B ^ A ' l0- d8 0cíUbre d8 1924, 

E l LIBRO DE AYER. - E l UBRO 
DE MAÑANA. 

L a R e a l A c a d e m i a E s p a ­

ñ o l a e n F i l i p i n a s 
D E S A N S E B A S T I A N 

'"i^OLEMICA" 
He aquí una cosillina, coslllina, 

que parece y que ,no es, que tiene 
trazas de tordo y sale torda, y que 

cerla. E s decir, eso parece, porque 
en el fondo vaya usted a ver. . . ! Lo 
que no puede negarse es que este 
dominico sabe mucho, y que cuando 

lo civil de Ponteve-. sensato en tales momentos, se dabaipuede anunciarse en estos términos: otros van en estas cosas de loe 
fl Gober°anZr oresco. que acaso' perfectr, cuenta de que mal podía re-¡ —Tres gorras, tres caJjones, tres i problemas sociales, él ya vuelve con 

jeúor i5a° cargo cuando estas conoce;' la casa dondt naciera, si en I chaquetas. . . Dos pelos en el sitio j su c a r g a . . . Precisamente de ahora 
te^6. , ts el hombre . ella naciera por casualidad y dg ella ! del bigote, una risa entre los labios | es un libro de este padre que prue-

y un color de manzana en los- ca- | ba esta afirmación como dos y dos 
rrlllos. E l continente resuelto, el | son ci/atro. Hablando con justicia 
aire casi marcial y la mirada segu­
r a . . . 

Y ahora la interrogación: 
—Todo esto que se acaba de de 

e pu^J^^'t'iempo ha toma-1 saliera a los pocos meses de haber 
i*-^rminaciones enérgicas y ^ nacido 

obl gar a dimitir a Pues que se apliquen el cuento los 
)naleSt ción Provincial ponte-1 que creen que nombres que suenen 
I5ÍpUl usurar la Federación i mucho, aunque correspondan a hom 

agraria, dando orden de 
S i n pata Lugo contra el abo-
f í L n t e García Temes. 
D- u c ! . ,«n obedece £ 

él 

bres que solo tengan de gallegos la 
parfda de bautismo, son los mejo-icir, quó cosillina, cosillina es 
res. H-iblar de Dato y Canalejas y 

caso obedece a esta olvidar, si acaso, a un Said Armesto 
prllflTroutacIón. puesta en él i a un Porteiro. a un 
1& ^ . ^ n n m i a s . y teniendo 1 ün 

a un Oviedo Arce, a 
Lónez Ferrelro. a un Rodríguez 

Talbo. . . 
se negó a auiun-u cu i ¿ \ tenue i-ira. oaiiuia, sempre ven 

•¡¡pico. ^ste -& ¿os na!¿ando"; este refrán se lo oímos 
ñu auLia"" •> . . . , . . . . . 

or economías, 
11 H sus plazas en el Asi- j Sauz, a un Risco, a un 1 

t.0. en negó a admitir en 1 "A lame pra Galicia & 

Y responderán algunos: 
—Una partida de sindicalistas...! 
¡Sindicalistas: ¡"qué v a ! " . . . 
Todc esto que se acaba de decir 

«ion un fraile, dos frailes tres frai­
les en la calle. . . ! 

«obres v ™ c e * l t a d 0 * J J e ^ l T " T y % V,eJr?S C U * Í 1 Entre ellos, el P. Gafo, dominico: ^gobernador ordena^ que,do W j M eramos niños, Con ello uno de los socIólogos catóiicos de 
admitidos. Ejpiis°ber"f ^ querían dar a entender que no ae M y 8 r aatoridad y de prestigio más 
* ante las ^ " ^ J ^ l * ¿ P S m de lluvif • ^ « « ^ é * ™ s e r i o . Hagámosle justicia, aunque 
realmente inel^;i,1l^Li^'5:"^í01-68 Para &1 c a ^ 0 pliego. To- sea fraile) que Dios nos lo tendrá en 

¡icas deben " ^ J ^ ^ S o r á I ^ l0S extreraos S f ^ H ? ,malos: ; cuenta! Se trata de un padrecito de 
-rjs opinamos lo ^ S J " ° " " A . 1 P^ro entre una sequía prolongada o cerebro extraordinario, que ha con-
, constituirse v ™ ™ * ^ " ^ - ™ * larga etapa de agua, la primera ¡ tagrado a la "cuestión social" toda 
* eñores af-.liadoD a ia unión , ^ preferlbie. una vida de estudio, de observación 

| Fué el actual año de lluvias copio-j y de amor. . . De lo de amor no es 
va nos parece s"8- E l verano mismo estuvo metido: fácil responder, porquu lodos los 

0 segundo ' t a j o n e s en sí en casi coritínuas humedades. Y con-! frailes son terribles; pero, en fin, 
¿5 serio, y ^ Pero si recaen secuencia de esto son las pésimas eso se corre, y Dios nes perdonará 
resultan oüi ¿arcía Temes. li- cosechas que se presentan. nuestro pecado más gordo por te-
^"^ar ismo, que goza fama i Nunca un maü viene solo. Y la ner el valor de confesarlo, 
del agr ^ poco truculento, naturaleza, cuando nos vemos sumí-; Y "entonces" Barcelona era un 

' • líad se acentúa para tro- dos los. gallegos en una serie de| "volcán":—dos crímenes cada día. 
0 rpnnenancia. Y si a esto preocupaciones e inquietudes que ya, dos asaltos cada hora, dos bombas 

efl repue» *̂  „ ¥ n n , í ™ i A*, u J***»»-! i.. i «-arta Tninntn L prensa no cesa 
ración provincial agraria, no descarga sobre nosotros unas lluvias ba de quejarse; los patronos no aca-
. menos de insinuar nuestra continuas que significan el hambre! baban de gemir; y los caudillos del 

Todi ello obedece a la eterna cues-
•; Je los foros que, cuando ya la 
l i s resuelta, Y respirábamos 
e júbilo vuelve a convertirse en 
l'ema "quedando como antes. 

ipara muchos hogares, 
i Y lo peor no es esto; lo peor es 
que en el resto de España acontece 
algo parecido. Con lo cual se nô ; 
brinda un Invierno serio. 

E l vino, las patatas, el maíz, las 
bí el señor ™ ¡ * * 1 ^ ¡ ^ J ! lé*ttí#fres! todo viene mal este año 

HÍ^ue'Te'mod'o tan eficaz*^ % ^ carestía de la vida ya se ib; 
'^dTaduaran para llegar a una haciendo insoportahle, ahora habráj Centro en que se precisabai 

¡/raiuia de armonía entré Ips paga-,Que ver. | acuerdos, se codee con el "C 
jores 7 

indicalismo no se cansaban do jun­
tar dinero. Y el padrecito pensó: 

—Me vestiré de paisano, me pre­
sentaré en Barcelona, y estudiaré 

I allí mismo este problema.. . 
Y h a l a . . . : Colgó los hábitos, y 

i al tren. Y en Barcelona se metió en 
\ las tascas en que se repartían los 

revólveres, fué a las sesiones 

y propiedad, este libro no es suyo so­
lamente: es suyo y de Acevedo,. el 
anarquista-. -

Véase la pareja, que es curio­
s a . . . ! Véase que Dios los cría y 
que ellos colaboran en un l i b r o . . . ! 
Adviértase sin embago, que ni el 
uno ni el otro lo quisieron, por lo 
menos, esta vez. L a historia fué que 
Isidro publicaba en Oviedo un se­
manario de los de viva la Pepa, y 
la revolución, y el acabóse. Y que 
se estaba en él como un pontífice, 
resolviendo a todas horas con abso­
luta infalibilidad las cuestiones más 
graves de la ciencia, de la fe y de 
las costumbres. E r a una preciosi­
dad el e s p e c t á c u l o . . . ! Como que 
Isidoro rebosaba júbilo hasta por 
los extremos de la p l u m a . . . ! 

Y nada. . ! Se decía a sus lecto­
res: 

—Esto y esto lo hizo Jesucris­
t o . . . ! 

Y reventaban de risa. 
Pero a continuación se les conta­

ba: 
—Esto y esto lo dijo Isidoro. . . ! 
Y ellos, inmediatamente: 
— A h , si lo dijo Isidoro, punto re­

dondo . . . ! 
Isidoro, más que el Papa. . . ! Qué 

más que el Papa. ¡Y más que Je­
sucristo . . . ! Qué más que Jesucris­
t o . . . ! Y más que Blas! 

Bueno, pues todo esto lo vié el 
fraile. Y amigos, resultaba que a 
su ver, la ciencia de Isidoro era agua 
chirle. Hay frailes con un pesquis 
que repuzna, de lo agudizado que 
e s . . . ! A" terminando una vez con 

del .un plato de ríñones y sesos de pa­
los i vo real, que es 1c que almuerzan 

l .V .ARISTOCRATA ASTURIANO M U E R E APLASTADO P O R UN AS-
i CENSOR D E L H O T E L " V I C T O R I A P A L A C E " . — E L SEÑOR B F R N A L 

J , „ ^ H p l n i 1 0 D E ' Q U I R O S L L E G A D E OVIEDO A L A S NI E V E V MEDIA Y A L O S 
Un maestro del idioma 3 moaeio. QUINCE MINUTOS E R A C A D A \ r E R 

de patriotas, don Manuel de Sarale-i 
!gui, que ocupa dignamente plaza de | Ocurrió en esta ciudad una horri-ilo hizo en el ascensor, acompañado 
i número en la Real Academia Espa-jble des-gracia que tanto por la íor- |del ascensorista Migue; Martín. Co-
¡ñola, dolido del empeño con que l o s ^ a en que se produjo como por la mo el ascensor sujjía con gran len-
! iwrteameriaanos se afanan por des-: condición social de la víctima, causó, titud, preguntó a qué obedecía, acha_ 
• terrar de Filipinas el lenguaje 6S-:ur.a dolorosa impresión. cándelo a escasez de fluido. 
'pañol creyó conveniente y oportu-j A las nueve y medía de la mañanaj E n vista de que sus compañeros 
!no para atajar el daño, la creación llegaron a San Sebastián en automó-mo subían, o tal vez por necesitar 
i en'Manila de una Academia corres 
i pendiente de la Española, a seme 
'janza de las que existen en lías Re 
públicas hispano-americanas. 

L a propuesia v^,.S^1nen I Eran los excursionistas, el médico] Bernaldo de Quirós, Pidal, Sánchez 
guí fué aceptada a > cu ¡don Nicanor Fernández Figneredo., Polledo, Fernández Figueredo y 

; entusiasmo per la corporaciou eu- 30 ^ ^ propietario Cañedo, con intención de descansar 
.cargada de velar por nuestro miomd doii Alejandro p ^ , ^ dc 25. el ln_ y asearse en sus habitaciones despee 

E l proponente—que ha rt í .mi-o 1 dustr.al propietario don Luís Sán- tivas. 
maebos años en el archivielago ae chez polledo dt. 29; ¿l abogado donj Al llegar al primer piso, donde ha-
Lagazpi—quedó encargado de^ efec- Luís cañedo Lagaña, de 26; 7 el. Man de detenerse, notaron con sor-

jtuar cuantos trabajos y g68110116;'31 también abogado don Benito Ber-, presa que el ascensor no se detenía 
¡fuesen necesarios para dar cumplí- naido de Quirós y Canga de Argüe, ' 

vil procedentes _de Oviedo, cinco jó,,! alguna cosa de la maleta, el aristó-
venes aristócratas que con alguna 1 crata asturiano bajó al "hall", utili-
frecuencia realizan excursiones a zando para elo el ascensor, 
nuestra ciudad, donde cuentan con Una vez hecha la inscripción su-
grandes relaciones y amistades. ¡bieron en el ascensor los señores 

a su generoso pensa- lles. de 29 años . 
E n el mismo automóvil donde 

da realidad 
miento. 

No menos de siete años ha dedi­
cado, y abnegadamente, para vereer 
obstáculos, aunar voluntades y des­
vanecer suspicacias. 

Por último, con inteligente acier­
to, logró dar cabo y feliz remate a 
PU propósito, y en la pasada fiesta se pudo servir habitaciones 
del apóstel Santiago se celebró so- 'recién llegados 

y que tampoco lo hacía al llegar al 
piso siguiente. E n vista de ello die­
ron al botón de parada y de deseen, 

realizaron la excursión se dirigieronlso, sin que tampoco se detuviera el 
a uno de los hoteles de lujo para; aparato, que por el contrario prose-
solicitar habitaciones. No las había ¡guía su marcha ascensional. 
en aquellos momentos, pero la mala| Hubo entonces un lamentable mo-
fortuna quiso que en aquel mismo'mentó de azoramiento. Impulsados 
instante marcharan unos viajeros y; por éste, el ascensorista, Miguel 

a los,'Martín, abrió la puerta, en la espe­
ranza de que ello haría detenerse ai 

lemnemente en Manila la constitu-l Sacaron las maletar, y las dejaron 1 artefacto. • 
ción y la inauguración de tareas de en el "hall" subiendo el señor Ber-j No fué así y aumentado con ello 
la Academia correspondiente de ialualdo de Quirós a las habitaciones,! el pánico, los viajeros ocupantes del 
Real Academia Española de La L e n - i s u s compañeros quedaban;ascensor pusieron en práctica j des_ 
gua ¡llenando los requisitos de inscripción i cabellada idea de aprovechan la len-

Presid 
cóns.. . 
rector de la Univer»idad de Santo' 

ueuauuu ÍUS requisiLus ue lustripuiun • "-aucuciua, mea ue apruveciiau ia, leu-
. . ^Jen el "comptoir" del hotel. Al subir i titud con que subía para rrojarse en 

residieron el acto_ inauguial e L j citado señor Bernaldo de i marcha al rellanq del tercer piso. ' 
5ul de España, señor Potous; el j . No hubo dificultad alguna al 

de A s t u r i a s 

Tomás. R P. Arellano y los nue ' £1 r e f o r m a t o r i o (fel P l í l l C i p e 
|vos académicos, pronunciándose dis-1 
cursos henchidos de sentimiento es­
pañol y efectuándose la entrega de 
los diplomas a los académicos funda-

1 dores. 
I . Constituyen la Academia Filipina 
los soñores don Epifanio de los San-

E l texto de la disposición es el si 
guíente: 

"Artículo 1?—La Escuela de Re 
tos Cristóbal, don Igr tocio Alllamor, | forma y Asilo de Protección Pater 
don Juan B. Alegre, don José Ma- ra l , erigida eq la finca de Vista Alé-
ría Romero Salas, don Enrique Zo- gre, de Carabanchel Bajo, para ]alna' ^"e el ascensor io arrolló, apre 
bel de Ayiala, don Manuel* Rávaigo, educación correccional de menores va itándole entre su caJa ^ la Pared 

Iguna 
arrojarse el señor Pidal y el emplea­
do del hotel, como tampoco para los 
señores Cañedo y Sánchez Follado, 
pero al ir a saltar el señor Bernal, 
do de Quirós ya se hallaba el aseen, 
sor cerca del cuarto piso'y por con­
siguiente era escaso el hueco que 
quedaba. 

Azorado el señor Quirós fué a sa­
lir precipitadamente, dando un salto 
d.e arriba abajo, con .tan mala fortu-

an 
rudo". ¡ los frailes cuando no lot ve 1& gen­

ios cobradores de foros' Fatídico recuerdo rtaa deja Marte'y con el "Hiena", y con el "Traga-1 te, conocic que el apetito aún que-
e 'a se daba oficialmente por de su aproximación a, la Tierra. Por-| curas", que de saber que era fraile i daba pidiendo alguna cosa, y dijo de 

ĉontada y acatada— al ver oomn qUe ^ay muchos que a aquel pía-! le hubiera convertido en picadil lo. . . I esta manera: 
"iitima hora el señorío dió el cam-meta le echan la culpa de la falta ¡Señor, es para t emblar . . . ! Habría j —Ahora, de buena gana mt co-
jiaw dt modo harto informal y con ,casj total de verano que este año j que ver a este hombre en una tasca, i mería a Isidoro 
ibsoluta intransigencia, _ protestaron padec{mo¿i y aunque ftl mentir de; diciéndolo, poi ejemplo, al compañe-
Faérgicamente, aunque sin salirse de estrellas es un gracioso mentir., ro áe al lado: 

normas legales. Esto no fué. del | sln em^rgo, ya se habla de la 

Y santo Dios, dicho y hecho. 
Le cogió una noticia del periódico y 

a la suerte, piensan 
|en la emigración. Y . . . menas mal. 

[pdo del Gobi'uauor. o de otros Lotería de Navidad. Les que no sue-
ae están por encima del Goberna-; ñ,an con haC6m ricos y con salir de 
or, v por lo mismo surgió c orde-. erac¡as 
o v mando", para la deportación ¡ I P ^ v f ^ ^ 

¿areia Temes y para la < ¡ausura 
íe la Federación provincia! agraria j ¡ataúd, y decir con la voz desfigura 
' t i ; J!?ri««,n -ii .vn rip loa Se anuncian importantes mejoras; da: 
^ S S e í a n T s r t u e N n el servicio telefónico. Uno de los i ^ W ^ W ^ » ^ ^ 

to, vuelve a estar en pAo para se- más altos jefes de la nueva compa- ^ la voy a ponei a 
nir eoDslltuyendo uoa amenaza de ñia dijo que, para Galicia, se cons-
jilipo para el cr.niperino y un se- truirán dos circuitos nuevos de co­
rlo obstáculo paru el progreso del bre, además dé respetar los ya exis-

' j t o T i a b e decir que los labra ! ^Asimismo se construirá otro suple-, h ^ ^ Í ^ t l ^ l í ^ y l n e T o 
• , negasen al pago del on.- mentarlo que una Galicia con Astu- bre que al ^ U v ono-

m y anacrónico gravámen y que rías. De esta forma él públtóo pó- Perdona medio de buscarla J cono 
carandoctrftias disolventes. Los .drá celebrar tres conferencias a lá 

libradores han sabido mostrarse ra- vez en lugar de una y escalonadla, ¡ ^ ; .—. . 
mbles, tolerantes, transigentes. ! quedando libre otro circuito para. 
fila fórmula de armonía ha quebra-¡fiervicies oficiales y teléfonos Parti-¡cuaiS Lugo, doña Carmen Quiñoá 

por culpa del señorío, única y ' 

— E h . Terremoto, que esa cuota es g0 capa de aclarársela, le mandó 
m í a . . . ! luna cartita con un cebo que turba 

A' para despistar mát; fácilmente, j ija ios sentidos. Eso de echar an-
habría que verle después alzar en \ Zuelos sin carnaza, y el que quiera 
una mano dos puñales y en la otra ¡ picar pique de duro, a ciencia dé 
una calavera, plantarse ante un qUe nadie le engañó, 110 es para 

frailes a s í . . . ! Aquí iba la carnaza 
tentadora, deliciosa, hasta coque­
t a . . . ! Y e] bueno _de. Isidoro abrió 
la boca, regodeó un momento, y 
mordió casi con rabia, cual si mor­
diera muslo de canónigo! Cayó el 
pobre como un pavo. A' en seguida 
del hartazgo de sesos de pavo real, 
el fraile se comió un pavo común. 

miníeos-
B r r . . 

d o . . . : 

los Padree Do-

;Qué espeluzc tau géli-

don Manuel María Rincón, don Ra- roñes, se denominará "Reformatorio 
món Torres Araneta, don Ferniando del Príncipe de Asturias" y se des-
María Guerrero, don Esteban Lan- tinará a prestar servicio al Tribunal 
za, don Guillermo Gómez Wind'ham o Tribunales para niños que se cons-
v don Claro María Recto. jUtuyan en Madrid. 

E n la sesión se acordó nombrar; Artículo 2'—Bajo el protectorado 
director, censor y secretario de la de honor de Su Alteza Real el Prín-
Academla, respectivamente, a los se- cipe de Asturias se crea, un Patro-
ñores Romero Salas, Rincón y To- nato que tendrá por objeto la direc-
rres. clón, sostenimiento y administración 

A'a cuecHa España, en su antigua del Reformatorio. E l expresado Pa-
colonia «on un valioso instrumento ironato- estará constituido por la 
dé defensa 7 propagación del idioma Junta provincial de Protección a la 
español. | Irjfancia de Madrid, tres miembros 

Piara el logro de esta empresa del Consejo Superior de Protección a 
prestaron resuelta colaboración los la infancia y represión de la Mendi-
académicos señores Maura, Cortázar, oidad, tres de la Comisión do Ape-
Rodríguez Marín y Cotarelo. ' I lación de los Tribunales de menores, 

L a prensa madrileña consigna es- otros tres del. Tribunal o Tribunales 
pecjal recuerdo de cariñosa gratitud para niños de Madrid y el director 
al señbr de SaraJegui, principal pro- del Reformatorio. Serán presidente 
pulsor de esta obra y doctor recop-i- y vicepresidente reatos de la Junta de 
lador de términos filipinos que, por patronos el ministro de la Goberna-
él, hauj tenido ingreso en el Diccio- «-jón y el director general de Ad-
nario de la Real Academia Española. Aninistración 

y 
llevándole así hasta el piso cuarto 
en que paró el aparato. Otra embes­
tida del ascensor volvió a arrollar al 
desdichado joven que, al fin, des­
prendido por la marcha ascendente 
del aparato, cáyó pesadamente al pi­
so bajo, donde fué recogido exáni . 
me. 

E l momento fué de terrible emo­
ción, especialmente para el señor 
Fernández Figuerido quien dentro 
del ascensor presenció, sin poder 
prestar el menor auxilio, la horrible 
tragedia. 

Con toda urgencia el señor Quirós 
fué trasladado, con grandes precau-
cionds a la clínica del doctor Ega-
ña, donde llegó en estado gravísimo, 
pues aparte de otras heridas y con­
tusiones graves, tenía aplastada la 
caja torácica, haciéndose por ello 
imposible la respiración con las na­
turales y terribles congojas y espa-
mos del que se asfixia. 

E r a verdaderamente horrible la 

eitlusivamente fué. 

Pero hay que detenerse todavía 
en esta barrabasada, para que re­
salte bien la crueldad fabulosa de 
este fraile. Gayó Isidoro, discutie-

Lugo, doña Carmen Quiñoá ron ambos, y era lo más espantoso 
culares. ¡Madáno; en la Mourelra, Po:l»eve-| que todos los artículos fiailunos te-

Se podrá hablar con L a Coruña dra( don Tomás Barrientes Román; nían que publicarse en el periódico 
De sobrevenir por cuestiones fora- por Asturias y por Vigo, donde Ue- ec orense, la joven Avelina Zorelle: Que Isidoro d i r i g í a . . . ! \ en ellos 

i alguna nueva tragedla, a los su- gará una de las directas; mejorando Sánchez; en Santiago, el canónigo le pescaba sus razones- en Javor^del 
Wos labradores no habrá que ha- por con.sigui'.ente de una manera con- Jr escr¡,tór Apolo Serdán; en Ferrol. Socialismo y 
ríos responsables- siderable el servicio. :juan Aiionio García Barcia. ] so las echab; 
^ ya véis como el problema de i Abriránse, además, nuevas esta- ¡ — L e y ó un notable discurso de 

l íorc* recuerda el mito del cas- dones en las cabezas de distrito au- apertura de curso en la Universidad 
0̂ de Sislfo; tan pronto parece mentándose mucho el número del de Santiago, el decano de la Facultad 

9 resuelto, todo se viene aba- personal. Ide Ciencias, señor Alvarez Zuramen-
P'na volver a empezar. Las estaciones serán permanentes. di> tratando de radiotelefonía. Sus 
Hasta cuando, señor, hasta cuan-'En lo urbano se eetablecerá el sis- amigos y compañeros de claustro le 
•-guireaoe así? ¿Hasta cuando tema automático, suprimiendo las se- obsequiaron con un banquete. 

^ remos este fantasma pavoroso, .fioritas, que dedicarán a trabajos de | —^ffjy en breve se inauguiará uua 
í5*i¡fm0bre laS cabezati de uues-jofjcína. 'fábrica de alumbrado eléctrico, en 

îda "m"^08 labrieS08? si todo esto se confirma, estamos ^aIlde( Orense, de la que es con-
'Wlinmamf3 aDacróni<:0' injusto y de enhorabuena. icesionario don José Lamas Cálvelo. 
. jMno, que e] régimen foral. | U _ D o n Francisco Alvarez ha pre-, 

Las tradicLqnales ferias y fiestas lí,entado al Ayuntamiento de Orense Parecer son lô s lunes Pues Isidoro, 
de San Frollán en Lugo, este año el proyecto de construcción dc una "ada no estalló, c incluso los mis-

í.a¿ { ^ « W S t Á S A ^ l á a a lunes se porto el pobrecillo co­
mo un santo; de entonces, data la 

N O T A S T E A T R A L E S 

contra el Catolicismo,' 
a al aire a punta piés, 

y se ¡as destrozaba a martillazos.. . 
E Isidoro teniendo que aguantar­
s e . . . ! Y cuando se callaba como 
un muerto, a ver si el fraile le de­
jaba en paz. el fraile le pinchaba, 
le ácuciaba, le llamaba a la lucha 
en los periódicos. . . Ar aún dicen de 
la historia de N e r ó n . . . ! 

De los viejos bakunistas españo­
les contó Mars que eran personas 
de temperamento semejante, sobre 
todo los díatí que se lavr.n. que al 

En memoria de Gofmerá 
L a función organizada y patroci 

iTida por Margarita Xirgu que se ce 
lebró en el Tívoli de Barcelona, pa 
ra contribuir a la erección de un mo- 'tion 

¡ cumplimiento al fin a que se dedica, 
jel Estado cede al Patronato el usu-
ifructo gratuito de la finca, del edi-
. ficio y del mobiliario y accesorios 
que con él se le entreguer, 

I Artículo 4"—En lo que se refiere 
a la conservación del inmueble, el 
Patronato dependeurá de lia Direc-

general de Administración, a 
numento a Guimerá. ha producido la ^ e rendirá cuentas de las canti-

,un beneficio líquido de 5,477,10 pe-.^a^8 Que para este efecto se COT> 
setas. » • if-ignen en el presupuesto del minis-

Margarita Xirgu pagó de su bol-:'terio de la Gobernación, y en lo que 
!sillo particular a los actores que to-iafecte a la dirección, sostenimieclto 
marón parte en la representación dep' administración del establecimiento, 

¡"María Rosa". se re€irá en forma autónoma por su 
¡propio Estatuto y por las disposi-

Tcatro Español cienes legales aplicables a la Jineta 
¡ Alaría Guerrero v Fernando Díaz'Pro^incial de Protección a la infan-
dc Men/doza, al frente de su compa-¡cia' como organismo ofiicLal del E s -
ñía. Inaugurarán la temporada de es- tado- , 1 
te teatro el día 25 de octubre. Artículo 5'—Queda aprobado el 

°0' aun sigue Hiendo triste 
- «u de los hogares campesinos. 

W ? f10' recibiiaos la noticia 
foVnu0 punto sensacional, de 
Wialn- ,rno desautorizó al Go-
v.ouu-. relevándolo dpi rartrn v' ^ — — ~. »-"o*"!y z:- - . • \ 
t̂.en.'n „ wiu uei d i g o i u ^ n ^ a cnnciertos. ca- *!ag0 porque el Directorio continua :uo-

rme en sus trece, respecto al em- —Por qué hace usted eso señor 
lazamiento definitivo de la esta-1 Isidrín. . . ? 

un vivo afán qué merece ^whrá otros nuevos y de relieve. Son ;.ian del ferrocarril. Este será en j Pero Isidrín como sipo. more-
••wa de no responder « un éstos: una gran Exposición de ma- comes. De nada han servido las pro- : 

prometen resultar muy brillantes, si 1{ae-va "barriada en las proximidades lunes se portó el pobrecillo co-

í p T r L 0 ^ h ú m e r o s de costum- i ^ T g u e r^nanfo disgusto en S a n - l - p l a que se canta en todo el mun-

^ 0 a reponer a lo7 diputado« bre' baIles' verbenas, conciertos, ca- tiag0 porque el Directorio continúa ¡ r 1 

Entre los nombres de los autores 
que tienen entregadas obras para su 
estreno. Benavente. Marquina. Lina 

agonía del infortunado oristócrata. 

A r e n l o 1 ' — P a r a dár el debido j j g ^ r f ^ J f ^ P Í , . 0 0 ^ 0 0 ^ 1 ^ * 0 7 f 
daba perfecta cuenta de su desespe­
rada situación. 

E l doctor Egaña. con todo celo, 
realizó cuanto la ciencia aconsejaba, 
logrando con inyecciones prolongar 
la vida del señor Bernaldo de Quirós 
durante más dé una hora, siendo así 
posible que recibiera los Auxilios. 
Espirituales. 

No hubo medio humano, sin em^ 
bargo, de salvar al joven aristócrata, 
íiuien a las diez y media de la ma­
ñana dejó de existir. 

Él joven don Benito Bernaldo de 
Quirós y Canga Argolles tenía 29 
años de edad y vivía en Gijón. 

•Era primo de su compañero de 
viaje dou Alejandro Pidal y del se­
ñor marqués de A'alderrey, aquí re­
sidente ya, quien desde los prime­
ros momentos acudió a prestar ayu­
da a sa pariente. 

E l señor Quirós está próximamen­
te emparentado con los marquesas 
de Villavíciosa de Asturias, Atar-

, fe y Campo Sagrado y duques de 
Artículo 6'—Comenzara a actuar ¡ Tarancóll y pertenecía a familia de 

adjunto Estatuto para el régimen 
y gobierno del Reformatorio. 

el tiempo lo permite. ,de Puente Pedriña. 
relevándolo del cargo" "y' 

S ' M e v S "Aim^m i caballo, partidos j g 
^Temee. aestierro a ^ funcioneí. religiosas, fetc..! ^ 

res Rivas, Muñoz Seca, Ardavln, fi- eI Patronato cuando haya termina-¡ ünajud^ nobieza, entroncada con la 
gura el de Aseinjo y Torres del Ala- dc su cometido la Comisión nombra- |más rancla aristocracia del Princi-

^«ivo"nobler8ob^PtodoeenaAmé ^ ^ ' . ¡ " ¡ g r i o o T a , btra de fotogra- tTstÜ del Ayuntamiento'y del pueblo.! Y eso que el Padre G a f o - ; e s na-
a un éstos: 

^ Arní, quhlP.ría agrícola, otra ue i u i u B í o . - testas del Ayunlam , - - , 
f Prender adornar a nuestra fías artísticas y otra de paisajes del c.on) lo cual la Compañía inglesa ¡ tural. —afirmaba que tod . lo 

^ .f^ras que no nos perte- "olable pintor de Ribadeo, Suárez ..The West Galicia" se reirá a sus Que existe de enalfecedor y noble en 
a' fiee,;iando en el olvido, en cam- Couto. Las dos últinvas se efectuarán anchas, 

ttei ! ^ excelsas de la tierra, en las crugla's y en el salón Manco ¡ — E Í 

las doctrinas modernas que predican 

J Don Eduardo Datn0 Jt l i?ádn talando d'e manera concienzuda. * Z la desgracia de caerse. dispa. Justina y ^r idad ^ expre-ones 
ln¿oioc!rOSmuch06 el orden., Con tal motivo la ciudad del Sa- rándosele a causa de esto' la ^ o - h ^ h ^ u ^ n ^ f^tfn comía 
s r e p í e L ^ 0 nombres de per- crailieiSo se verá repleta de foras- petai y ocasionándole la muerte. , Piensan mucho, > no fa.tan compa 

R ir> üí-, ivas de nuestra ra- teros. Y como éste año no se puede 

.mo, que han escrito un saínete ma-
Idrileño en tres actos titulado "Los 
jhijos de la verbena". 

Juanito Manen 
I E l eminente violinista Juan Ma­
znen, ha sido contratado para tocar 

eJ 30 de octubre en Máuchester, su 
nuevo "Concierto español" para vio-
lín y orquesta. 

da por Real orden de 10 de er.fero I pado. 
del corriente año". 1 E l Juzgado de instrucción se per-

A continuación del Real decreto! sonó en el hotel donde ocurrió el 
se publica, en la misma "Gaceta" el suceso, comenzando la práctica de 
Estatuto porque ha de regirse el 1 las oportunas diligencias. E l ingenie 
Reformiatorio. 

U L T I M A E D I C I O N 

lo cual 

J()8é Canalejas, d 
de0oirPOnen eD ber-¡tirarle de la oreja a Jorge, muchos casa 44.46 de ja calle de la Galera, ^ e h f ^ á el suele decirse. 

dres de Isidoro que en sus momentos 
Un gran jncendio j d ^ r i ^ ó i J a de sinceridad les dan toda la razón. 

mismo Bernstein, que 
de L a Coruña, donde tenía estable-para consolarse se entregarán al sa- ^ 

nació en" Galicí0 ^ 00 broSO pulp0 COn máS fruicIón (1U€ cido un gran almacén, de papelería: absorto cll. 
lo mismo que D o n ^ ü n ^ r ' otras veces- * objetos de escritorio el señor Mi-1 c-ialism0j 1( 
f r i a m o s llamarles auii(iue no NOTAS VAREAS 

no es un nadie,—y que se quedaba 
ando tras predicar el so­

lé decían los obreros que 
ralles. E l almacén ocupaba los ba-1 jg escuchaban por primera vez: 
jos. En los altos vivían varias fa-¡ _ . . E s 0 . , que usted nog contój va 

r tí M i i í i K S * PH Tor 'niilias: la de Man^S' de1 do"a nosotros 16 leímos en la Biblia. 
Las fiestas de la ^ J ^ J " / ^ " nuela Cortés de Pose y la de don y al verIe boqUiab¡eri0 continua-

^ Hestr̂  hon' Por lo mismo tan < u^ón han revestido la misma bri- :Bernardino Sánchez Prieto. No han 
í(.i.^lra casta "^suiu. ian & ^ ^ «fine anteriores. Con- _.sx4a^ , , 0 ^ n\m*ntViUM «nfrip- Dan- . , . , ^ 

— S i usted quiero, se lo podemos 
mostrar "frase por frase". . . 

"Socialismo individualista'' se ti-

M O N U M E N T O A R Q U I T E C T O ­

NICO A R T I S T I C O 

L a "Gaceta" de Madrid ha publi-
;cado una Real orden de Instrucción 
;I ública, declarando monumento ar-

quitectónico-aA tSstico, de conír>rml-

! ro mun-.cipal, señor Prado, como téc-
i nico, estuvo .examinando el ascensor 
I para informar al Juzgado. 

Tal fué la impresión sufrida por 
los amigos del señor Bernaldo de 

| Quirós, que hubieron de ser asisti­
dos por un médico. 

TRASLADO D E L C A D A A E R A 
A S T U R Ü S 

Desde la Clínica del Dr. Egaña, 

ga-
sus Dartrír"'„naciesen en Gall-

^ L e ^ P ^ en las Ve-
afc0- Y son p0r 0 no Se da 

casta, como nosotros ^e Ilantez ûfe en años anteriores. Con- podido suivar nada./raimbién sufrie-. 
.tribuyó a amenizarlas el coro coru-¡ron serios desperfectos algunos e'sta-

Can*?̂ 0851 anécdota refe-l"65 "Cantigas da Terra". _ _ :blecimlonitos contiguos, el "Fpto-I 
ana 

.j Alejas. qUe v¡en¿ aciuI i —Er . -Ferro l se ha iniciado la idea Art., del L a f u e U i e y los Alma­
diaba v dedo- Cuando Don d<i organizar un nuevo coro que se ceneí. de " E l Nuevo Mundo",, así co-
« Gobiert 611 VÍ8Peras de ser dénomlnará "Ecos da Terra". Tam- m0 el pjs0 f,ue habitaba el conslg-
- el F ^ Í 0 . — n o antegi p0r g'j idén en el mismo pueblo so va a liatar-;o"de la Casa SobrñiD,; de J . 
Mítico 1 Se %inn6 euna del inaugurar la temporada filarmónica paglort señor Salgado. 

?olanos a vi?1,01116 entonces con lag ran orquesta sinfónica iheca.; _ E 1 Avuntamiento de Ferrol ¿e 
^'^ento. AccedlA P61 de ^ P " ^ I>or ochenta ProIesorf-' propone construir una nueva cárcel 
T'^08 ferrolaS J ^ Í H 3 ^ aI E s t a o r q u e S t a d a r á c ° ° c l e r t O S e n L a . L los terreno, del anti Pitn^.v a^tenerlo an-.Coruña. Santiago y Vigo. 

Va a publicarse en Santiago una 

tula la obra de Bernstein en que so 
refiere el caso. Dice así:—"frase 
por frase" Como si la propiedad del 
socialismo fuera un r o b o . . . ! 

y a "oz en Brl-

'24^; acaba de' 
«na o val011116 nació Y on"_aci6n de 

Y ahora, escribe el Padre '.jato 
sobre !p :jue hay de verdad en el 
Sindicalismo satalán, sobre el valor 
de sus masas y sobre la importancia 
de sus liders. Ahora escribe de las 

1 cosas que presenció en Barcelona 
i disfrazado de paisano. L a obra an 
| que da a conocer toda su discusión 

mente querido, con motivo de su ,>on :sidoro y ,as réplicai, del mis. 
traslado a otro punto, se obsequió mo 6e denomina "Polémica": esta 

— Y a terminaron los iiteenieros el con un cariñ(>30 banquete al telegra-, BarCeiona. se :ia£ní,rá "Pali­
s t a y culto escntorlsaac Pacheco. ^ za.. 0 20Sa asf, parecerá suavecica 

—Se verificó en .Kmdonmr un l ^ se mete cou nadie( v tendrá 
brillante concierto literario y musi-

HL ! vUOre , »i lenerio an-
^ departam el alcalde de ! 

"JPafiaba en gtllega (lue revista mensual'de novelas gallegas. 
K! L i a n t e de ia ^ al pa- Se denominará "LIbredón". E l prl-
'«d* a la luz Dri0fLaSa donde mer trabajo es una anxebre narra-
"4e;tUslasmo. l í e n e x i U U ^ión de Xavier Pardo. Dícese que 
^ I r . ^ ' ^ o n . c l e n c i a e c h S Pr0nt0 hü apar€Ceril Ctra 

en los terreno, del antiguo baluartj 
del Rey. L a actual se destinará a 
edificio escolar. También L a Joruña 
va a edificar otra nueva. Bueito. fal-1 
ta hacía. 

En Curtis. donde era general-

rovista do la misma índole. 

entonces 

ira 

; Canalejas. 
la muche-

ostudlo de replanteo del rerrocarril 
de la Costa en Vivero. Han deter-
mmado a p l a z a r la futura estación;^J! a ^ Q ^ ^ I Q dei asilo de Z n e - t l ™ -Dlención de ]o* demonios. 
en San Lázaro. i benericio aei asno ae aque Eg verdaderamente maquiavélico el 

_l'se celebró en Castro .Narón) unllla vl,lla• sistema de este padre que luego an-
acto solemne para repartir los pre-1 —Siguen haciéndose gestiones pa-, da diciendo a cada paso: 
míos de fin de curso a los alumnos ra que el tranvía eléctrico de Ferrol; —Hermanito para acá. . . Herma 

N I E V O PLANO D E L A HABANA 
Y SUS A L R E D E D O R E S 

Escala 1:15.000 Metros. Tamaño 
26x44 pulgadas. 

Impreso a seis coloies. 
Mostrando todo el territorio com­

prendido entre L a Playa de María- I fué trasladado a la estación derN.ir-
nao. L a Lisa, Los Pinos, Sán Fran-1 te el cadáver del joven don Benito 
cisco de Paula y Guanabacoa. Dlvi-; Bernaldo de QuL'óá j Canga-Argüt-
sión de los Registros de la Pro- ¡ lies, 

.dad con el artículo primero y demás i piedad> Zonas Fiscales. Términos : E n i i n furgón de la Compañía fué 
j preceptos de la ley de 4 de marzo 1 Muni.ciPales' Juzgados Municipales, colocad..) el cuerpo, encerrado en lu-
¡de 1915. la oasa-palacio que perte-' Bar^io6' etc- I Joso ataúd de nogal, con aplicaciones 
neció a la ilustre familia de los Sada i LÍIieas de tranvías y ferrocarrl- de plata oxidada. B- furgón fué en­

dita en Sos (Zaragoza), donde s é - 1 ' CamPos dc Sport, Parques, P a - , ganchado en la cabecera del tren co-
gún los hislorladores v la tradición 1 feos' etc- Las calles con sus uom-| rreo que sale a las 4'50, para sor 

.nació don Fernando e'l Católico; lo * es antl^uos * modernos. | trasladado a San Lorenzo de Garrió, 
¡que por este hecho histórico, y'por! g t m m Tll, 1 aldea próxima a Gijón, donde repo-
tratarse de una típica casa señorial l ' l , . H A B A S ¿ isan los Padres del desgraciado joven. 

¡Le un folleto de 58 paginas, que ! Por no haberse recibido hasta mnv 
contiene Listas Alfabéticas de los: tarde la autorización para el tras­
nombres, antiguos y modernos, do : lado del cadáver no se pudieron ha­
las calles en los Alunicipios de la ¡ cer invitaciones, ni darse noticia de 

pesar 
es-

ora 
—condesa de la 

• 11 i " '»^w*wii™ > e, Barrio a que cada1 Alborada, señora de Méndez A-ien 

H o m e n a j e a u n s o l d a d o . ^ q S e ^ o s . 0 ^ n a 6 ™ h ™ ' \ z ¡ r X J ^ S V ¿ 
TODO POR $1.50 m a í d o de Quirós; los señores Ca-

Para el interior de la Isla | 1 . 6 5 . fledo, Pidal y Figueredo- s e ñ o r a 
Librer i l " L a Moderna Poesía", marqués de ^Iderrev L é T l o n S 

Obispo 135 y 139. Teléfono A-7714 i.Martíne., José 
. Apartaao 80fc- ^ s é María Gastón.'ex-díputado 

— - ja lb i s ta . Azcona, Figueredo, Pelayo 
tô  de despedirse del regimiento de dad y los soldados del regimiento. I ^^rapaga, Heredla (don Julio y don 

de las montañas aragoresas corres­
pondiente a la segunda mitad del 

iglo XA', deba conservarse v ser 

j e a u n s o l d a d o 

e n V a l l a d o l i d 

E n el cuartel del Conde Ansurez, 
se ha verificado solemnemente si ac-

aga-

i r e ^ a r ^ ^ o ' a p i n ^ p r - S í i l d b ^ e s c n o l a s ' . ' a Subía, es té pronto ampliado ha6-!nito para allá 
llsted p,,3 atbras: "Me está — E n Nant&s, Poitevedra, cuando ta Neda. • I Sí, sí, hermanito, sí, sí 

^ K ^ 6 ao cLrJdícul0"- R« Hallaba dando clase en la escue-j —Se Inauguró en L a moruna la 
S h * laaiPoco rpndía: la mu- la, falleció repentinamente 3I maes- Exposición de flores, frutos y plan-

" Lailalejas ^ 0 lo cierto tro don Francisco Sabajones Martí- tas dc adorno. 
' - único cuerdo ynéz. También fallecieron: en tías-1 A- A L E A R ? Ü \ T E 

Pero lo que dirán los Isidoros 
— E l que no te conozca que le pierna, 

compre.. . ! 
A B A L 

Lanceros de Farnesio el recluta Car-' Esté formó en el patío del cuar-' Rica^d(,• • Juan carc, 'Enrique de la 
los Díaz y Díaz, que <yi un acciden- tel, asistiendo el aapitán general ylE6C0SUra! Luis Cañero, Alejandro 
te perdió una pierna, teniendo que el arzobispo. ¡Pidal, vizconde de la Alborada du-

¡ volver a su domicilio llcendado. i Hablaron/ el coronel del reglmieu-i TU^ de Tarancón. Francisco ÁvjaJ 
SI regimiento de Farnesio, para to, el arzobispo y el capitán gene-' / 1;fGo^0stiza• Am^zaga (don Jo-

|test moniar su afecto al citado reclu- rai, vitoreándose a España, a la R e - í l ' Ma!',ÍILde la Peña, director del 
Aa, le ha costeado su curación y un ügión y al Ejército «anco de España; Nicolás de Arar-
.iparato ortopédico para substituir su i Terminó el acto desfilando l a s ' ? ; ? . / fran ^ e do la ^lonia aslu-

rjau ^ ^1 , _ . I riana >' muchos veraneantes rt« 
j A la suscripción han contribuido las autoridade 
las autoridades locales, la oficial!- lado. 

fuerzas an columna de honor antelnu renón 
.. Iim rebion, pues sabido son las mu 

raneantrs de aque 
sabido son la« «a,, 

' «ñutí- chas simpatías que c o n t a r e l u r c í '-
Idos el desgraciado joven. 
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García v B«neján.—El monumen- de los premios correspondientes a 
lo que existe en la ciudad del Lago las cuatro primeras categorías se 
Salado capital de los mormones, en halla encargado el Instituto Nobel, 
ur. -nn- 'H0 saviotas. tiene su por , establecido en Stokolmo desde el 

PRECIO 
CENTAVO 

M I S C E L A N 

honor de las gaviotas 
qué . Cuando loe morn i empe-

AGRUPACION NACIONAL IM)i;-
P E N D I B N T E 

Comité Ejecutivo 
NUESTRO PROGRAMA 

Esta Agrupación política, c ó m o su 

MEXOCALLSTAS D E ACCION 
Comité del Vedado 

Se cita por este medio a los se-| Indudablemente, la característica 
ñores Mario G . Menocal Jr doctor! de egta .sla de ^ qUe no puef 

año 1901, fecha en que procedió a! nombre lo 
Raúl Menocal; doctor Rodolfo Fer 

indica, es una entidad I nández Criado; doctor Aurelio Co-! | den hundir los por 
r l aTeg ión de Utáh. primer reparto de los mismos. E l esencialmente indopendieilte, íenien-1 llazo; señor Guillermo Belt; señor ^ ' ' h a c e í s e ^ e t e r n o s 1 ^ ^ ^ " ^ - - -

üna" plaga de langosta cayó sobre premio de la paz lo otorga una jun- do el firme propósito de realizar una I Francisco Pérez de la Riva; 
sus campos, y la destrucción de la ta designada por el Parlamento no- 'Selección Comicial" el día l" de | Pablo Aurelio Alvarez; seño 

para 

doctor 
r Gui-

apoyar i Ilermo Freyre y Llovet; señor Ro­

l o s 

cosecha qué parecía ya inminente , ruego. Los premios no pueden ser noviembre próximo> 
apareció una inmensa bandada de solicitados directamente por el que abierta y decididamente a los candi-;dolfo García Mendoza; doctor Joa-
gaviotas que destruyeron por com- se crea con derecho alguno de ellos, datos de cada Partido, que sean dig-¡quín cfcl Río Balsameda; señor Jo-

L a propuesta debe hacerla un hom- tíos, por sus méritos personales yise Ruiz J r . ; señor Guillermo Lan-
bre de Estado y un catedrático de consecuencia moral con sus amigoá |c í s ; sefor Jorge Alfredo Belt J r . ; 
Derecho y Ciencias políticas, o al- y estén dispuestos en cualquier t.iem-i señor Renó Gallardo; señor Fran-
gún individuo que forme parte del, po a prestarí as mutua ayuda y co-jeisco Trelles; señor Gustavo Hevia; 
Comité Internacional do la Paz. jopenación decidida en los momento--1 señor Alberto Belt; señor Enrique 

Las doctrinas pacifistas de la Ba-'en que por cua'íiuier clrcunst.incia. E . Landa; señor Pedro Carrillo; se-

pleto la langosta y salvaron 
campos. Desde entonces, los mor­
mones consideran a la gaviota como 
ave sagrada y de' ahí de las pemjs 
¡severísimas para aquel qué las IV»-
leste o no las permita anidarse li­
bremente en los islotes del Lago Sa­
lado. % 

i í lg in.—No le extrañe que hayan 
pasado varios días sin que la res­
puesta a su carta no apareciera en 
esta sección, señor Elgin. Es asom­
broso el número de cartas que a dia­
rio recibo; a veces ha alcanzado la 
cifra a veinte consultas en un día. 
Así que, hê  optado por ir contestán­
dolas por la importancia que en sí 

gobernantes 
gan, 
problemas 

que se van presentando. 

Cada obra que acomete el Estado, 
queda en el mismo idem después del 
primer empujón. . . Ahí tienen us­
tedes el parque de Maceo que des­
pués de colocada la estatua quedó 

¡CAMBIE E L D I S C O ! . . . 

Y lo peor de todo, es que la iner- i ra segui 
í n d o l e planí cia se pepa a todo el que visita la , pueblo que 0 * 7 * * ^«"azog ,, 

R e p ú b l i c a . . . Solo comercios como i no" que PS "i ê .(le jábón . L H 
la gran Casa Borbolla que fabrica ¡ ropa ofendo^ ?e3or ^ 
bellos muebles, siguen su gran im- 1:inpie2a. ^ 
pulso, lo demás se apoltrona. 

Hasta el ciclón sintió galbana al 
L 2 u , } d 0 HSI)iraba a la metió la mar d€ 
casualidad OIIP r,„e0S9S; P«ro 

acercarse a esta isla. Días y más ¡de ésta, I m c n J * Ve2 í 
días estuvo rondandy sin que se acá-
bara de alejarse. Por lo visto se 
pasara a descansar, dormía la sies 

ñor Carlos Barnet; doctor René Pé­
rez Abren; señor Gustavo Lancís; 
señor Marino Colt; señor Pedro Me 

ronesa Von Suttner, notable escrito-' algún miembro de la misma, nece-
ra austríaca y propagandista infati-^site la prestación de un servicio. E s -
gable de la fraternidad humana in- i ta Agrupación, después del 1' d3 no-
fluyó poderosamente en el ánimo de : vj^nibre, consolidará su plataforma Iriño; señor Eladio Bango; señor E . 
Nobel y a dicha Baronesa fíe atribu- d3fin tiva. . | Collado; señor Heremio Díaz; señor 
ye el 4 n e el célebre inventor de la i Eatá muy lej06 del án.mio Je ¿ ¿ Garlos María Mesa; señor Fernando 
dinamita haya dejado su fortuna componentes de esta AgrupaciirB I No&uera«; señor Juan Manuel Ve-
para que fuera empleada de modo ^ como de log Directore¡. ^ ' ^ i g a , ; señor Emilio Alvaré y el señor 
tan original como altruista. 'misma, ninguna idea de lirero. fute-iIsmae1'Gon^lez, a la calle Calzada 

O ^ ^ ^ ^ ^ " 6 , ^ / " ^ . ^ ^ 0 ' rés o beneficio personal y sí trutark 10. Vedado, Círculo del Comité 
tendré mucho gusto en publicar la de obtener la coPrre,pondfente t ^ 

encierren dándole desde luego pre-; lista completa de os premiados has- itual J j proteeCióa 
lación a las aue primero " ^ V ! ^ ^ S'8Un * * * * * * *ntre los c a n d i d a ^ X ' 
mis manos y a aquellas que sean de , usted me pide en su carta. 'cionados v nuestros afiliarinc: 
interés general. Queda- explicado,1 CapeÜllo y Fernámlez.—La catás ' 
pues, el por qué hasta ahora, 15 días 1 trofe más antigua de que hay memo 
después de haber echado su carta al i ria es la del afn 79 de Jesucristo que 
correo, no ha visto usted publicada destruyó dos ciudades, Herculano y 
la evacuación a su consulta 

—Antiguamente cuando no había | jo una gruesa capa de ceniza 
iilmanaques, la gente acudía al sol Sandallo Bandujo - —Sobre su pre 
para determinar los días del año . ! gunta acerca del númei'o de analfa 
Así cuando los antiguos construían ' betos que contiene la población de jV!! Z "^X^HÜM , i / i i * » . , . . ^ , » - . i ^ i neo o boDornanor un templo, solían levantar la facha- | la provincia española de Malaga ya 

tan vital interés como la fabricación 
de la maltina Tívoli y los delica­
dos dulces de Marte y Belona. Se-

oficial del Partido Conservador,'al I suirá la Prensa clamando en vano 
objeto de darle posesión a la nueva 

tan yermo como cualquier solar de | ta, se levantaba, y después de ba­
las afueras. . . ¿Cuántas libras de | ñarse usando el jabón Copeo con P 
chocolate L a Estrella y gofio Escu- ¡ tomaba un tra|;o de vermouth Pe­
do hemos de ingorir antes de que se ¡ martín y volvía a las amenazas, 
termine? . . . • 

¡Cualquiera lo sabe!. . . | Así estuvo hasta que por fin en 
,. ¿ I una arrancada cayó sobre la Cení-

E l problema pavoroso del agua. í la pobr« P ™ ™ ^ de Pinar 
es otra cosa oue verán resolver núes- ! del RÍ0; (lUe siemPr* en ocasiones 
tros tataranietos no obstante ser de ™mo f t a pafa 1°s v , d n ° s sanos- • • 

1 Merced a esta desgracia, 

casas para su p r o ^ T ^ 

No deje de ^ ¡ 7 ^ , 

Directiva. 
Se suplica la más puntual asis­

tencia. 
Francisco Carrillo Ru¡z. 

Presidente. 

por su resolución cuando apriete el 
calor y. . . hasta el año que viene. 

hay ho­
gares que carecen de las ricas con­
servas "Chas" y piden con urgencia 
el delicioso vino moscatel de Sitges 
"Gallo" para reparar sus fuerzas. 

Como prueba irrebatible de la sin­
cera determinación que nos guia en 
esta empresa, hacemos constar que 

, , , , . el primer acuerdo tomado por este 
^ ^ ! y ! Í ¿ ! Í á n * ^ f - i " ! ? M Ck>m#é Gestor, y que servirá de le-! AMIGOS D E JUAN G U A L B E H T O 

ma a nuestra Agrupación, es el fle |GOMEZ J>EL B A R R I O D E ARROYO 
"No Apoyar" a .ningún candidato. ¡ APOLO 
que esté tildado de "Orgulloso, Apá-

E l arreglo de las calles también se 

Otra cosa que siempre está estan­
cada, es la música casera. Corre pa-

! rejas con el parque de Maceo ,el Ca-
hizo duradero como Roscopf Freres pltolio y d^múa obras mencl¿nadas 

E n la noche del día 15 del presen-
E n virtud del principio corsi^-nar Ite 86 reunieroui en la morada del 

da principal precisamente frente al he contestado hace pocos días desde ^ r t o ^ ^ ; " ^ ^ S n nan- ^ ñ o r Be'isario Heareaux sita en 
punto donde salía el sol. Aque día, , estas mismas columnas; P^o pomo ^ con 
Jos rayos del sol, en el momento de quiera que ¿n su carta se trasluce ^"'^ ' '^ ucmimu, yue uiuguno ae lOB ^ ^ • 4 * - # A ^ «i 
salir penetraban directamente por cierta incredulidad acerca de los da. ^ m b r o s que integran esta Apupa- "bjeto Je dHjar constiUtído en e _ 
ja puerta principal a través del atrio, t ^ por mí estampados en esta sec- c-0"'. esta. dispuesto a transigir con m e ^ o n a l o barno el Comité Amigos > que puede ]a lnercia de loa sucesi 

de Francisco C. Blanco; ahí están 
los baches y furnias creciendo cada 
día más; tal parece que se pretende 
iiacer que naveguen dentro de ellos 
los vapores de la Compañía Ham-
burgHfsa Americana que traen de 
Españl, la famosísima sidra "Ci­
ma". . . 

Las obras del futuro Capitolio. 
He ahí otra muestra patente de lo 

rancia 

a lo cimero de esta "Miscelánea". 
Yo tengo una vecina muy esbelta, 
porque usa la faja reductora "Ideal" 
que venden en los "Almacenes Fin de • 
Siglo", que está tocando constante- L iamP°C0 1113 explico como hav, 
mente en su fonógrafo el "Torerito jm6riclante ^ confie sus anunoi* 

lo" de Obiapo Í V g u Z "El M 
sas t rer ía de la H a W e: ^ C 
tán los más r e p u t a r e ^ J 

Un periodicucho sal» 
asustando a la gente coi m,10^ 
grandes caracteres, Z H 
unas veces la revolu, 
intervención . americana 
contribuye a sembrar la J do 
agrava má6 y más la .H„ > « 
to precaria de nuestro 

¿No podría ponerse cotn 
desalmados haciéndoles p a l I 
do desde el Malecón h a s t f ^ V ^ 
Eso de tomar el v i e j í s t ' ^ 
Pemartln a cuenta de ^ 
pueblo vendiendo u n o r n ú m e ? " ! 
es el mayor de los abuses v u S 

torerazo" 
Valverde. 

del malogrado Quinito 

j a p u c i i a p i 111^1 ¿ j a i a n a r c o u c i c t L i i u , i p u l 111» c o i c i i i i H n . v i v y o t -» . » • « « j s . . Ha T u a t i C f< A 
y a lo largo de salas y galerías, en- ción y con el objeto de ponerle pun- Polfticos incapacitados o candidato;; |ae Juai1 ^ómez. 
tre filas de columnas, hasta dar en : to final a las preguntas que en lo envilecedores de la dignidad nació- '-on reprefienti 

Claro que en todo hay excepcio­
nes, pero ¡a inmensa mayoría sigue 
tocando en sus pianolas L a Giralda, 

ientación del Comité 
un-punto determinado al extremo ¡ sucesivo me vengan sobre el mismo nal. Central e*taoan el Presidente doctor 
más distante del edificio. Todos los tema; he decidido copiar exactamen-j Habaih, 21 de septiembre de 1921. Altredo mgueroa, doctor Oscar G. 
demás días, excepto el que hoy Ha-! te en las siguientes líneas el último Por el. Comité Gestor: iEdreira y Angel Ma. Díaz, 
mamos 21 de Junio, el sol se des-1 censo publicado y por lo tanto conoj M. B. López; F . Martí; Clemente f Ocuparon m presildencaa provisio-
viaba un poco y su luz no penetraba 1 cido de la población actual de Espa- Valdés; A. González; E . López; F . | n a l el Dr- Figueroa y las secretarías 

el citado punto. l ña y la estadística de su analfabetis- Dilm; F . Más; E . Pérez; A. Martí. ;los doctorea Edreira y Díaz. Acto se-nasta 
j)# p . j , — E n "Roma", O'Reilly yjmo distribndo por provincias: / 

Habana, puede usted encontrar lo ' 
que me pide. Allí también se hallan' Población. Analfabetos. GOMEZ D E L B A R R I O D F 

¡ MARIA 

guido usaron de la palabra los docto-

vos. . . ¿gobernantes?. . . bueno, go- I el dúo de los patos de la Marcha de 
bernantes; de alguna manera liay 
que denominarlos 

Vienen lós forasteros y' pregun­
tan: 

—¿Qué es eso? 
•—Pues son piedras, moho y an-

AMIGOS D E JUAN ^íUALBERTO rte Figu-iroa y Edreira explicando' damios, como usted ve 

a la venta las famosas revistas; 
'Photo Plays" y "Classic". ¡Alava . . 97.181 

Curioso.—El tamaño del Zepellin IAlbacete •• 264.69S 
ZR-3 es igual al tamaño de los ftl-1 Allcaaté . . . 497.616 
timos dirigibles que los astilleros i A l l í { e r í a o n e lo* 
Zepellin construyeron hacia el f i n a l i A v i l a . r « n 
de la guerra. E l ga^ que contiene el : Badajoz 
ZR-3 llega a la cifra de 70,000 me-• leare 
iros cúbicos. 

Las medidas principales de esa 
gran aeronave construida por los 
alemanes (los "salvajes" alema­
nes) son las siguientes: 

En la noche del 19 del actual y 

J E S l ' S el origen de aquella reunión y por 
lo que se voníían reuniendo los ami 

¡ gos ¿tel ^eíior Gómez en todos los 

Barcelona 
Burgos . . 
Cáceres • 
Cádiz . . 
Canarias . 

1 

longitud : r t ll 
tótal, 200.000 metros; diámetro má-1 
jeimo, 27,64 metros; anchura máxi­
ma (dist. horizontal de las hél ices) , 
27,64 metros; altura Me. (incluso 

Ciudad Real 
Córdoba . . 
L a Coruña 

•los topes de las barquillas), 31,00 ¡GeroUa 

593.206 
326.023 
141.733 
346.934 
397.785 
470.092 
444.016 
322.213 
37&.674 
498.782 

299.659 
114.622 
405.285 
220.513 

31. 457! 

349-366 tancourt, en Aguila 369, se reunie- .xLa "lefa Provisioml le dió pose-
ron un gran número de electores de'81011 ^ J e c u t i v o electo formado por 
filiación liberal y popular del ha. los siguientes señores: 
rrio de Jesús María, previa convo-l Presidentes de honor: General Ma-

¡TÍTínn catoria hecha por el señor Rufinoj"0 G- Menocal, doctor Domingo Mén-
129 2^6 Fernández; y después de ser ex-Uez Capote, doctor Ricardo Dolz, se-| 
26^ 924 Puesía Por este señor el objeto de'nor Juan G. Gómez, señor Wifredo Pasa el tiempo y el forastero 
292 020 la reunión- ie procedió por unanimi, j Ferrflndez, doctor Antonia G. Pé- vuelve atraído por los tabacos se­

dad a constituir la agrupación Po-jrez, doctor Gustavo Alonso Casta-1 lectes Bock, las corbatas Rusquella-
lítica "Amigos de 

—Pero ¿qué objeto tiene? 
—Por ahora solo é t de criar mos­

quitos, sapos, e t c . . Andando los 
años, cuando nadie padezca de dis­
pepsia por tener cada ciudadano su 
pomo de Pepsina y Ruibarbo Bos­
que, llegará a ser un bello edficio 
p ú b l i c o . . . donde el público no po­
drá penetrar.. . 

329.929 
230.613 
273". 61^ 
361.365 

Juan Gualberto¡ ñeda, señor Miguel Albarrán, doctor! ñas y los cuellos "Arrow"; al inte-
Gómez" del barrio de Jesús María. I Sergio García Marruz, señor Sergio I rrogar nuevamente hay que volver 

Acto seguido se nombraron Presi-i Carbó, Tomás Juia, doctor Juan 1 a decirle que son andamioe, moho y 

metros, 

269.634 -176 
319.G79 

Granada 522.605 
E l ZR-3 es el nümero 126 de los ; Guadalajara . . 209.352 

construidos por Ifs astilleros de Ze- Guipúzcoa . . . 226.684 
pelün, por lo tanto en él se encuen-| Huelva 309.888 
tra condensad» la experiencia de 1 Huesca . . . . . 248.257 
más de cien construcciones semejan-j Jaén , 526.718 
tes. Tiene espacio para 30 pasajeros. jLeón . . 
L a tripulación se compone de 24 1 Lérida . 
hombres. l Logroño 

Talbot Carros.—La guerra m á s ' L u g o . . 

676 708 440 189 dentes i e HoI10r a los siguientes sejo^faghten, Bartolomé Sagaró, José 
176 070 ñores: Mayor General Mario G. Me-ji. Rivero. 
163 070 noca^' General Domingo Méndez Ca­

pote; Juan Gualberto Gómez; Gus I 
tavo Alonso Castañeda y Gonzáloj 
Pérez. 

Por unanimidad fué electa la si­
guiente Directiva: Presidente ef€c-

ínc oen tivo: Rufino Fernández; Vice P r e s i J , , 
406 • 950 dente: Rafael Rodríguez y José P ¿ \ ° ? * ± ^ R^r íg"ez - Juan 

rez; Secretario de Actas: Rafael; íastT0' JHe1ur^ux• Emeteno 
Fuentes; Vice: Indalecio Florido1 Luls' JoTñé Calidad Diez Eleuteno 

García, Juan Ffa!(cio, Silvano Cls-

395 . 430 
284.071 
188.2S5 
479.965 

389.183 
113.971 
92.222 

201.231 
141.351 

186.985 
-167 . 173 

87.963 

Presddente efectivo: José Aldama. 
Vice: José Polo Romero. 
Secretario: Faustino Gutiérrez. 
Tesorero: Juan Hernández Segun-

ido. 
Vocales: Evaristo Tomé, Enrique 

corta que ha habido én el mundo, í Madrid 878.641 
fué probablemente la de Austria y ! MALAGA . 
Prusia, el año 1866, que comenzó ¡ Murcia . . 
el 18 de Junio y terminó el 30 de Navarra . . 
Julio, durando por consiguiente 6: Orense . . , 
semanas. Pero no obstante su corta ; Oviedo . . 
duración fué muy sangrienta dicha | Palencia . . 
guerra. 1 Pontevedra 

Durante esas seis semanas se dle- SaIamanca 
ron más de 30 batallas y gran nú-¡ Santa^(ier 
mero de escaramuzas, entre las pri- , Segovia . . 
meras la famosa batalla de Sadowa, Sevllla . . 
verdadero origen del ex-lmperio ale- Sorla • • • • 
mán. Murieron en esta guerra unos Tarragona 
250,000 hombres. i Teruel . . 

Los 42 días de lucha de esta cor- Toledo 
ta guerra, alteraron casi por comple Valencia 
to la geografía política de Europa. ^ f } l a ^ l i d 

D. Ar ias .—La primera huelga Vizcaya 
Zamora ocurrida en España, creo que ocu- r 

rrió allá por el año 1795, pues no1 
ha poco leí esta noticia en no re-1 
cuerdo qué parte. 

Posesiones del 

523.413 
615.105 
312.235 
411.560 
685.131 
196.031 
495.356 
334 . r.77 
302.956 
167.747 
597.031 
156.354 
338.4^5 
255.491 
413.217 
884.298 
284.473 
349.923 
272.976 
448.995 
Norte y 

30"'560 LarrlnaSa¡ Secretario de Correspon 
dencia: Armando Rodríguez; Vice: 
Cándido Martínez; Tesorero: José 
Tomás Betancourt; Vice: José Val^ 
dés; Director Político: Serapio Be­
tancourt . 

Hicieron uso de la palabra los se-
c^A ñores Rufino Fernández, Serapio Be 
O l V x J. T>_*__I Tn <. A _ I 
28 

319.305 
415.892 
460 . 190 
135.139 
265.989 
308.377 

E X P O R T A C I O N D E A Z U C A R 

71 
311 
r57 
78.85 
66.085 

392.804 
67.R65 

201.785 

tancourt, 

L a s exportaciones de azúcar repor­
tadas ayer por las Aduanas en cumpll-

, ArfaiandÓ! mlent0 de -os apartados primero y oc-
ueron las s 

piedras. . 

Cádiz, hasta que tiene uno que mar­
char porque al fin y al cabo estamos 
pagando el pa to . . . de la antigüe­
dad musical de la dueña, que no 
quiere modernizarse como lag damas 
que usan ios delicados perfumes 
"Moralinda", que están "privando" 
en París . 

gente que tanto loa Perjudica 
los horrores y vaciedades que"* 
hm a diario en sus amiazacota/fc, 
lumnas. -

Urge cambiar de sistema con» 
cambia el color de un vestido 
do los colorantes "Sunset".. 

Ahora, en los mismos momentos 
en que pergeño estas cuartillas, 
llega hasía mis oidos el ya fatídico 
"Torerito torerazo", cosa que estu­
vo muy en boga cuando (,l gran 
Quinito libaba en la Habana hace 
años el insuperable ron Bacardí, 
pero que ahora suena a música mo­
hosa. 

Realmente me dan ganas de le­
vantarme y dar en el pasillo este 
grito: 

¡ ¡¡Cambie el d i s co ! ! ! . . . 

Ya puede usted elegir en la ». 
sombrerer ía "La Habana" de ¿ 
cate 37, el elegante sombrero "Kna 
de la forma y color que más 
agrade. "Kno.v". ya lo hemos adin 
r ido; "Kvox" debéis ir por el rr 
t r o . . . 

Proverbios de J. M. Herrero. 
La mitad de los abogados tm 

de cuniplir la ley, y h otra mita 
de evadirla. 

Amigo es el que regala a otro 
libro de L a Burgalesa de Monte! 

i y enemigo quien lo pide preab 
y no lo devuelve. 

L a prolongación de la Avenida 
del Golfo es otra de las cosas que ! le den en el suelo, 
no tendrá solución. Las bellas co­
ronas de Celado han de adornar las 
tumbas de esta generación sin que 
se terminen.. . 

E l monumento a Máximo Gómea, 
al "Maine", etc. etc. etc. todo duer­
me el sueño eterno. . . 

Una capa de esmalte a su .ci 
viejo, no aumenta la potencia 
motor, pero una casa de préstam 
reservada cual La de Cabarcos q 
está em, Suárez 17 y 19 le saca 
un apuro cijaindo acude a ella. 

Gratitud y conmiseración. 
Siento tanto reconocimiento 

los que me han escrito cartas 1; 
borias con motivo de mis opinión 

¡sobre la nacionalización d« los 
E l señor ^Icalde de la Habana, al 'pañoles resider.'tea en Cuba, coi 

hacer unas declaraciones dijo que i l ás t ima me inspiran los que raliéi 
tenía un programa de acción poli- jdose del anónimo me han dicho la 
tica y un plan de reformas adminis- ¡palabras más soeces 
trat ivas. . . 

¡Ya, ya! . • . Ese plan debe ser pa 

Infinidad de elegantes se han sur­
tido de bastones y pañuelos sedeños 
fascinadores en la piramidal Rúsque-
11a de Obispo 108, (frente a Pote). 
Vaya a elegir los suyos; no deje que 
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B^ls que fué como el señor Andrés 
Muñoz, Presidente de la sociedad y 
el señor Andrés Pórtela. 

Representando al Centro Maceo, 
se hallaba el señor Fernando Her­
nández y al Casino Musical, el se-

¡Tg' Rodríguez y otros, terminando el| tavo del decreto 1770. 
OCT acto entre aclamaciones a los Gene-i &ulentes: • 

rales Menocal y Méndez Capóte y al 
señor Juan Gualberto Gómez., 

Aduana de Cienfuegos: 2,003 sacos. 
Puerto de destino: JNCW Orleans. 
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costa oc­
cidental de Africa: 44.629 habitan 

Crónica 
L A E S P L E N D I D A F I E S T A D E L A 

UNION 

José Pededa—El Teatro Nacional' un triunfo más, un triunfo que 

Felipe Arias .—La mejor colección 1teS y 18 ' 938 analfabetos-
antropológica del mundo está en' 
Washhvjton. Consta de 5,000 crá-• •, 
neos y esqueletos de persona, 60 es-I • la Habana Pliede considerarse de honra a la sociedad cubana y enor 
nueletos armados y unos 200 cere-¡P rlmera cateSoría- gullece a los numerosísimos elemen 
broe. Figuran entre esos cerebros 1 I>orta-—S!, es ae curso legal ssa tos que sostienen en alto la gallar 
los dos únicos de piel roja que se moneda' Pero h o y no existe hablen- da bandera de" la prestigiosa Instl 
conservan en alcohol. 

Un cubano.—Las mayores islas 
del mundo son Madagascar, Borneo 

recíproco y 
practiqué en 

su puesto. A la derecha se hallaba 
el señor Marcelino Díaz de Villegas 
y a su izquierda el venerado señor 
Braulio Sucé, Primer Presidente que 
tuvo hace 39 años. 

E l Siguiente souvenir encontra­
mos en la mesa. Homenaje a la So- i ñor Leónidas Barrete, 
ciedad "Unión Fraternal". Menú: 
Entremés: a la Unión Fraternal. E n ­
salada: a la Ampliación. Pargo Asa­
do: a la cancelación. Fricasé de aves'-
a la labor dominical. Arroz esfftecial: 
a lo cuerpo administrativo. Postres, 
frutas y helados. 

A lo largo de las mesas en forma 
de T, sentáronse los demás miembros 
de la soledad e invitados. 

Señores: además de los mencio­
nados, nuestro amigo Cirilo Pérez, 

el maestro de obras que hizo la 
fabricación y a quien se debe prin 

A los primeros, les deseo que ]!• 
más carezcan de pl-atos tan bien » 
zonados como los que sirven en "B 
Paraíso" de Vi l l^as y O'Reilly,! 
para los segundos, pido a Dios qw 
les convierta lá bola que tienen 
bre el pescuezo en una cabeza 
sepa discernir. . , 

Efemérides . 
^ 6 8 5 . — (Octubre 22). Luis Mv « 

Honrado con la representación del. voca 61 adict0 d6 
¡i525.—Visita Carlos V a Francisco 

en su prisión. . 
187 6.—Insurrección contra, Lerdo 

Tejada en Méjico. 
1824.—Sale del Cuzco el virrey 

Perú don José Laserna. 

Director de L A MARINA, acudí a 
este hermoso acto. 

Y por el señor Herrero, nuestro 
consecuente y apredlado Secretario 
de Redacción, que fué invitado con 
la especialidad del señor Pepín Ri­
vero, asistió el joven Armando E n -
tralgo. 

humanitario, que yo , 
la feliz ocasión que ciPalmelite haber podido hacerse la 

hoy tan satisfactoriamente recorda­
mos, tendríamos en vez de nutridos 
núcleos de parásitos, de bailadores, 
de jóvenes inactivos, una considera 

negociación unido a los buenos de­
seos de don Marcelino. 

Muy cerca se hallaba el caballe-

De la prensa se encontraban, por 
" E l Mundo", el señor Florentino Pe-
droso; por el "Heraldo de Cuba", 
el que es socio de la sociedad con 
méritos que lo distingue, el señor 
Enrique Ortíz; por " L a Lucha", el 
señor Guillermo Kesel, el señor Ma­
nuel M. Puri, el señor Oscar Her­

róse y batallador so&.o e industrial ¡ aández por " E l Sol", el señor Gre-

,do sido sustituida por las de 50 y tución social que fué establecida el j gentil de los socios de la ' 
! 100 pesetas. [año 1 5 5 8 0 , ha sido la fiesta celebra- ternal". 
1 Un lector —Se dice "hazme el fa J ^ p0r ia un ión Fraternal, por ha- L a declaración no put 

ber saldado sus cuentas con el Ban-

ble porción de hombres capaces de de esta capital, Ventura Ruiz. E l se-|8:orio Vignau, por "La Prensa"; J o r - | 
imi tar la conducta seria, ordenada y 1 ñor Alberto Scull, activo y simpáti-j «e L . Castañeda, por " E l País", y 

Unión F r a - | c 0 Secretario de la sociedad, el se-¡ Por " L a Voz de la Razón", el señor 
¡ñor Pedro Calderón, Presidente que ; Octavio Torres, que también es so-

pudo ser más hizo la hipoteca y persona que es 
halagadora; tampoco dejó de ser ¡ generalmente querida. Rafael No- Con objeto de incluir la narrati­

va exposición que con serena voz y 
clara dicción leyera el señor Senil. 

Nueva Guinea. Esta última es 1vor , 
cuatro veces mayor oue la Gran Bre-! c - MÍ$«-—Según la Constitución|co Territorial de Cuba, que le habíá merecedora y patriótica. riega, Juan Francisco A aldés, L,au-
taña. ¡vigente de España la persona del1 cedido $20,000 en hipoteca. Para cantar esa proeza de la vo-, rentino Aguirre, Eduardo Pedroso, 

Octubre.—La región del mundo rey es inviolable; y no es permitido! La directiva, esa direcSlva que con lluntad tesonera, de la fe inquebran- Aüpio Mesa, José Irene Alvarez, otro j me veo obligado en pro de la bre-
donde más tormentas se desencade- Ponerle en caricatura de un modoiceio y probidad administra la impor-j table, del propósito intentado, se ha de los fundadores que goza de pres-• ve(ja(j de egta Veseña, a no coínen-
nan es .Java. Allí por término me- I"6 lo Ponga en ridícu.ü. La Consti-j tante y poderosa institución y la ! impreso una memoria que con nú-j f ig io y respeto colectivo; Tomás L i a - j tar ios discursos que con elocuencia, 
dio hay tronadas noventa días al tución del fi9 no declaraba la invio-j botica que poseen, inclusive, se ha meros, pruebas y detalles ratifica el ' no, Julio Martínez, Benito Alfaro, entus}asni0D y i,uen dec\Tt pronun-
afio. , ¡labilidad dsl monarca y por eso l o s l ^ h o aplaudir hasta por lo que sis-' axiomático pensamiento de "Más ha-; Jacobo Valiente. José Llano, Carlos ! cjaran ios señores Reglno Campos, 

periódicos ponían en caricatura al ¡ temáticamente la hostilizan con in-lce el que quiere que el que pue- V. Carol, Genaro Morejón, José Ma 
rey Amadeo. 

1422.—El rev de Inglaterra a^ 
a su ti tulo el de rey de 

189 6.—Muere evt Madrid el cap 
general marqués de w 
ches. nr 

1924.—Sigue sus triunfos & , 
lojero señor Richard, nací 
do las más difíciles 
turas en su gran taller 
Agular 82 f á,icl i*! 

1844.—Nace la eminente tragi"* 
ra Bernhardt. 

1832.—Asesinato del cirujano 
pech. 
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Fresno.—Alfredo Nobel, inven­
tor de la dinamita fué el que insti­
tuyó el premio que lleva su nombre. 
Nobel falleció el año 1896. Dejó al 
morir una fortuna evaluada en unos 

! debidas apreciaciones, 
bien di-| Habiendo obtenido la respetable 

suma para liquidar en 3 0 años, lo 
Dario Z . — L a frase está 

cha; pero es de mal gusto. 
' Cararollllo.—La Carta Magna de:. 

diez millones de pesos*TTo^^r ex- Inglater~a de 1215 promulgaj11 
da por el rey Juan sin Tierra. 

2a—La primera -fev de imprenta, 
de Cuba data de 18S1 'no es el- Director de la casa banca-1 c'.a 

3a—La ceibi oue est'ñ ahn-a pn oí I ria ni Alcalde Municipal de la Ha- , enarbolara el romántico abogado, el tantos premios. ^ - n t ^ ^ A oa ^a ceioa que esta ano.a en el!. . . . _ . 

ce el 
de". i ría Ramos, José Cedeño, Antonio 

Como este magno acontecimiento'; Valdés, Lázaro Madan, Ernesto Pai­

ne habitantes? loS ktf 
Pedro Calderón, el Coronel Gálvez, i señor; solo se quc 

Horóscopo de hoy. te 
Los nacidos el 22 de octubre^ 

drán falta de segundad en 
actos realicen. 

L a nota final. 
En un examen. . ^ 
—¿Sabe el discípulo si la ^ 

candidato a Representante por el 
Partido Conservador, el señor Leo-

de alegrías tantas se quiso perpetuar I mer, Enrique Fuerte. Ramón Ca-luj^gg Barrete, don Marcelino Díaz 
en el recuerdo de una fecha augus-1 brera, Angel Peñalver, el siempre 

Razón ésta para que el propio D. jta, eligieron el 10'de Octubre, como I afectuoso Ramón Lino, Francisco 
Marcelino Díaz de Villegas, que ya el día más excelso para la democra-j Valdés, Jacinto Ponce. Daniel Jai-

de Cuba con las enseñas que me, Ignacio Crespo. José Azún, Lá-
preso deseo la renta de dicha fortuna 
debe ser dividida todos los años en 
partes iguales, constituyendo otros 

que son e n t r e g a d o s ' T e ^ j e ^ t ^ p j ¿ ^ Iggo' íbana, proclamara allí con la copa en ; padre de la patria caído en San Lo 
" así que no es la misma que existía alt0 ^ "s* todos los cubanos que I renzo, la de nuestro apóstol José a l is personas que más hayan hecho 

por la causa de la paz y el adelanto 
de las ciencias. Los cinco premios 

zaro, Caballero, Ignacio Pedroso, 

de Villegas, y el que estas líneas 
redacta, que habló designado por los 
periodistas 

No olviden los señores dtrect 
de La Unión, que solicité- q 

Diego Chavelín. José Villavicenclo, | tes de ^ consuItada la asamblea ge 

en Marte. 
—¿Los ha visto usted. 
—Sí, señor. , 
—Expliqúese. aTl>licactf»-1 
—No tiene ninguna expn ^ 

Vaya su señoría a ^ ^ b i t ^ 
ect ivosjvorá tantos como ' " ¿ ^ f Rjtz. • • 
ue an- ¡ nes hay en el gran hotel 

Hilario González, Secundino Junco ', neral para poder admitir como socio 
en ese lugar en tiempos de Colón i representan talento, riquezas y pues-; Martí y la de la Unión Fraternal, 1 Segundo Gálvez, Ricardo Lubian un|aI benemérit0 señor Ciriio Pérez, 

Cr.-lotica—El Ejercito de los Es ! tos públicos y privados, procedieran i colocadas en distintas columnas del, socio entusiasta, Ramón c'Reiny. ; fuera considerado por aclamación 
0S:- un° Por aes-.tados Unidos ha sido reducido ajeon la clara visión del nacionalismo I poético salón E l Ensueño, de los jar-1 Andrés Miguel, A. Morales. Jvsé T a - j ^ mismo Los apiauSos parecieron 

^ ^ ' f 1 i0.8, e? CÍenclas físlcaV otroil00,000 hombres, se~ún la reciente " - I diñes de " L a Tropical", y con una mayo. Juan Cuesta, Cristóbal E r a n - | mis palabras 
química; , reorganizacjón del ;niSD10 com.i 2a—La moneda de los Estados1 imProvi«ada preparación para el al-jco, Enrique Urrut'.a, Felipe Hernán-: 

dez, José M. Ramos, Emenegildo 

-Aprobado! 

Solución. ,. 
; Puede un negro p O » por 

por descubrimientos en 
S n a ; P otro ^ o í ^ a V ^ - f " - ^ A " 1 d.e . 4,M23- hombVes ' de "infan-í Unidos es táTceptáda a' u 'par 'Tn t o j muerzo con que se festejaba el con-

bajos l i terarios ' ter ía; 9.871 de caballería; 17,175 deido 
notables y otro por trabajos en pro artillería; 12.026 artillería de eos 1 
de la paz. E l ¡mporfe de los 

el mundo tentó de sus socios, la independencia 
Anatole.—"El Secrete del Conta-,de la valiosa propiedad que ya no 

pre- ta; 5,020 ingenieros; 8,500 aviado-'dor" se encuentra a la venta en la; tiene deudas que le afecte, se efec-
Í ^ L H ^ a 40.000 pesos, en- res; 2.184 semaforistas: 8.000 de "Académica", bajos de Payret. "LaUuó. 
tregannose ademas una meoalla de | Administración Militar; 2.307 asís- Comedia Femenfua" de Ichaso. y i Momentos después del señalado en 
oro aiusna a la eepeciandad de la.lentes; 29<) Pagadores, 44^ sanita-'"Los Poemas Cantábricos", dé J . Ma.ila invitación ocupó el señor Reglno 
recompensa otorgada. De la entregarlos; 6.850 médicos. lUncal, están casi agotados. 

Vergara, Manuel Fernández, Fausti­
no Flores, Manuel Moreno, Juan de 
Dios Corbo. Rafael González, Artu­
ro Andrade, Homobono García, Mi­
guel A. Salduy, José María Castella­
nos y entre de otros nuestro atentf 

Ico/ante el más experto^ 
C l a r o que e í - / ^ caile * 

Campos, Presidente de la Sociedad, simo amigo el señor Gregorio Ca-

Cómo se aplaudió ruidosamente a | prohiba pasar 
todos los oradores. ¡ n o m b r e . . . 

E l secretario señor Scull leyó la ' 
memoria de la Asociación, prueba 
palpable de la celosa y fecunda l a - | mantequilla cían, 
bor de su Directiva. un vapor. 

Hasta manam 
Alberto Coffigny Ortiz. ' 

E n qué se V * * * * ^ 
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